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santos 
1ev1i1e 

f. e • 
O i112rivfl :wonteceu: O :s.anto11 Fu hru Clube p ~ !tleu ~u .::: 

fa.rt~dtt~ p01· golelldt.i., ~O e :>xl em Buen~S"---~\.Y~~ 

l\fontevitfl'll 1•es_peotin1mente. Houve muita, «onda» por 

p;i,rt<> da \n >rel188. 'I'cntn:rnm contra integridade moral 

tio próprio Pelá Pr('(:urand0 niia,ga.r a ll\fl impress\l.~ dei­

~da, o Samo11 deu inicio .a no\'.l temporada. pelo exterior. 

;Ne noite de sábado tUtlmo, Pelé & Ola. derrot.a.ram o 

SPort Boys IJOr t~ tentos contra dois, quebrando wna 

}<mP ~e tle tnvenc'bllidade tnternadon·:il do clube por· 

tenho; novatnl!n~ sob a batuta da Pelé 0 Sa4tos voltou a 

c;;.:..1;>v l1'l. 1:.oit,• ti..- il'l 1. Ieir.l. i-.a<':.l enfr. 1t-.1 r n f':uuos:t 

t'4WPI' do All nzza. O Sa.ntos n.:lo esteve b n mas . . . lt>m 

Pell5. O c1·aqtlf> :f'êz t!h1bnrras ~n.ndo d · > · 1.entc;s-e, in­

tE-J.,ectu"Jbnente, foi o autor do tento conq( .stado por Pei­

xinho. 

redes. O a.r-

qul"1ro llln"'nho, 11:1d:• pode fazer ante o fo1' .e arrema~ de 

Pe-ltl. Foi o in11i.'-l Iinrl0 tento dtL !Joite. Um ~ ol que, afinal, 

l :: v ~. o ç<carlml.:o» de Ed"l>n Arantes do N~imento - Pelé. 

-----------------------------------------,__·------e------ ______ , 

PREFEITOS DA ALTA SOROCABANA EM 

BRASILIA LIDERADOS POR FLORIVA 

panoram.a 

Internacional 
FLAMENGO ''ENCE 

NO EQUADOR 
QUAIAQUIL (27) - O Fla­

mengo, do Rio de Janeiro, 
derrotou, ontem à noite o 
Emelec, v·.ce-clmpeão do 
Equador, por tt'ê> tent.os a. 
um, em prélio dlsptltatlo no 

panorama 
nacional 
:UNIYE&!.IDADE."i 
60 l\ilL VAGAS 

BRASILIA (27) - O ~li· 

nlstro dai Educa<;!-0 conced~ 
entrevista. ã lmprenSã anun­
ciando que com a assinatura 
presidência l de ont.an, liff­

ril.o abert86 inicialmelito 60 
mll va.ga.~ nas primeira6 sé­
ries dM UniYel'Sfdade$ em to-

Estádio Modelo desta cidade. 

AVIA.O: 17 MOR·ros 

OITA -- JAPÃO r27\ - Um 

avião j ; ponês com quarenta 
e duas p~~oas a. b

1
ordo caju 

e e in~nd ' ou em sua tentar 
tlv _ de ater1isagem no aero­
p0rf.o desta cidade. Houve al­
guns sobreviventes. Sabe-se 
ofJcialmc. te que dezesSete 
pessoas morreram. 

ESCAPOU DA MORTE 

COLOMBO - CEILÃO (27 l 

do o País. O decreto t.'onsti­
tue re,!;Íme de dois turnos e-m 
todll'l llS faculdades. 

PAISES CREDORES 

RIO (.27t 

de 10 pa.iSe!! crooores cio Br ~­

sil, estiveram reunidos hoje, 
no Gabinete do Ministro da 

Fazenda. com Ney Galvbo, 
tratando do reescalonamento 
d ' s divid1s brasileira no 
exterlor. Compo.rec~ram re­
presentantes do Reino Unido 
Est::t.dos Un1dos, França, Ale-

O premier da China Co­
munista. Chou En Lai, es­
~apou hoje de morrer quan­
do o automovel em que se 
encontrava em viagem 
do o automovel em que Via­

j J v3 quase foi apanhado p0r 

um trem expresso. Chou, que 
se encontra. em seu segundo 
dia em visi ta oficial a Cei­
lão, encont rava-se em via­
gem em vis ta iao túmulo do 
premier Brndaranaike a trin 
ta km dest '.t cidade. 

manh:i Ori nl.il. Japão, Bel 
gica, Holnr t , Austrta, Ita­
Ua e Suiça . 

PR ~.JUIZOS 
UM J' Il.HAO DE 

SA.O PAUI o (21') - EIA­

vmn-se o. u:n bllhli() it." pre­
dn. Sli() Pau to. as últimas cl1u 

juizos ca~ · :W.os oo Estado 
vas. A inf().:-m;-çã,o foi divul­

gada pe1' ·. Sei-reta.ria. de 
TJ1:Ulsporte -. a~resoentando 

que~ l'ejti)es m'Ú<; atingi.das 

toram da Alt~ -Pa1Jlísta. e 
A.Jta Soroc l.bann. 

EXTA PA(UNA 24 HORAS NA PREFEITURA 

Quando foi mstltu..ldo no 

Bras.1 o elevado plano de 

alfa'betiz'-ção noturna. que 

proporcionaria. grandes fa­

cilidades aos adultos no sen­
tido dp estud~rem as primei­

ras letras, no periodo da noi 

TP., veio a. demonstr9ção cl:i­

ra do grande passo que es­
tava dando a Nação, procu­

~o cultural de seu pevo. 

rando, dess1 forma a ('leva· 

so outros fo . m dados pa­

ra que o poto brasileiro ti­
vesse me:o.s pa1·a sair da obs­

cl!rictad~, da ignorância. e 

t<1mar conhecimento da rea­
licl! de dos prol>lemas de sua 

Pãtl Ia particip:mdo dêles de 

forma conscie te e honesta, 

procurando eni. conju'1!o àS 

so!t•(õ~s p:u- · os grandes m.i. 

te ,;. 

nos e mai · planos foram Sé 

apeneiçoand0 , v-sando criar 
<.: fa.c'lidade Q~ compenetra­

qão no ensino, da maiot'ii da 

geme brasileira. 
surgiu então há bem pou­

eo tempo, um método que es­
tá ~ei:i do colocado em práti­

ca e fadado a revolucionar a 

n;tabdlz c;ão no B!'asil, o N,; 

tc:a0 de ensino P ulo Freire, 

1111e po~s b lHa 11.0 a.n'.! f'.\bP­

tn fOID!H contacto com a-;; pri Depois dêsSC p1nde pas-

~t 1! m as e mais .,;tqtemas 
nor'!l~l~ E' mui:< nor-m s. pl!l.-

chuvas de ontem: dep. odilo 
queda de fios visita 
telefônicos machado 

As chuv.a:. que desabaram 

de intensidade daquela de 

que todos ainda se recordam 

:;easlon -ram estragos na ci-

:.tlde, quem sabe mesmo ~ ci­

mentAAdO» as de origem. 

Nofsa reportagem e ~te v ~ 

ontem, po1· volta das 23 horas 

O Deputado E tadu 1, Dr. 
Odilo Antunes de S •queir-a 

cstêve no dia de ontem em 
visita à cidade ~ Alvares 
MacMdo. Na prefeitw-a Ma­
chactense. o dr. Odilo man­
teve u:na p lestra com o 
chefe elo gabinete do prefei­
to, S r. Vicente Dias G.ar-

na avenida Manoel Goulart, eia. 

const: tando que 0 «toré der-

1 ubou diversos postes. fican 

do su' s linha!-,. principahnen­

'te da TelefônI<'a, atravacan­

clo o trânsito. 

Amdi·1 

o Dcput 

sitando 

rh oportunidade 
do Odilo 'i:Stêve vi­
cliverSO!'. departa-

memos do P alácio da Praç1 
da. Bwdeira d_, que la visi­

nha cidade. 

inetras letras l tom' r-se :.e­
m.1-an. !tabe&1zf lo e n ~penas 

40 horas. 
O Gove1no ed cal ·..-nuo 

n 0 método Pa •lo Freii-e 11,!; 

grande. poss:bilidades de 
oonsr.ic.ntizar o povo e con . .::­

quentemen e d!lor-11'"' melho­
res condições de viua, aeu 
S"U i~t .. ir0 pc:0, l.!.tT v d l 

'f 1lstéri-:> da l:d lC3.Ç1o que 

o ·dotou «in 'ot m "' está 
(COIW!Ui D-- (1J'.:u,1 Hgi.!'1'1) 
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ANO XXXV 

  

rei pelé revivel 

  

o santos f. e. 
O incrivol aconteceu: O Santos Futebol Clube perdeu à 

  

5x0 e 5x1 em Buenos” Ayres e 
respectivamente. Houve muita «onda» por 

parte da in orensa. Tentaram contra » integridade moral 
do próprio Pelé. Prrcurando 2pagur a má impressão dei- 

xada, o Santos deu inicio a nova temporada pelo exterior. 

Na noite de sábado último, Pelé & Cla. derrotaram o 

Sport Boys por três tentos contra dois, quebrando uma 

longa série de invenc'bilidade internaclon do clube por 
tenho; novamente, sob a batuta de Pelé q Santos voltou a 

partidas por golendas, 

Montevideu 

  

o na noite de terça feira para entrómtor a famosa 

equipe do Alianzza. O Santos não esteve b n mas,.. tem 
Petó. O craque fêz disbruras marcando d 5 tentos e, in- 

telectuzimente, foi o autor do tento congu'stado por Pei. 
xinho, 

Na Eagranto, obsceva-ss quando a ester» já trauspôs a 
redes. O ar- 

queiro limenho, nado pode fazer ante o fo”.e arremate de 

Pelé. Foi o mais lindo tento da noite, Um zo] que, afinal, 

levz o «carimbo» de Edson Arantes do Nascimento — Pelé. 

linha fiat, cominhando pora o fundo, d 

  

    

  

            

PREFEITOS DA ALTA SOROCABANA EM 

  

  

Quando foi instituído no 

Brasi o elevado plano de 
    

      

alfabetiz'ção noturna | que 
proporcionaria grandes fa- 

cilidades: aos adultos no sen- 
  

      

  

tido de estuderem as primei 

ras letras, no periodo da noi 
te, velo & demonstração cla- 

  

              

ra do grande passo que es- 

tava dando a Nação, procu- 

são cultural de seu povo... 
rando, dessi forma « eleva- 

Depois dêsse grande pas- 

  

SEXTA PAGINA 24 HORAS NA PREFEITURA ————— 

so outros foram dados pa- 
ta que o poto brasileiro ti- 

vesse meios para sair da obs- 
curidade, da 

tomar conhecimento da rea- 

dede dos problemas de sua 
Pátria participando dêles de 

forma conscieite e honesta, 
procurando em conjunto às 

ignorância e 

  

s pars os grandes ma 

   istemas e mais sistemas 
normas e mais normes, pla- 

  

nos e mais planos foram se 
içoando, v'sando criar 

  

e facilidade &> compenetra- 

qão nº ensino, da maioria da 

gente brasileira. 
Surgiu então há bem pou- 

co tempo, um método que es- 

tá sendo colocado em: práti- 

ca e fadado a revolucionar a 

aifabetiz cão no Brasil, o mé 
todo de ensino Prulo Fretr 

    

que possbilita no analfabe- 
to tomsr contacto com as pri 

  

BRASILIA - LIDERADOS POR FLORIVALDO 

  

neiras letras e tornar-se se- 

mi-anclfabetize lo em cpenas 

40 horas, 

no 1 

  

   
grandes 
consetentizar o povo:e conse- 
quentemente dar-lhe melho. 
res condições de vida, deu 

seu re vês do 

   

  

ão que 
a está 

    

Bad aa O o PERTO 

  

  

  

  
  

Estádio Modelo desta cidade. 

AVIÃO: 17 MORTOS 
— JAPÃO (27) — Um 
ponês com quarenta 

essoas à bordo caiu 
e e incendiou em sua tenta 
tivz de aterrisagem no aero- 
porto desta cidade. Houve al- 

guns sobreviventes. Sabe-se 
oficialmente que dezessete 
pessoas morreram. 

ESCAPOU DA MORTE 

COLOMBO — CEILÃO (27) 

panorama . 

internacional 
FLAMENGO VENCE 

NO EQUADOR 
QUAIAQUIL (27) —- O Fla- 
mengo, do Rio de Janeiro, 
derrotou, ontem | à noite o 
Emelec, vice-cimpeão do 
Equador, por três tentos a 
um, em prélio disputado no 

  

   

  

= O premier da China Co- 
munista, Chou En Lai, es- 

capou hoje de morrer quan- , 
do o automóvel em que se 

, encontrava em viagem 

do o automovel em que via- 

jevs quase foi apanhado por 
um trem expresso. Chou, que 
se encontra em seu segundo 

dia em visita oficial a Cei- 

lo, encontrava-se em via- 

telefônicos 

scasion“ram estragos gem em vis ta so túmulo do 
premier Bsndaranaike a trin 

ta km desta cidade. 
dude, quem sabe mesn 

queda de fios 

As chuvas que desabaram 
de intensidade daquela 

que todos ainda se recordam 

mentando» as de origem. 

chuvas de ontem: dep. odilo 

  

machado 
de 

na ei 

o <«ei- 

O Deputado Estadu-l, Dr. 

Odilo Antunes de Siqueira 

estéve no dia de ontem em 

visita à cidade de Alvares 
Machado. Na prefeitura Ma- 

chadense, o dr. Odilo man- 
teve uma p'lestra com 

  

        

  

  

      

pancrama 
nacional 
UNIVERSIDADES 
60 MIL VAGAS 

BRASILIA (27) — O Mt 

nistro da, Educação concedeu 
entrevista à imprensa anun- 

ciando que com n assinatura 

presidência! de ontem, se- 

| vão abertas inicialmento 60 
| mil vagas nºs primeiras sé- 

| les das Universitades em to- 

todas as faculdades. 

PAISES CREDORES 

RIO (27) — 

Fazenda. com 

d's dividas brasileiras   
do o Pais. O decreto consti- manha 
tue regime de dois turnos em gica, Holar 1, Austria, Tta- 

Embiixadores SÃO PAULO (27) — 
de 10 países credores do Bre- 

sil, estiveram reunidos hoje, 
no Gabinete do Ministro da juizos causados no Estado 

Ney Galvbo, vas, A info-meção foi divul- 
tratando do reescalonamento  gnda pelo. 

no 
exterior. Compareceram re- que as regijes mais atingidas 
presentantes do Reino Unido 
Estados Unidos, França, Ale- 

  

Ori ntai, Japão, Bel 

lia e Suiça 

PE JUIZO: 

UM VILHÃO DE 

  

Ele- 
vam-se a vm bilhão da pre- 
da São Panto: as últimas chu 

Secretaria de 

Transporte. acrescentando 

foram da Alta Panlista” e 

Ala Sorocibana.   
  EE CNE gra 
  

Nossa reportagem. estevo 

ontem, por volta das 23 horas 
chefe do gabinete do prefei- 

& 

o 

to, Sr. Vicente Dias - Gar- 
na avenida Manoel Goulart, cia. 

const tando que o «toré» der- Ainda ma oportunidade | 

rubou diversos. postes; fican - O Deput'do Odilo estéve vi- 
sitando diversos departa- 

do sués tinhas; principalmen- , o pad mentos do Palácio da Pr 
da Bandeira 
nha cidade. 

te da Telefônica, atravacan- 
do o trânsito. 

OENTETELNTOTIOTOTAÇOTOTOTOTO TO TOTO A ATATA TOTO TOTO TA Te Tee Te Tete    

SEDIFÍCIO DROGASIL 
ma APARTAMENTOS À PRONTA ENTREGA 
& ÓTIMOS PREÇOS — PAGAME! 

Mg mê — 4 quartos e demais dependências. 

    

   
q COM PHILADELPHO D'OLIVEIRA MENEZES 
de 

“ocorre Tso Ta rate a aco ataToeTe azar Ta ato zocatoto 

dsquela  visi- 

TOS EM-30 MESES 

VENDAS COM EXCLUSIVIDADE 1 INFORMAÇÕES 

FITABAU HOTEL - 2345, PRUDENTES 
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. . REPLETA .~ e ·tiver.un a11 

dep ud»nc:kt do Bar e U ~s-

taur.inte Ousis, wi. 11oit.; ue 

a... 1 •ropo,a.t..., ·~ ªl"IJ~ aa 
A•ta .,roca.woUt.. ., "'w:H~ o 

dtstaqUe e de rdevo se ra-
zia.n\ prt'st:ntes aquele am­

bien~ b m, as quaiS se ili-

ve.rt,iam com aJgLUmts horas 
d entr.etenlmento. Na opor-
tuuiWule, dentre o <<top et» 
qlie l{L acha,·a, destat}uei 
Ant ro .Io~lra. Franç..t; do· 
~ Carlos Cllechett,i Ferraz 
ri; t.ru.ldo 'tefanfui.; Jon-
!>(ln Boscoli; Aurelio Pndova-

q11 .• Jjdade ' sendo ttue nesta 

or.ortunldad , npr eitu )JJlr.1 

4><AlllprlU1ent.tr ao Ferihn:mtl .. 

Por tilo excelent~ cont1·.1ttt­
ç-Jio dt-sejar &s 11ollN Indas 

à Ro <1ue J1l "" tornou wn.'l 
g nile .. miga mhthft. . . . .• 

i ... U p1 v .... unu CUtt. .:1 ut rnar-

~a ~t.! lJiOl c;i. ua Aj)U.l'CClU-t 

e .. •Ul<t.0 \:l'J.ttUullOo l1<alTiIDO 

mo, a sen1101·1t-"' lJ.rce, i1lh-" 

nio t • ioravau~ ae _,letie.Gt,'S, 

c0 rn Donut, tlillo 110 1\-1. e 
".\{lllé· ()Vi.hL Dufl"l:Slle. 0 
pais da noiva ..,.ão ili: Presi· 

dent.' i>rudenl.t! e Ilgu1·as 
ui; Dr. Kober 0 BoteU10; )tau 

co.nceituathsshnas d ntro da 
ro Antun s; l'aulo de Ltla.; •• 

so<'icd-dc .Ptucl ntina. 1'01· 

outro lado, o fami1t,u-e .. do 
clan. • i!bposa; .itêm de ou-

- noivo são re.,.íttentes tm Que 
tr:l.<. per5-0Mlicb1tk que fu • • 
ziam purte tio grupo t1e ad- ~ 

mtradores do Trio .ristlll. 1 

Zingar e sen conjunto tnm • 
bécm dava. o i-eu quinhão de 
coiabornº1l.o ~qnt>ll\. noit.ad~ 

• 

bec - 'uru11.lá. os noivos 

r cebf'r-lo os cum1>rimt>ntos 

rm Igreja e o enl:iee e!>"tá. 

mareado para âs 11,30 IUI· 

r ... Qner0 nesta 

d:ide enviar à Diree, o~ 

À meus parabc11s, exton,.ivos M 

Donat, u noh·o, desejan-
.1:!: com ..a.ti fação q\le re• do-lb multas felicidades 

g-istl.'o o aruversauv uv "ª'º '(l()m as bençãos do Criador. 
..,,., ·v ~01 111,; ra.u1i;,, ti11ú:>· .a 
co1-r.ao o.·Hen1, t:l~'Vaao e ei1-

c:1enlc tuuc1onár10 uo nos"o ~ 

OTAS DO osso 
"TOP ET" 

teligente, de ei.mer .. aa euu· j-- __ _ 
Col;l.çaO, .além de 1)0!.SUU' Un'l 

el vaao espiritu d 0 compT'ecn 

sã.o, motivo pelo qual u enor 
111 a tegtã.0 ae amigos q11e 
êle tem em Presidente Pi u-

dente. 
Na. opodunidade, quero en 

viar a êle, os meus cumpri­
ment.os Po1 grata efemer1de 
ao mesmo Lempo, que dese­
jo-lhe muitas felicidades. 

• TRIO ZunUne arranjou 
.. 'ffiOl ada POl' si· j uma n:, · . 

n :it bastante slmpátiCll. e -e--
• ti bem firm e. Ma.Is um filho 

que a familia irá perder. .. 
~ ADOLPHO :\luntoreanu 

..... 
e senhora, são graJld !o 

,!:! lans do cn.ntnr NUson Ono;. 
, t.a.. Amb~ m\o perderu wnu 

~ :só audiência do la.mo o se-
• restelro. 

• A noit • de te:rça reir'". ti ... 
ve a oportunldu.de de c--om:­
P rece1· na Botte Actiuariun'l, 
~uundo ent o _passei alguns 

momentGs agradaveis, ()f!Vin 

do ª"' ótlmn.s sel~ mu­
sú>ol do Brother. Quarte-ts-

"' DONA R 9i.fa Farjalla, 
com ãqueb simpatia que 

lhe é tôda peculiar, é uma 
das dama VIP de Presi­

dente Prudente, como cos-

.. mento a vista. 

"' JA• SJi: uooontra• nu ci­
daâ o Deputado E;;ta, 

dual, dr. Oàilo Antunes ~1-

mos lido umas poes·as d:i. 

e cl'itora. Carmem Flôres 
Garcia Leal. Conte conosctJ 
dona carmem, para divu1ga· 
çlío de seu devane1os. 

.~ . 
••• 
·~ ••• '•' :t.: * N , iA dP-.tas tardes en- .t. ,. 

contr: i·ml' com o x.Pre- ~· 

f ito 1l:t cidade, dr. Lutz Fer- ::: 
it: 
i 

raz d(' • :unpuio. Foi 11ma. 

palestra rápida e i\grodáv 1, 
pol 0 dr. J.niz é um perll'i· 

to «g~11tl('man» na c()DCeP· 

ção certa da palavt:l. 

.... 
~ 
••• ."4 
••• ~.._ 

>"4 
"' ONOFRE Gulm, proprle· ::: 

~. ,•, ,•, ... 
tár o do Bar e Restau­

rante Oásis, e tá acertando 

0 , ponteiros com êsse ramo . 
Aliás, fr!ze·Se que o amigo 
Gulin possue muita viRão . 

••• 
~. 
••• ••• 

.. o ARLO 

• •• ••• ••• ••• Este'fanini, ,•, 
••• h-m o do amigo Eraldo, .•, 
••• ••• .... Rem saber, r tá conqnist.111-

do o mundo feminino da 'n­

pital tta Alta SOI'ocaba.na. 

O cAmPo está a.berio rnpo.z . 

* RITA DE CáS.iia Vieir.t, 

anaa meio desaparecida 
da praça ultima.mente. Com 
certeza está fazenpo algu . 
ma excursão de reereio. 

••• ."4 
~ 
••• ••• ••• .... ,•, ,•, 
~ 
~: , •. ,•, 
••• ••• ,•, 
••• ••• "' ]l;ST.-\! !lend-0 esperada ,•; 
••• ••• para dentro de breve 

dia ·, a. amiga Maria Odete 
Pimentel, que encontra-se 
nos E"ltados UnidoJo, fazendo 
um curso de ing:lês. Vamo 
ler quais erão as novidadt'S . 

de .. 

• •• ,., 
••• > ... • •• ••• 
~· .•. 
••• ••• ••• ... 
••• ••• * AUGUSTO Tiezzi, popu- ~· ••• 

lar Tinha, encontra-se na '•' 
~ .. 

cid de, v.sitando familiares '•' 
tuma dizer minha a.miga e amigo . Envio a. êle, o meu ::: 
Oclrema BarboS'\. da Sil- abraço de boa Viridas. ~~ 

- • .:1. oportunidad tr-.i,vel um 
demared0 «bate pn.po» e-om G 

cnl'o amig<> Fentinando Ro­

que, o qual me adiantou ~ ~· * lf'IQUEI sabendo de wn ~: 
••• ~ prini.elra mão, que a _p:utir * CLAUlllrNJi.ll .Amodo. boato que 0 José de AJtin- ~· 

de amanfül., Rosa. R1!.mirez, u111m.nmente anda tneiO C!lr deixará u prefixo da ~: 
-aquela conhecida. cantora r desa.pru-ecldo de clttulaç~. P.R.1.-5 para pertencer ao :~ 
que jã. se apresentou na can. Ou é muita paixão ou solL quadl·o de fw1clonários da. ~: 

tina Na.poli, estat'á fazendo 11ii.o. Rádio Presidente Prudente. ~~ 

uma ~ 0 Tiif'ica estréia. na- Uma grande perd..i J>Al'a a i 
~. quela Baite. Rosa Ra.M.inez, é "' ANTONINHO wempe, eruisSôra. que o amigo Gemi· ~ 

po.'!8Uidora de e) cepcJonais.. destacado estudante. de do SoUer dirige. ~ 
~. 
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DECLARAÇAO 

Dt>('laro. pela pre ,eut(>. 

p,u·a o devJdo. /in: e a 
quem interessar 1)0 ~, qu 

e e lra.\'lou o CERTIFI 'A­
DO DE PROPRIEDADE 
N.o 7i9.837, e:\."Pedido peta 

Dei g-aeia de Polida de Pi­
rapõ7.inho-sp, p~rtencente ao 
111tdomô\'el JlUljI'C.3. «Stmcn 
do Brasil» n1odê}o cltambord• 
motor n.0 16998 - érie 
C-16. - 444. eõr ijlál!,, ano 

1962, tipo seclan de 4 portas, 

cujo ·ertifiCado torna~ 

nulo e .'em quatqu r Y lor 

d01·:wante, ''i to cst'.lr sendo 

prov~denciada a. ua sEG UN 

DA VIA. 

P. Pl'udente, 26 üe feve­

reiro de 1.964 

pQr BOR'fHOLO BAG(;-10, 

1-1134 

O IMf! A, OIAL 
._.• tr • • •.-- • .. 

variedades hélio moraes 

iç:~:J.D1!!À©a$1M1~ 

~ ~ ~ ~ ~ HORIZONTAi. : 

J Assu "inar. 
2 ome P -~ Piío mascul no. - Nota Musical 

3 - Potção de po' ou f1:1mo que se e.leva na 
v.tmc~feru. 

4 - Rio da Chillit. 
5 Cid"d"' d:i T11rq11it n iitic: .. 
6 - In1aniza. 
7 1nsn um"nto agrlcola .. - O substrato L.ris­

tmt!vo da pf-iqu('. 
8 - E'.n"cnt.o poético. 

YF.llTI .. 1 ': 

1 - f'ilb<l:\o do muni illlo. 

2 - Da ri.1· tlo c·eu i; ti. ouven ... - f'onjunº"1,,, 

:! - F1m1i !lstro cu-.eil'o. 

+ - t'u.dudc da medltl• s.i:-~lns. - Lig11 1-. 

:; - < 'oncluídu. 

coincidência notas 
Um es:r.:inho ca>:o verifi­

C' u·.se em outubro de 1.953 
no hipÇdrom.:- de svathwe.,.1 

( lnglhte1:r 1 . durante uma 

corr d 1 de obstáculos. Mt-

e;hael ~ 1ouis~y, desenquil1 · 
brando-se, enquanto saltava . 
foi cair, jU!.tamente em rima 
ele um cavafo qi.:e já dd=<-3· 
va r ir ci cnv , leiro. 

• curiosas 

Soluç·iio do número anterior 

• '1> o ho~1om ptlllc.'. se pultll" 

como uma pulga, niiu t rla 
dlticuldadeo em ..altar ulna 

"ª"'ª de uo e nnd1res. 

O .H }; X A G O N O 
l 'm!t g lu {llle 1111s u õ­

llrc 0 teclad- do plano, intJ­

pirou a Domenico Soa.ri Ui 
sua famo «Fu&:a do Gato>), 

1 - Renome. 2 - Tontea.. 3 - Relata. 4 - Alagar. 5 -
Erário. 6 - Gêmeos. 7 - Remota.. 

indústrias --para 
presidente prudente 

Estêve reuruda na última 
té1·ça-feira à Associa~ão Co­
mercia.! e IndustriJ·l de Pre­
sidente P1udente. Na op01-
tunidade vário assuntos d 
interê,.se da classe associa­
tiva foram de-batidos. 

O dr. Ru'Oen Bussacos :;o­
licitou que fõsse enviado 
ofícios de solidariedade ao 
G-Overn dor do Estado, ao 
Secretário dos Transportes. 
ao Diretor do Departamento 
de Estradas .e Rodagem e 
ainda ao Secretário da Saú­
de. 'l'al atitude se prende 

ao fato que ê:tes homens 
vem prest~ndo 3jud1 e coo­
peração, em vista dos acon­
tecimento \'erificadó nas 
recentes ctrnv~ que desaba­
ram sôbre nossa região. 

Foi novamente discutido 
a inStaJ.ação de novas in­

dústr1\s em no~~ Cidade, 
como também a instalação 
de usinas de açúcar no in­
t rior do Estado de São Pau.. 
lo. Foi deliberado entr1r 
em entendimentos com a As 
sociaçilo Rural, p 1 i·a saber 
da pt·ovidências tomada . 

Confonu os entend1menW!' 
que serão mantidos, será. 
oficiado o Instituto de Açü­
car e Alcool, afim de que 
Presidente Prudente, tam­

bém sej8 incluida ne se pia.­
no . 

Ainda nest:L reunião foi 

deliberado que será oficiado 

as diretores faltosos de ta 
Entidade, concitando-os a 

comparecerem às reuniões, e 
na f~lta , d~ cump11mento. 

serão aplicadas as punlçõ~ • 
qt.e rezam os estatuto . 

expansão do cinema .educativo 
RIO, - O Laboratót'iO do 

Instituto Nacional de Cine­
ma Educativo, ót'gão do 
MEC, prodU!U, em ,l..963, 
17.637 metros de cópi'.ls de 
filme e êontratip~ (35 
mm)) .. copiando, revelando 
e reduzindo, outrossim, cêr­
ca de 20.468 metros de fil· 

mes de 16 mm. 
Os trabalhos técnicos de 

filme de 35mm. e 16mm, 
alcançaram naquel Institu­
to o total de 18.866 metros. 

O setor de Distribuíção de 
Filmes emprestou a estabe­
lectmentos e as mciaçõe6 

culturai, cêrca de 674 pro­
gramas, com um to ta 1 ele 

1.~27 filmes. Foram atendi­
dos com a remessa de 6.435 i;I 
dia.filmes de História do p.i 

DECLARAÇÃO 

Declaro pai 11 os e:feit.os 
de direit.o, que foi extravia­
da minh:t carteira nacional 
de habiHtaÇão de motons-
1.a· <i: aJnado1· ~ , n.o 1. 93, PGU 
2.989, expedid1 pela 42.a 
Circunscr'içã0 de Tr!i.nsilo -de 

. Anastâcio, em 30-S-1959, 

ficando portanto a mesma 
em nenhum efeito, visto es.­

tar providenciando a segun­
da via da mesma. 

Presidente Bernardes, 25 
de fevereiro de 1.964. 

JOSE' THll\IOTEl.' 

LUCCHESI 

• 

Brasil, Geografia EconómL 
ca e Regional e de História 
Natur.tl 654 esta.belecimen· 
tos de ensino em todo o 
país. 

O INCE no decorrei· do 
ano que passou adquiriu vâ­
rio!> f11mes ~idâticos entre 
os quais .-o mundo a seus 

p ~ » e 4'.Angoti». O INCE 

re1llzou um ctiafilme colort· 
do sôbre alfabetização paro 
o Círculo de Cultura. Popu­
lar de Br<tsília. 

A produção do Laborató­
l'íO foi prejudicada com a 
crc cente faltas de água., e 
de energia elétrica. 

CINEMAI 
PRGGR MA AO DE HOJE 

INE PRESI DE Tl 
«A PA'fHtTLIIA FA1'."fAS IA» 

Color'.io - P1oíbldo até 14 anos 

.. ..... 
CI NE JOIO GOllES 

«:S P A R T A C' \.' S» 

J(irk Douggla Em vesperal, 13,3 e a noite 8 hOral!I .. .... ____ _ 
C 1 H E T E A T R O f . E N 1 X 

< URAVO l 7ER rEJ~HO» 
e / Koji Tsuruta e Yo hlco Sakuma 

Cinema cape-e o latido Sessão única às 8 h 
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me
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-- REPLETAS estiveram as 

| dependencias do Bar e Res- 
* taurante Oasis, na noite do 
quarma feira quando então 
se Epre-eusou wo vrio Uristas 
une ora organiza uma peque- 
dd VERApORAdA dl; Uiaputas qa 
Alta sorocaduna. riguras e. 

( destaque e de relevo se ta- 
* viam presentes aquele am- 

biente bem, as quais se di 
vertjam com algumas horas 
de entretenimento: Na opor- 
tunidade, dentre o «top set» 
que lá se achava, destaquei 
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José «SElves-da Silva 
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qualidades, sendo que nesta 

oportunidade, aproveito para 
sumprimentar go Ferdinando 

por tão excelente - contrata- 
cão e desejap-2s boas-vindas 
à Rosa que já so tornou uma 
grande omigy minha. 

NU prosimo qua 3 ué raar- 
ço nu sgteja sauriz ue avos 
sa sennoca UM Apareceu, 
estao contrando satrimo 
nio, a senhorita D-rce, ins 
do sennor e senhora Anto- 

DE doi 

sé Carlos Chechetti Ferraz O" Donat, tiho do M. e 

DO Melia stotigtoa; — dono” MONO Mid no + 

ns prós Poa Pot ds NOUS raloruina Pie 

ni; Dr. Roberto Botelho; Mau geo Prudente e liguras 

O tunes: Pando de Lada; é Onceituniisatmas. aquito jds 

Ecenido Ribeiro Pedro G sociedade Prudentina. Por 

outro lado, os familiares do 
“cian e esposa; além de ou- 

- tras personalidades que fa- 
glam parte do grupo de ad- 
miradores do Trio Crista. 
Zingar e seu conjunto tam 

bém dava o seu quinhão de 
colaboração aquela noitada 

deveras magnífica. 

E com satisfação que re 

gistro o aniversácio uv vary 
sigo 4015 Ge Iuuta, trans 
Corr-do ontem, elevago e es 
ciente funcionário do nosso 
“coarmão «A Voz do Povos 
pis é um rapaz bastante im- 
veligente, de esmerada eau- 
cação, além de possuir um 
elevado espíritu de compreen 

são, motivo pelo qual é enor 
“me a legião de amigos que 

! ele tem em Presidente Pru- 

| 
f | 

  

dente. 

Na oportunidade, quero en 
viar a éle, os meus cumpri- 

jo-lhe muitas felicidades. 

NA noite de terça feira, ti 
ve 2 oportunidade de com- 

parecer na Boite Acquariura, 
quando então passei alguns 
momentos agradaveis, ouvin 

do as ótimas seleções mu- 

sicais do Brothers Quartets. 

— Na oportunidade travei um 

E
a
e
 

dE
 Mi
to

 

— earo amigo Ferdinando Ro- 

que, o qual me adiantou em 
- primeira mão, que a partir 

É de amanhã, Rosa Remirez, 
aquela conhecida cantora 

que já se apresentou na Cans 
tina Napoli, estará fazendo 

uma magnifica estréia  na- 

quela Baite. Rosa Raminez, é 

possuidora de excepcionais, 

dm mentos por grata efemeride 
ao mesmo tempo, que dese- 

-Semorádo «bate papo» com o 

noivo são residentes em Que 

Canadá. Us noivos 

cumprimentos 
está 

bee — 
receberão os 
na Igreja e o entace 

— marcado para àg 11,80 

* yus. Quero nesta oportuni- 
“ dude enviar à Dirce, 
meus parabens, extensivos ao 

Donat, seu nvivo, desejan- 
do-lhes muitas felicidades 

com as bençãos do Criador. 

ho- 

os 

arranjou 
si- 

* JRIO Zuntine 

ma namorada, por 
nal bastante simpática e es- 
tá bem firme. Mais um filho 
que a família irá perder. 

* ADOLPHO  Muntoreanu 

e senhora, são grandes 

tans do cantor Nilson Cos 
ta. Ambos não perdem uma 

“só audiência do famoso se- 
py resteiro. 

  

* DONA Raifa Farjalla, 
com àquela simpatia que 

lhe é tôda peculiar, é uma 

" das damas VIP de Presi- 
+ dente Prudente, como cos 

tuma dizer minha amiga 

Ocirema Barbosa da  Sil- 

É veira. 

4 * CLAUDINEL  Amoris, 
ultimamente anda meio 

” desaparecido de circulação. 
* Ou é muita paixão ou soli 

«ão. 

* ANTONINHO  Wempe, 
destacado estudante de 
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y m 
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nossa “cidade; possue uma 
linda garôta: Pelo jeito, ca- 
sâmento « vista. 

* JA” SE encontra na ei 
dade o Deputado Esta 

dual, dr. Odilo Antunes Si- 
queira. Quando se pensa 
em noticiar sua partida êle 
já esta de volta ou vice-ver- sã 

sa. 

* E' UMA pena, mas já 
faz tempo que não te- 

mos lído umas poesas da 
escritora Carmem — Flóres 
Garcia Leal. Conte conosco 
dona Carmem, para divulga- 
cão de seus devaneios 

* NUMA destas tardes en- 
contrei-me com q ex-Pre- 

feito da cidade, dr. Luiz Fer- 

raz de Sampaio. Foi uma 

palestra rápida e agradável, 

pois o dr. Luiz é um perfei- 

D
O
C
 

R
e
a
 

ze 
Ne
 

  

% 

|
 

e 
a 

Le
Je
Te
Te
Ta
Ta
Te
! 

D
O
 
D
D
D
A
 

E
D
S
 

Pr
eT

eT
e,

 

to «gentleman» na contep- je 

ção certa da palavra. E 

b; 
* ONOFRE Gulin, proprie- x 

tário do Bar e Restau- é 

rante Oásis, está acertando E 

os ponteiros com êsse ramo. 

Aliás, frizeso que o amigo 

Gulin possue muita visão. 

rara
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n
o
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* O CARLOS Estetanini, 
irmão do amigo Eruido, )& 

sem saber, está conquistan- j& 
do o mundo feminino da Ca- x 
pital da Alta Sorocabana. E 

O campo está aberto rapaz, 

* RITA DE Cássia Vieira,     
anas meio desaparecida jà 

da praça ultimamente. Com a 

certeza está fazendo algu. 

ma excursão “de recreio. % 
[o] 

= ESTA” sendo esperada & 
para dentro de breves 

DO
R dias, a amiga Maria Odete ) 

Pimentel, que encontra-se 
nos Estados Unidos, fazendo js 

um curso de inglês. Vamos * 
ver quais serão as novidades. 4 
des. 

* AUGUSTO Tiezzi, popu- 

lar Tinho, encontra-se na 
cidade, v.sitando familiares » 
e amigos. Envio a êle, o meu 

abraço de boa vindas. 

* FIQUEI sabendo de um 
boato que o José de Ajen- 

car deixará o prefixo da 
PRI-5 para pertencer ao 
quadro de funcionários da 

Rádio Presidente Prudente. 
Uma grande perda para a 
emissôra que o amigo Geral 
do Soller dirige. 
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) GONÇALVES LTDA. 
MATERIAIS 

ESPECIALIZADA EM 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA E 
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l 
LUSTRES — GLOBOS 

FIOS E CABOS EM GERAL 

ELETRICOS 
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DECLARAÇÃO 

Declaro, pela presente. 

para os devidos fins e a 
quem interessar possa, que 

se estraviou o CERTIFICA- 
DO DE PROPRIEDADE 
N.o 779.887, expedido pela 
Delegacia de Polícia de Pi- 
rapôzinho-sp, pertencente ao 

nutomóvel marca «Simca 
do Brasil» modêlo chambord, 

motor mo 16998 — Série 
C16, — 444, côr Wlás, ano 
1962, tipo sedan de 4 portas, 

Certificado | torna-se 

  

cujo 

nulo e sem qualquer valor 

doravante, visto esti sendo 

providenciada a sua SEGUN 

DA VIA, 

P.. Prudente, 26 de feve- 
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era 
4 — Rio da China, 
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5 — Concluído, 

coincidência 
Um esiranho. caso verifi- 

cou-se em outubro de 1.953 
no hipódrom. de Svathweel 

(Inglaterr:), uma 
corrdi de obstáculos. Mi- 

  

durante 

chael Morrisey, desenquili- 
brando-se, enquanto saltava. 
foi cair, justamente êm cima 
de um cavalo que'já deixa 
“va ccir 9 cavaleiro: 

  

  

Solução dó 

o 
1 — Renome, 2 Tontea. 3 

número anterior 

HEXAGONO 

— Relata. 4 — Alagar. 5 — 

Erário. 6 — Gêmeos. 7 — Remota. 

  

préprio mascul no, 
- Porção de po'-ou fumo que se eleva na 

- Nota Musical 

lade da Turquis asjático. 
6 Imaniza. 

7 — Insuumento agrícola, — O substrato ins- 

tintivo da psique. 

S — Engenho poético, 

VERTICAIS: 

Cidadão do município. 

2 — Ba côr do céu sem: nuvens. — Conjunção, 

Emplastro caseiro, 
Unidade das medidis agrárias. — Ligar. 

notas 

curiosas 
Se o homem pudesse” pular 

como uma pulga, não teria 
diticuidado em saltar uma 
casa de tove andares. 

Uma gta que pissou sô- 

bre o teciad. do piano, ins- 
pirou a Domenico Scarlatti 
sua famosa «Fuga do Gato». 

indústrias para 

presidente prudente 
Estéve reunida na última 

terça-feira à Associação Co- 

mercial e Industria] de Pre- 
sidente Prudente. Na opor- 
tunidade vários Assuntos de 
interêsse da classe associa- 
tiva foram debatidos. 

O dr, Rubens Bussacos so- 
licitou que —fôsse- enviado 
ofícios-de solidariedade - ao 
Governador do Estado, ao 
Secretário dos Transportes, 
ao Diretor do Departamento 
de Estradas e Rodagem e 
ainda -ao- Secretário da, Saú- 
de. Tal atitude se prende 

ao fato que êstes homens 

vêm prestando ajuda e coo- 
peração, em vista dos acon- 
tecimentos verificados ' nas 

“recêntés chuvas que desaba- 
ram sôbre nossa região. 

Foi novamente discutido 

a instalação de novas in- 

dústrijs em nossa cidade, 

como também a instalação 
de usinas de açúcar no in- 
terior do Estado de São Pau 

lo. Foi deliberado | entrar 

em entendimentos com a As 

sociação Rural, pira saber 
das providências tomadas. 

Conforme os entendimentos 

que serão mantidos, será 
oficiado o Instituto de Açú- 

car e Alcool, afim de: que 

Presidente. Prudente, . tâm- 

bém seja incluida nesse pla. 
no. 

Ainda nesta reunião foi 

deliberado que será oficiado 
os diretores faltosos desta 

Entidade, concitando-os a 

comparecerem às reuniões, e 

na falta desge cumprimento, 

serão aplicadas as punições 
que rezam os estatutos; 

expansão do cinema educativo 
RIO, — O Laboratório do 

Instituto Nacional de Cinê- 

ma Educativo, órgão do 
MEC, produiu, em 1.963, 
17.637 metros de cópias de 
filmes e contratipos (35 
mm)),.. copiando, revelando 
e reduzindo, outrossim, cêr- 
ca de 20.468 metros de fil- 
mes de 16 mm, 

Os trabalhos técnicos -de 
filmes de 35mm. e 16mm, 
alcançaram naquele Institu- 
to o total de 18.866 metros. 

O setor de Distribuição de 
Filmes emprestou a estabe- 
lecimentos e associações 
culturais cêrca de 674 pro- 

gramas, com um total de 
1.927 filmes. Foram atendi 
dos com à remessa de 6.435 
giafilmes de História do 

  

DECLARAÇÃO 

Declaro para os efeitos 
de direito, que foi extravia- 
da minha carteira nacional 
de habilitação de motoris 
ta «amador», n.o 1.893, PGU 

2.989, expedida pela - 42 

Circunscrição de Trânsito .de 
S. Anastácio, em 30-68-1959, 
ficando portanto a mesma 
sem nenhum efeito, visto es- 
tar providenciando a segun- 

  

Brasil, Geografia Econômi- 
ca e Regional e de História 

Natural 654 estabelecimen- 

tos de ensino em todo o 
país, 

O INCE no decorrer do 
ano que passou adquiriu vá- 
rios filmes aidáticos entre 
os quais «O mundo a seus 

pés» e «Angoti>. O INCE 

realizou um diafilme colori- 
do sobre alfabetização para 
o Círculo de Cultura Popu- 

lar de Brasília. 

A produção do Laborató- 

rio foi prejudicada com a 
crescente faltas de águas e 

de energia elétrica. 
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CINEMAS 
PROGRAMAÇÃO DE ROJE 

CINE PRESIDENTE 

«A PATRULHA FANTASMA» 

Colorio — Proibido até 14 anos 

| 
CINE JOÃO GOMES 

«SPARTACUS» + 

Kirk Dougglas — Em vesperal, 13,30 e a noite 8 horas 

—— era 

CINE TEATRO FENIX           
  

pie ) reiro de 1.964 da via da mesma. «URAVO VERMELHO» . 
E AL SE A EN gotas Digno 25 c/ Koji Tsuruta e Yoshico-Sakuma 

e é por B GIO, le fevereiro 1.964. ci & pet A dntcards.S.hk: 

Rua Dr. José Foz, 508 - €. Postal 802 - Fone, mM JOSE" THIMOTEU di ao 
y 11134 LUCCHESI do al 

hs g di Ra PAGINA -   — 0 INPAROIAL Presidente Prudente, sexta-feira, 28 de fevereiro de 1,964



quais os b 
centro p 
Se o Brasil vel?\ caminhan 

do céleremente para a sua 
completa em~ncipaçáo em 
todos os setore.,, o mesmo 

não podemos dizer naquêle 

incompreensões, 
com relação, a dar um me­
lhor meio ao povo brasileiro, 
que quando se fala em cul­
tura, nota-se uma certa frie­
za, pois m 1it<>s são os que 

mos nêsse assunto. deve­
mos falar ele enxada, terra, 
comercio e industria, que 
aumentam as 
plts. 

Uet..er:mlr ... Ao 

divis:i.s 

1pupo, 

do 

s-e-

0 p1ogre.'>:>o áil:.i.u. terra, que 
ttpsoe l.t>Ou JUl-0 vem ttJnuu 

aque1.L de~1V()1rnra. necessa­

r1u "' cou 1~.ont com a eYo­
lw;ào da v,da human.i, ic· 

i.olveu tt-ab:.1111..ir em proi áa. 

inrerliiVuçao u,, <"UJturu 11{) 

Hmsll, p1'u ·uranl°I<., com l>i· 

po1· parte do povo, 1,ai-..1. 

com Lolios vs problt!lr~s 

que dizem 1espeito a 1tm 

perfeito €ntenuJH1ento elltrc 

os próprios brasilNr :;. 
Dcscle h.:t algum tempo, 

dentre as vá1i-"S denomina-

tura, posmindo diversos dc­
p2rtamen to~ dei<tinados ao 
est'}ancimento do povo bra-
sileiro, muit s e muita.; vê­

zes, é tomado como um ôl'-

gào comun sta qu-:? Yisa 
aprrgo:i r a política de Mos­
cou. sem que n.o entanto. 
até agorn ningiiém, princi­
p >lmente aquêles que o de-

veriam fazer, t:!ntou ~nal1 -

sar friamente os beneficlos 
q U::! poderá tJ•azer para uma 
coletividade um Cent'"o Po­
pular de Cultura. 

Vendo nêsse érgão. eleva­

das fin"lidades que irão 1u. 
xiliar sobremane'.ra, a e1t:­
caçi\o do povo brasileiro. o 
• !!r.i~thio da Educação deu 
Wl, ir::> :i.pôio a essa entida­
de, inePnliV.Jndo o seu pro­
p;;.lJment0 nos mais lon;;;in­
qtJos rec1mtos, efpallrnào 
C'Ullura e saber entre é's 
classes humilde que aind2 

nílo tf'm as condições de vl-
da, essend>ls par:1 uma 
p rfelt.!l c((>flniçào dentro da 

atual <·011ju11tura Lia 

brasileira. 

vida 

H:'.: . lguns dias atrás, um 
grup0 de acadêmicos de 
f're.:;idente Prudente, seguiu 
p 1ra Br asila, onde Já en­
trando em contacto com d•­
vn ~ a~ autoridades do ensi-
nn. cor>seguiram a exposi­
çií.o de planos que visem a 

cuaçiio de um Centro PoPU-

arroz 1. 

• p1evist 
O anoz que a:> águas plu­

v~ais não carregaram con­
sigo, levand.0 de roldão di-

versu..s lavouras, está em 
ótim:. situação. As lavouras, 
embora apenils <i}gumas te. 

nossa popul -: çào, col l.>0ran-

do p 'ra o Engrandecimento 
d~ um Brasil c<.da Y..!Z me­
lhor. 

O ac:idêmi<'o de filosofia, 
::\-fá rio Rlcardu Innocentmi. 
foi o incumbido da co0rlle­
naçã0 do Centro F°.)pl..lar 
de Cttltura em J;'residcnte 

Prudente. Por enquwto s'>-
111~ i,Le -:-1-,o~ s~2. sendo 
elaborados, mas dentro _m 

muito bre\·e. crmtan~lo <'Om 
o apô!<J <las an or· , de~ ('rlP~ 

ti.tuidas, inclusive do Minb-

nham ficado com 0 produ­
to no solo. terão algum.a re­
compensa. pois o :..:!·o , após 

Instituto de Aposentadoria 
Pensões dos Bantários 

e 

OAR'rEIRA IMOBILIARIA 
A V 1 S O 

JNSCRIÇõES DE CANDI­

DATOS A FINA.i.VCIAl\l:E 

TOS .IMOBILIARI~ 

Comunicamos aos segurl­
dos dêste '1NST1TUTO a 
fixação, na representação 
local dêste I.A.P. à. AV. Ma­

noel Goulart, 291 do edital 

de abertura de inscrições de 
candidatos -a financiamen­
tos imobiliários. 

A<liant3mos que as citar 
das inscrições permanecerão 
abertas pelo prazo de 30 

ltl inta) dias, a partir 
dia 24-2-64. 

do 

Os interess><los deverão 
tomar conhecimento das Ins 
truções que regularão essas 

inscrições, uma vez que a· 
mesmas ser!i.o rigorosamen­
te observadas. (Ato n.o 
9 / 964 de janeiro de 1.964 l. 

A ordem de ire;Crlçào n:ão 
in:f.lUirã n l. C}!ISSiftcação. 

Presidente Prudente ( SP), 
22 de fevereiro de 1.964. 
DE.:'\IOSTHE?lo"ES BASSO 

Agente 
1·1121 

t**************~********** ***** 

~ em lojas 
-te 

t Gas 
~ 
-te 
-te t FOGõES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM fORMICA ou 

/ 

EM ESTOFADC ... • ~ 
1c ... ... 

GELADE1RAS. ENCERADEIRAS, VENTILADO. 

LiQUIDIFíCADORES 

tüio da E• :cação. essa n­

tidad etlu c'or~1l, pojerá 
s r umg rc 
ta! - d1. Alt 

ot:al d:nt1· 
básicos do 

"º· dev rá 
apôio 'e to 
torl"'c ums 
sonho Cl{' t 

j...,. i.~ que 
rl"~tino.:: e 
tria. 

- Jp 

as chuvas, f)co.u bastante vi· 

çoso e dasponh como reparo 
dos mu tos prejuízos sofri­
dos pelos l 'Vradores. 

G 

Esses 
prestados 

esclareci.."nentos 
à rcJ "~rt ... gc1~1 do 

IMPARCIAL l ~!o E'.ltgenhei­
r0 agrônomo E l~ on de Me-
nezes, trazem alguma_ 
peranças aos lavradores 

e s­

e 
também 

*~ 
* * * * * * 

~ 
~ 
~ 
-te 
-te 

e lembre-se G A S M A R quer dizer TtDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU ~AFIEI, 141 - FONES 155 

* * * * * * * * * * * * * * * * * -te . 

~+~··~··········~~········ ······~··········~ 
o •• ,.. 

l 

Respondendo ~ memot·a 

dwn do vereaélcr Ippo wu-
tar.1al:A, o Sr. 
Leal informou 

Flotlvaldo 
o seguinte: 

Em atenção à sua c . üa 

de 24. a respeito da falta de 

lâmpacUu; que se ~gistra 

em algmi.s postes de ilumi­
nação elétrica. em nossa cL 
dade, informo-lhe que esta­
mos insistindo junto à G.E., 
f11ra que seja despachado 

um pedido de lâmpadas qu 

foi feito, POr esta Pr~êitu 
ra, em virtude de o 

das mesn: a ·, ne ·ta pra~ 

ser muito elev-adQ,,_ 
( 

ci.rct lo operaria realiza assembléia geral 
O Cite lo Ope ·ario de Pre­

~identé r·"·udente, tem As-

s<>mlJleia Ger •. .I m reada pa­
ra o pw. imo dia 29, sábado 
as 20 h '1•as e , . ·:a sede. A 

ciil'ewri daquela entidade 

A. voe e <5abia .•. 

A ilha d.e São João, nas 
Ilhas Virgens, é conhecida 

pe10 seu clitrul: quast>. perfei­

to com uma media anual de 
t ..mperatum àe cerea de 25 

grous e uma dl.ferenç::i. lllÜú· 

ma entre invt>''no e vcrâo. 
Por meio de dietas t,;pe-

está difundindo convocação 
a todos os socios, no senti­
do de que haja o maior com­
parecimento poss1vel, afim 
de >erem discutidos o - as-

ciJli.s, aperfeiçoadas pelo cien.. 

tiSta norte-amencano Dr 
Mark L. 11.fo-rrts. n Vlda dos 

cães pnta. oogos fo1 protogact.a 

de 30 por cento. Isso foi wn 

grande lucro parn <>s cegos 

que não pracisazn Ina.1.S suns· 

------ ----- -

suntos imro:· antes que ori 
ginarem a ,\ 3E;embleia Geral 
A Assembf[ia Geral, será 

port<1nto à Av. >.Iarechal 
Deodoro 187. 

lt.ituir se~ cães com t&nt.a 
frequêncta,. 

<!levações do gelo da Antar­
tica, Os cientistas preten<1em 

descobrir como s;;d torma.nvn 
os Alpes, Himelal.a, Rocbosae 

e outras serraa. 

esintegração do congresso e a, 
lt 

r1se e autoridade nacional 
l•'iquemos na prll"llelL·a u. ­

f1r.u~.1 d. v ,µ<.1.b pauei...: ue 
lUJ.,. &.t:J.J..1Vt:t lU.tú, Y.Ut! VcJ.l ;,e 

i e1iec r, de unecuar.o, na ral­
ia ue urn.. 11ucrw1\;.J. i..ut., • ..­
t.ca no e.,fera poptl1ar e, ao 
mesmo tempo, na impossio1. 

tol" - €ln ~Ulll:J. - úa \"!uêi 

ndcio.1.1 1. .1..H._.1·cc ua 1 .. .i.. ... t:o1.l.::-

1 t::llCl. Cle 01 gl:tJll ltlúS e.~u.,. 

pctrt1<lât'!O;:, no pruc:\.!sso eiei-

LUl'<li, COlllO O lriA.LJ 

vela con ..?. :i.ssim, wn iner­
cürio obsoleto e àS av-essas, r 

que apre.!,ent1 sempro. ao 
povo previsões de tempesta-, 
des para os interesses na.· 
cionais, quando registra al r 

tas mé<li'.l.S para aquél~: 

que aeseJ m se aproveitai 
na :nc1p1ente conscienuz.a 
ção cio povo. O debates na~ 
duas Casas do CongreSSo, 
no rumlo, revelam apenas , 
cnt1echoque dos vários gru 

. 1· r pos e strange1ros a 1 repre 

1-il 

Se no terreno administra­
tiv 0 o.; assessores do Sr. 
Adhem ~r de Barros pecam 
pelo primarismo e pela fal­
ta. de hab lictade e se no ter­
reno p Jlitico conduzam suas 
posiQõc. nuin "nqtiadramen­
tJ qu<;> vem desde os tempos 
do Estado !\óvo, há que se 
credta,· aos .. legrc.:; rap .res 
dos Cumpcs ElU~os algu­
mas tiradas espetacular e. 
tm r.1até:~ àe pronuncia­
mento. por parle do Chefe 
do E.;;:eetJi ·o Bt. ndeirante. 
Confegui!: m êles desenvol­
ve~ uma estranha t _oria em 
tõrno da falta de autorida­
de no govêmo federal. A 
premi~sa é correta. Padece­
mos. rzalmente. de uma 
crise de F utoridaqe. Mas as 
coordrnadas falham total­
mente, quando adúzem os 
assessores que o unico ho­
mem em condições de resta­
belecer o piincipio da ·2 u­
toridade seja o Sr. Adhe­
mar d" Barros. Eis que, pa­
ra baver o principio, é nP.­
eessãrio haver. correlata­
ment ~. o exercicio da auto­
rid de, sem o que ela não 
se afirma e fica no terreno 
cons~qüentes. Em segundo 
estéril das teoricidades in­

luge l'. não pode !alar em 
resta;irar a autoridade quem 
tem :n· quin3do conttnuada­
men contra eia. Não sim­
plfsmcnt" pelos que a exer­
cem, no momento. no a.m-

p•cic tlt .:a xmna» uo.; 
u usces aruericanos no bra­
su - a t!SCólha do povo 1m., 

ttrn,s perdeu sua auí.ent1c1-
dacie, ja que -s cl2içOes fo­
ram desvirtuadas, transfor­
mando-se antes num despé­
jo louco de dinheiro elo que 
nuuma aemonstração de i;s­
pirito público por parte dos 

que adentraram a arena 
popular em busca de sua 
eieiç!í.o Essa intromissão ve­
verificou-se principa!men te 
na esfera do Legislativo -
Cantara. e Senado - que 
na.o passam hoje de locais 
ae reunião dos afáveis por­
ta-bandeiras dos interêsses 
estrangeiros no Brasil. E ' o 

sentados. Me-mo na discus 
são de pro' J<m s estrit·l 
mente regionais, apercebe·st 
a ingerência de pensamento: 
estranhos à matéria en 
debate. Fa!L& autenticidadt 
?o Congres!'o, que está vi 
dado, mal 
integrad_o. 
DE QUEM 

formado, ma 

1: 
1 
1 
1 ., 

11 

1 

1 
1 

i 

bito federal. :M:as pela ex­
pressa vontade de destruir 

0. principio de autoridade 
estabpl1>eido para engrenar 

um outro. que satisf3ça. 
com exclusividade. sua sê­
de particular de autoridat> 

de. 
O CLUBE DOR 

EXCLUSIVOS 

<<.'lube dos exclus!vos:b, 
fechados às asP raçoes 

dos 
po-

pulares, m 3s abertos a re.. 
cepç&o e exalaçã.o dos odo-
res flnanceiros 
quais plpas 

alienfgenas, 
envelhecidas 

nos porões das adegas v1Iú­
co1as. 

AUTENTICIDADJ:<; 

Lógicamente, ia. coruliçB.o 
de antinacionais que carre­
gam consigo vai determmar 
aos pariamentares os seus 

pr:nciplos e táticas de ação 
polític2-. O Congresso deve­
ria ser 0 verdadeiro termú­
mei:ro da vida nacional. 
Não o é, entretanto, Na sua 

A FALTA': 

Portanto. :i. «crise de a.u 
toridade n )ste país.- se dE 
ve, em primeiro lugar. a 
Congresso Nacional. desm< 
ralizado p')r:mte a opiniã. 
pública pelos repetidos ir 
sucessos qi.;e tem editado a. 
longo de sna existência. 1)e; 

ve-se, essa crise. àquele 
que buscaram o exercici1 
da autoridade como sat:.sfa 
ção aos seu,. interêsses pes 

so1is ou ao dos grupos cL 
quem são 2 filha dos e qu1 
reverteram, em todo, êss~ r 

mesmo princípio que hoj~ 

dizem não encontrar. E de 
ve-se, também, aqueles que 

cavalgando na bestial igno 
rã.nela e leviandade do elei· 
torado explorado e inconsci· 
ente, conquistaram wnv 
parcela de poder, com o úni 
co fito de se locupletar da 
posições que ocupam para 
a11ferir vantagens personn. 
listas. 

MA.RIO RICARDO 

Prudente, i.v-xt.a-feira, 28 de fevereiro de l.9G4 '.l.a PAGINA 
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Se o Brasil vem caminhan 
do céleremente para a sua 
completa emsncipação em 

todos os setores, o mesmo 
não podemos dizer naquêle 

que se refere à cultura, Tan- 
tos são os problemas e inú- 

merãs as incompreensões, 
com relação, a dar um me- 

* lhor meio ao povo brasileiro, 

que quando se fala em cul- 

      

% tura, nota-se uma certa frie- 
me za, pois mitos são os que 

É) julgam que antes de toeir- 
We mos nêsse assunto, deve- 
& mos falar de enxada, terra, 
& comercio e industria, que 
Ke aumentam as divisas do 
Me pais. o 
Mi Determinido grupo, se 
Wi guloso de ver bem ciev-au 

Te
e,
 

s7e7
 

| Progresso desta terra, que 
desae 1.506 nHo vem tenuo 
aqueis desenvoltura necessi- bS ] riu e condizente com à evo- 

à MM Jução da vida humana, ve 
) % solveu trabulhap em proi da 

We ameentivação da cuitura no 
4 Brasil, procurando com as 

mi so, O perfeito discernimento 
MM por parte do povo, para 

w com todos os problemas 
um que dizem respeito a 

perfeito entendimento entre 
os próprios brasileiros. 

Desde há algum tempo, 
dk dentre as várias denomina- 

Pi! cões culturas, uma criou 
é eco e talvez seja à única que 

  

  E tenha possibilidades de êxi- 
it to dentro da política contur- 

& bada por que atravessa o 
Wi país. Centro Popular de Cul- 
WE tura, 
Ê 
e O Centro Popular de Cul- 
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tura, possuindo diversos de- 
pirtamentos destinados ao 
esclarecimento do povo hra- 
sileiro, muit's e muitas vê- 
zes, é tomado como um dr- 

gão comunsta que visa 
apregosr a politica de Mos- 
cou, sem que no entanto, 
até agora ninguém, prinei- 
pslmente aquêles que o de 
veriam fazer, tentou analt- 
sar friamente os benefícios 
que poderá trazer para uma 
coletividade um Centro Po- 
pular de Cultura. 

Vendo nêsso érgão, eleva- 

das fin:lidades que 
xiliar sobremaneira, a edu- 
cação do povo brasileiro, o 
Ministério da Educação deu 
inteiro apôio a essa entida- 
de, incentivando o seu pro- 
palamento nos mais longin- 
quos recantos, espalhando 
cultura e saber entre 
classes humilde que ande 

não tem as condições de vi- 
da, essenciais pars uma 
perfeita definição dentro da 

vida 

  

   

  

atual conjuntura da 
brasileira. 

Há alguns dias atrás, um 

grupo de acadêmicos de 

Presidente Prudente, seguiu 

pira Brasília, onde lá en 

trando em contacto com d 

sas autoridades do ensi- 

conseguiram a exposi- 

ção de pianos que visem à 
criação de um Centro Popu- 

tar de Cultura em nossa ci- 

dade, o qual, seguindo um? 
orientação sadia e digna, 

muito irá auxiliar o desen- 
da 

    

ve 

    

vol mento educartonal 
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orbita Tate cce 
K, y fá 

* quais os heneficios 1 

centro popular de cu 
nossa População, 
do pira o eng 
de um Brasil 
thor. 

O acadêmico de 
Mário Ricardo Innocentini, 
foi o incumbido da coor 
nação do | Centro Fopular 
de Cultura em Presidente 
Prudente. Por 
mente planos 
elaborados, mas dentro 
muito breve, 
q apto 
tituídas, 

col-boran- 

ecimento    

  

a vez me- 

        

das 

Mário Ricardo Innocentini 
popular de Cultura na Alta 

A oTOTOL sv TeTeTeTeTo Tere: 

      

tério dy Educ; 

— coordenador 
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arroz: prevista uma boa saíra 
O arroz que &s águas plu- 

viais não carregaram con- 
sigo, levando de roldão di- 

versas lavouras, está em 
ótima situação. As lavouras, 

embora apenas algumas te- 

nham ficado com “o produ- 
to no solo, terão alguma re- 
compensa, pois O “. pós 

  

Instituto de Aposentadoria e 

Pensões dos Bancários 
CARTEIRA IMOBILIARIA 

AVISO 

INSCRIÇÕES DE CANDI- 

DATOS A FINANCIAMEN- 

TOS IMOBILIÁRIOS 

ms
 

Comunicamos aos seguri- 
dos dêste ANSTITUTO a 
fixação, na representação 
local dêste LAP. à Av. Ma- 
noel Goulart, 291 do edital 
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A 
e 
A 

A 
e 

e 
e 

e 
A 

e 
e 

A 

de abertura de inscrições de 
candidatos a financiamen- 
tos imobiliários. 
Adiantimos que as cita- 

das inscrições permanecerão 
abertas pelo prazo de 30 

(trinta) dias, a partir do 
dia 24-2-64. 

Os interessados deverão 
tomar conhecimento das Ins 
truções que regularão essas 

Gasma: 
FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMICA OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, ENGERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

VENTILADORES, 

inscrições, uma vez que as 
mesmas serão rigorosamen- 
te observadas. (Ato no 

9/9864 de janeiro de 1.964). 
A ordem de inscrição não 

infiuirá na classificação. 
Presidente Prudente (SP), 

22 de fevereiro de 1.964. 

DEMOSTHENES BASSO 

Agente 

11121 

  

elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR | 

DR. JOSE FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAE: El, 141 - FONES 155 

  

as chuvas, ficou bastante. vi- 
goso e desponta como reparo 

  

    

dos muitos. prejuízos sofri- 

dos pelos lavradores. 
Esses 

prestados à x 

Fo agrônomo Edison 
nhezes, trazem algumas 
peranças aos lavr: 

também aos. ce; 

  

x 
A
A
A
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“Respondendo : a memora 

dum do vereador Ippo Wa- 

tamake, o Sr. Flotivaldo 
Leal informou o seguinte: 

«Em atenção à sua 
de 24, a respeito da falta de 

esrta 

O Circulo Operario de Pre- 

sidente Frudente, tem As-| 

semblejn Geral m reada pa- 
rã o proximo diá 29, sábado 
as 20 horas em sua sede. A 
diretori: daquela - entidade 

  

   

você sabia... 

faltade lampadasna a púb 
lâmpadas que se registra 

em alguns postes de ilumi- 
nação elétrica, em nossa ci. 
dade, informo-lhe que esta- 
mos insistindo junto à G.E., 

pira que Seja despachado 

está “difundindo convocação 
a todos os socios, no senti- 
do de que haja o maior com- 
parecimento possivel, afim 

de serem discutidos os as- 

  

    
  

  

    
     
        

um pedido de lâmpadas q 

foi feito, Dor esta Prafé 
xa, em virtude de q 

nesta pr 
a 

das mesmas, 

      

   

        

    
     
    

Ber muito elevados. 

suntos importantes que or. 
ginarem a Assembleia 
A Assembjé 
portanto à Av. 
Deodoro 187. 

  

    

? 
A ilha de São João, nas 

lnas Virgens, é conhecida 
pelo seu clima quase perfei- 
to com uma media amual de 
t 

  

imp 

  

tura de córca de 25 
als e uma diferênça mini- 

Ma entre inverno e verão. 
Por “meio de dietas espe- 

tista 
Mark 
les piu cégos 

de 80 por cento. Tsso forum 

   
   

ciais, aperteiçoadas pelo cten. 
Norte-americano 

  

grande lucro para os cegos 

que não precisam mais suDs- 

   elevações do gelo da Antar- 
tica, Os cientistas pi 

descobrir como se 

os Alpes, Himalaia, 

  

  

  

  

    

    

a desintegração de Congresso ê 

crise de autoridade nacional 

  

Se no terreno administra 
tivo os assessores do Sr. 
Adhemar de Barros pecam 
pelo primarismo e pela fal- 

ta de hab lidade e se no ter- 

reno político conduzam suas 
num enquadramen- 

em desde os tempos 

do Estado Nôvo, há que sê 
legres rap. zes 

  

creditar aos 

  

dos Campos Elíbos algu- 
mas tiradas espetaculares 

em riatéiy. de pronuncia 
mentos por. parte do Chefe 

» Brndeirante. 
bles desenvol. 

  

do. Executiy 
s 

  

eguir-m 
uma estranha teoria em 

tômo da falta de autorida: 
de no govêmo federal. A 
premissa é correta, Padece- 
mos, realmente, de uma 

erise de sutoridade. Mas as 
coordenadas falham — total- 
mente, quando adúzem os 
assessores que o único ho- 
mem em condições de resta- 

belecer o princípio da <u- 

toridade seja o Sr. Adhe- 
mar de Barros. Eis que, 'pa- 
ra-haver o princípio, € ne- 

cessário - haver, correlata- 

mente, o exercício da auto- 

ridéde, sem o que ela não 

se afirma e fica no'terreno 

conscgilentes. Em segundo 

estéri! das teoricidades in- 

lugar. não pode falar em 

restaurar a autoridade quem 
tem maquinado continuada- 
mente contra ela. Não sim- 

plesmente pelos que a exer- 
cem, no momento, no âm- 

Bito federal. Mas pela ex- 
pressa vontade de destruir 

o, princípio de autoridade 

estabelecido para engrenar 

um outro, quo satisfaça. 
com exclusividade, sua 5ê- 

de particular de autoridab 
de. 

O CLUBE DOS 

EXCLUSIVOS 

    

  

    

Fiqueraos na primeira a- 
firmieiva. U pais paueoe ue 
uu Uertivei iai, que vai se 
renjetir, de imédiaro, na ral- 
la UE Uma lideranço ultea 

“Ca no esfera popluar e, uo 
mesmo tempo, na impossibi. 
Nudde 06 U entlucivy sequer 

  

=> irmarese Coro Conuus 
tor — em suma — da viuva 
nacjon Il. bite qu Ligire- 

  

renci. de organismos extra 
partidários no processo elei- 
toral, como o LBAL -— es 

pecio de «caxinha» dos 
uustes americanos no Era- 

su — à escôlha do povo nas 
ums perdeu sua autentici- 

dade, já que =s eleições to- 
ram desvirtuadas, transtor- 
méndo-se antes num despé- 
jo louco de dinheiro do que 

nuuma demonstração de es- 
pírito público por parte dos 

que adentraram a arena 
Popular em busca de sua 

eleição Essa intromissão ve- 

veriticouse — principajmente 
na estera do Legislativo — 
Camari e Senido — que 
não passam hoje de locais 

de reunião dos afáveis por- 

ta-bandeiras dos interêsses 

estrangeiros no Brasil. E o 
«clube dos exclusivos», 
fechados às asp'rações po- 

pulares, mis abertos à re 
cepção e exalação dos odo- 

res financeiros alienígenas, 
quais pipas | envelnecidas 
nos porões das adegas vini- 
colas. 

AUTENTICIDADE 

Logicamente, * condição 

de antinacionais que carre- 
gam consigo vai determinar 
aos pariamentares os seus 

principios e táticas de ação 

política. O Congresso deve- 

ria ser o verdadeiro termo . 
meiro da vida nacional. 

Não o é, entretanto, Na sua 

dos - 

   
   
    

    

    

    

      

vela Corre, assim, um 

cúrio obsoleto e às avess 
que apresenta sempre 
Povo previsões de teme e 

des para os interesses 
cionais, quando registra 
“tas médias para — aqué 

que Gesejm se aprov 
na incipiente cons 
ção ão povo. Os debates 

duas Casas do Con s 
no fundo, revelam apenas « q 

entrechoque dos vários gr 
pos estrangeiros alí re) 
sentados. Mesmo na diser 
são de protlimis est 

mente regionais, ap 

entiz 

  

       

    

     
     

  

    

    

  estranhos à matéria 
debate. Falta autent! 

2o Congresso, que está 

cisão, mal formado, 
integrado. 
DE QUEM A FALTA? 

Portanto, n «crise de au | 

  

ve, em primeiro lugar, : 

Congresso Nacional, d 
ralizado perante a opiniã , 
pública pe'os repetidos 

sucessos que tem editado au 

longo de sua existência. 
ve-se, esso crise, aque! 
que buscaram o exerciel 
da autoridade como sus fa 
cão aos seis interêsses pes . 
sois ou “os dos grupos 

quem são efilhados e 
reverteram, em todo, 
mesmo. princípio que 
dizem não encontrar. E 

ve-se, também, aqueles q! 

  

    
   

   

  

   

torado explorado e inco 
ente, conquistaram k 
parcela de poder, com o úni, 
co fito de se locupletar das 
posições que ocupam y 
anferir vantagens pel 

listas. 

  

MARIO RICARDO 
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ligação t~lefônica 
• • • 

o mun1c1p10 de 
Entre out'""S matérta,s que 

f, Cámara d~verá diSCUtir e 
aprovar na sig\lll(la feira pr0-
x!ma encontra-.,e o requeri­
mento n.o l.14B/4 do eX-11re­
felto' Luiz Ferraz de Sampaio 
clntado de 28 de outubro de 

63. 

Solici~va o ex..prefetto au· 
torizacão para pe:t"mitir a li­
gação de Uin,a linha tell>foni­
ca para o mUnicipio de Caia­
bu. O pedido adveiO de soli­

citação do pr~~lto daquele 
mwliCipio, sr. Fra.ncisc-0 Ba­

tista Ped1"t!ira. A leils~tura 

com 

caiabú 
pa:ssa~ através lb COmi~io 
também assim proc~.u. Poa 

t~.nto segwida. feira proxima 

n Câmara deverá discutir e 

aprovar a autorização Paro 

que o atual Prefeito Florivâl­
do Leal, determJIU' a. llg~ 
tele-f~ à Calabu. 

até agora os prêços 

não subiram nas 
Em ronda cdstumeira, 

nosso. reportagem conseguiu 

aluminauta 
.. 1tstie desenho mostra como 
um submarino ·de alumfnio, 

ch~ma.do "Alu:mjnauta", e que 
tá sendo construido nos 

};stados Unitl~ será ussdo 
para. pesquisas oceanográficas 

.- grandes p1·ofundi~s. Es· 
pera-se que o "Aluml.nauta" 
s-eja tlfrminado em prlncipios 

de 19G3; o nõvo submarino 

tera uma trlpu.laçiio de 

trios h~clns e ncruza1'a" A 

apu1 ar que os preços de gê­
neros alimentlcios vendidos 

v.rofundidw de 4SOil ~kos. 
mais tu.ndo que qua.l.quer na· 

""' trlpulada atualmente em 
t!SO, à exceção do batlscafo 
d.:i Marinha doS Estados Uni­

das o "Trieste". o "Alummau.. 
ta'', que terJi mn ra.io c:e ação 
d" 130 quUômetros e uma ve.. 
loeidadl'I máxima de 3,8 nós, 
Ooeanogr!:.tico \ H • .,_:.; ~. - ke, 
será operado pelo Instltuto 
de M.a&sach\IS'1tts. 

feiras 
na feir..i livre, a.ind:i. confe­
re com os preços d.a re~li­

zada na. última. qUinta-feira 
na. Praça . da B : ndefra. Por 
incrivel que pareça, mesmo 
tendo sido e.ssin!ldo o decre-­
to que estabelece novas ba· 
ses para o salário mínimo. 
os pl'eços da feir:i. nlo ti­
veram alta. Entretanto, cre. 
mos nls que tais preços de 
gêneros não perdurai-ão por 
muito tempo. Em palestra 
que manUvemos com alguns 
feirantes, fomos informados 
que os preços deverão obedecer 
uma alti nos próximos dias. 
Esclareceram que o c\11\lvo 

de determinados produtos es· 
tá se tol'I,land.o cada ve.z 
m :iis tliflcil, devido ao alto 
custo de sementes, aduboS e 
outros materiais necessário 
para a cultura dos produtos 
que vendem. 

Eis os preços cons~dps 
no d.ia de ontem: 

Tomate Cr$ 180,00 o qullo 

AJtace Cr$ 50,00 o pé 

Batata Cr$ 100,00 o qullo 

ovos Cr$ 270,00 a dúzia 

Cebol:l Cr$ 200,00 o quilo 

Alllo e~ 900,00 o quilo 

Arroz Cr$ 280,00 o quilo 

Feijão Cr$ 125,00 o quilo 

Siniicato dos Empregados emEstôeleci111e1tas 
Bancários de Presidente Prudente 

Kol•J'AL 0-E DlPóSTO 

SINDICAL 

DE.CLARAÇIO 

Dce1ar0 pura fln11 de ob­

t oçí\-0 de se~unda. via. qlle 
perdi o ( 'erUfi.eudo de t'ro-
1>rieda.de COM RES}l;KV A 

DE DOl\IL"'UO número · · · · 
151..895 expedido pela De!e­
gacln de Policia de Pirapi>­
:r.lnho em data de 4 de de­
z~mbro de 1.959 e p.e"t't~n­

cente ao c;iminbão ~ 

«Ford», fabricaçâ-0 1.959, 

motor n.o .. · · . . · · · · · · · · · 
F&t.U9SBX-25.465. 

.rr~- Prudente, 25 de fe­

vereiro de 1.96t. 
- MOYO YABIKU -

'<" ,,,. 1-1131 ·--

p1 0 !Uber a quem POS~lt 

mtt>re. sar que, de acõrdo 
com os artigos 582 e 58& e 
seus paràgrafos 2.o e 3.o 

d!!. Consolidação das Leis do 
Trabalho, todos os esl:.bele­
l'imentos dp crédito (bancos 
r easas banc:1r~Js) Sf'(iiacUúl 
na ba,'le territorial cieste 
Sindicato, compreendendo as 

cidades de Presiden1e Pru­
dente, Qu1tá, Rancba.ria, 
M rtinópoliS, Indla.ill, Re-
gente Feijo', AIV:al'e Ma-
chado, Presidente Bernar­
des, Santo Anastãcio. P!.que­
rob!, Prestdente Wenceslau, 
Ca.iuá, Presidente Epi.tú.C!o., 

Culabá Paulista, Santo Ex· 
pedlto e Pir.ipôzinho deVert\o 
descontar da fôlha ele paga,· 
mento de seus functon4rtos 
referente ao mês de março 

APARTAMENTO A VENDA 

1 NO EDIFICIO A VF..NIDA 
Em co1u tru ~<> na Avenida Manoel G<lul&rt eS'lulu.a. da 
Rca Joilo Goulart. No asfalto, entl'& o Pf>sto do ~ 
g1ato e a Braslmac. Açougue, padaria, quitanda,,. ba.Zal', 

farmácia, põsto de gasollna etc. - Tudo pert-0. Oldbu." 

clrcula.r. 
Aneoas s andares <"om 12 apartamentos contendo 

bi;ll, sala. 2 quartos, coPS-<'OSinba. bllnbeil"o, área. 
<..-Qm tanque e ten11Ço. 

Preços desde 582 ~til de entrad~ 48 pl'Mtaçôes de. 
45 mil, e algUmas parcelas a combinar. 

Informações e detalhes completos no local das ()br&s 

EOLO ou à R.Ujl B:.trikl do R1n Branco, 1Z2 

a. quota do Impósto S'i.lh ii:.tl 

eor~nte ao va.l-01· da 

um dia d-e salário (\e ca'd·ª 
trabalhndor, cujo recojl'U· 
mento deveTá ser feiro ntd 
ao de abril de 1.964.., strnve-s 
de gu!.as aproprt.::da.s, a.o 

B nco do Brasil SJA. As 

guias já foram expeeiitlo." 
pela $f.>Cretar1.a do Sin.tt·~­

to. pQdendo o t--ontribuinte 
que nAo as tenha r~b do 
so.!icitj.-las pessollment~ ou 
pcir correspondência. e Do'\S.ll 

sétte social: . .-_-.;. MaW.el Gou 
tart, 291, Catxa PostaJ, lOll, 

P1·es!clente Pru~te . 

25 de fevereiro de 1.964. 
PRES. PRUDENTE (SP)., 
DEMOSTHE..~ BASSO 

Pre»Iden.te 
f-1127 

Declaro para fJn de ob­

penfi o CeriillCado de l"re· 
teu~ de segunda v1a, que 
prledade de Veiculo a l.\lotor 
n.o 5ü.S61 e'<t>ed.ldo pela· 
Delegacia de Policia tocal 
em data de t1i de outubro 
de 1961 e pertePceo.*e · ao 
jee Willys Overllaod, fabn­
caçíl.o 1.951, ó)t' l>onl . :O.X 

motor n.o 3"--82.88ó. 
~ PnMIBD~ 2ã ~ fe­

vereiro de 1.961. 

AmBAL PIME)jTA 
l-1129 

BRASI.l.&IA- (26) - 1''ontes 
da Seci-etarld. de bnp~n..a, 

dl~L :ll'!lm (Jllê <'ube llo .\11. 
11.1s&ro fta Juuiça. ~xanúutH 

ª" decl:u·açües do Secretario 
da Se;,."W':' nça du Estado da 

G11.anllonr:1 . de qt e uào d:ãr.1 

1i"filC::t para a l'lealilr~o do 

<'Ol'lllciu de 18 de roa~-0 ua. 
Pr. ça da Republjea. E.: pll­

rsr&m ª" mestn319 foJl\.:S 
que o Pre-.tdente da liPpu­

t;Jlra pode escolher o lOC'sl 

f(Ul' <lesejar para a ttafüa­
('il-o dt nm:\ reuniil-0, nã.o !\t.>D 

do dJJ, alç'da. das s .utorlda­
d'!'s M>tadua!<Ç r~omendai· ou 
brpedit" locai.<1 pa.r3 ir prc· 
Sl'Dc:'ll do Chefe do Governo. 

RIO (261 - comentando or:. 
acontecimentos d." noite pas­

sada em Belo Horizonte, O 
Ministro da Justiça dec1 ... rou 
que m'.lnteve perma nte 
contacto com .a autondadeS 
mineiras e com o comando 
de uma divisão de lnfantwria 

ali sediado. Disse o Minis­

tro Jurema. que o Governa­
<tor l.fo.g::ilh.ã-€s Pinto, cum· 
priu seu dever !azendo o que 

poss vel num choque de era 
dois gr1.tpos raàicaiS. Segun-
do 0 Ministro da Justiça, 0 

noticiário sõbre os aconteci­
mentos em Belo Horizonte 
foi muito exagerado, pois a 
luta pouco pasSou de corpo 
a corpo. rest1mindo.se a.pe­
nas, numa guerra de espirl-

to. 

Acentuou que a. i;ituação 
em Belo HonzQD.te j e tá 

sob controle e o Ministro da 
Justiça. não ~t i rá qual­
quer providência, deixando o 
caso entregue ao governo 
mineiro. Abordando outro aS 
sunto. 0 Ministro da Justlça 
anunciou que vai se iavistar 
ainda hoje com o Presiden­
te da Republica em Brasilla 
para prestu contas sob!e as 
providênci.aS já. .a.dota.d3 s 1' 
re~peil-0 do combate à espe. 
cu}ação, decorrente õo no· 
vo salário m1niJno. Reafir­
mou qul' o governo será ri­
gorosa para com os especu­

ladores. 

DlCLARAQIO 

çilo dR seJ:1tDda via. que p r· 
dl nainb:i, CaJ1tjra, Naclonal 

<la liablll~ t"9 l'lolOl'·st'a 
J:l'OJ'~._'°""11 A.O 00.5.(169 

Pro htAUio n.•• 8.144 n:l)t'di­
da peb ltk Circ~rição 

de 'l'ri1D1.>ito de Pre.r;,f.4en~ 

Prucleate. 
Prt111. Prndente, '?5 de fe­

'l'el'elro de 1.964. 
- )IOYO YABJKU 

1-1132 

• PROTEJI 
O VALOR 

IQUISITIVO 
oas suas 

ECONOMllS 
... aplicando seu dinheiro num 
Investimento que supere a des­
valorização da moeda. Os lucros 
do Fundo CRESCINCO, o maior 
fundo de investimentos da Amé­
rica Latina, têm-se mantido bem 
ac4ma do aumento do custe de 
viela . de!;4e o Inicio das suas 
atividades, em fevereiro de 1957. 

Como exemplo, o lucro obtido 
só no ano de 1962, em Cace de 
uma carestia de ~5 %. atlneiu a 
u ~ • . o que bem comprova a 
pre>teçllo auferida pele> inversor 
contra a perda de poder llQulsi­
Uv<> da moeda. 

O acervo do Fundo Cresctnco, 
no comêço d@ste ano, jé tinha 
atlnglelo mais de doze tillhões de 
cru:ielros, pertencentes a rnllha­
r.es de seus lnversores, cujo nú­
met"O cre5ee cada mk. 

Para lnlonna~ mais detalha­
das e sem COlll!N"omtsso, escreva 
:.to Fundo Crestclnco, Depto. lt-C. 
ou visite o Distribuidor Aut.eri­
:z.a.do, Sr. carlos Franco. à Rua 
Tenente Nicolau Mafel, 148 -
Tel. 531 - l"resldente Prudente.SP. 

~ t .... 
CI V • .. f'.~ ,,.c; 

CRESCINCO 
- O MAIOR FUNDO DE INVESTI' 
MENTOS DA AMUICA LATI 

O ·-·~OIAJ. 
., r·· 

porque foi cortada · a linha 

de ônibus da vila 

Antes das últimas chuv- s 
ql aba õbr., c'da­
d ~ de PresidP-nte Prudente e 
região. causando enormes 
prejuízos a diversos muni­
cípios, a Empréza de Trõns­
port?s Bra.'>ilia. em su linha 
de ônibus Circular da Vila 
Furquim, fazia com que o 
itinerário daquêle coletivo. 
termin~sse ha Vila OperáriJ, 
lá fazendo o balão e voltan­
do a fazer o mesmo trajeto 
antes percorrido. 

No rntanto. motivado pe­
las chuvas, que tornou o 

trecho da S nbra até aquê­
le populo 0 bairro, com a 
estrada ptáticamente inti· n­
~jtáve }, o ônlbu · passou a 
ence:·rar seu itinerário na. 

quela máquina de amendoim 
Agora, p s,;ada a tor-

ment , justo seria. o retôrno 
Por parte da emprêza, do 
\ 'tinerá.1'o antig\ . J)enefic1-
anclo de maneira considerá­
vel o5 tr'abalhadores e mo-

radores da Vi11 Operária, o 

que no entanto, não vem 

acontecendo, caus ndo a gri-

op~rárial 

ta, aliás justa, dos que resi­
dem naquêle bairro perifé­

rico. 
Nêsse sentido, deveriam 

então os diretores d.i. Em­
prêza de Transportes Br~­

sma, tomarem as providên­
cias necessárias e conse­
qüentemente provocJr a vol­
ta do itinerário antigo da. 
linha da Vila Furquim, fa­

zendo com ·1ue o mesmo 
atinja a Vila Operária. Aqui 
fica registrada a reclama· 
çllo dos moradores daqu~le 

bairro. 

es do serviço de 
teatro visitarão rudente 

Devel'ão aportar a Capital 
da Alta Sorocibq.na nos dia~ 
28 a 29 de março os Stis. 
Nagib E!chmer e Joã0 Rios, 
Presidente d 3. Comissão Es­
tadual do Teatro, do Conse­
lho Estadual de Culh1ra, e 
superintendent.e do Setor 
do !~tenor respectiVamen­
te. Acompanha-o também o 
.Sr. Irenio Maia que junto 
cop o dois primeiros cxpo· 
B ao Prefeito Plorivaldo 

Leal, os planos Pilra. expan.. 

"ªº da cultura e do lealro 
na Capital da Alta. Soi·o­
c .• bana.. 

Com <"t1Cairlc pruJenlino 
estuda1ão as possibilidades 
de se fundar em Pres. Pru­
dente uma Casa de Espetá.. 
culos, visando dar expansão 
à art_ dramática. 

s,be-se que o Conselho 
Est'.ldual de Cultura está 
colQCJndo em diversas co­
munas do mterior a execu­
ção de um plano de desen-

um milhão p 

volv1mento do Tealro Pau­
lista, C'Om o Curso d;! TÇc· 
nica Teatral. Realiz:i. con­
vênios com os Ginásios Vo­
casiona.ls, II Fe. Uval de 
Teatro Amador do E lado 
de São Paulo 
e. e.cursões de 

e p1omove 
companJ'\ias 

profi! ·ionais pelas cidades i.n 

tn,oranas. 
Prof:-ssôres e elementos 

ligados ao ensino, interessa­
dos na Arte Teatral deverào 
ser visitados por essas au· 
tortdades. 

ra a 

Stcasa do~ estudante . 
Um Projeto de Lei de au­

toria do edil da Legislatu­
ra passadJ, Ataliba Pires 
de CamPOS, encontrarse na 
Ordem do Dia para os deba­
tes de segunda-feira pró­
Xima, Concede êle um .auxi­
lio de 1 milhão de cruzeiros 
à Casa do Estudante. 

C'Qmo se sabe, seria de 

máxima imPOrtância se fôs­
se aprovado, pois um auxílio 
dessa espécie viria dar pos­
sibilidadas à con~ti~~ ção 
do sonho de todo o estudan­
te da Alt:i. Sorocab'.lna., que 
se desloca para Presidente 
Prudente, onde vem em bus­
ca de ensino e aqui não há. 
e nem houve local próprio 
para o -alojamento. 

Acontece. que a Casa do 
Estudante, graças à sua di­
~toria, graças à inercia. e 
falta de bô.a vontade, pois 
capacidade não é o necessá-­
rio, "faliu J.eva.ndo pçr terra 
as esperanças douradas dos 
jovens estudantes da re-

. glão. Dal a inoportunid ad ~ 

, da propositura. 

_._ . ....,.. ___ , .. _, 

"ligação telefônica com 

“o municipio de caiabú 

    

Ent outros matérias que 
& Câmara deverá. discutir o 
aprovar na sigunda feira pro. 

xima encontra-se o requeri- 
mento no 1.148/4 do exure- 
feito Luiz Ferraz de Sampaio 

datado de 28 do outubro de 
8. 

Solicitava o exprefeito au- 
torização para permitir a H- 

gação de uma linha telefoni- 

ca para o municipio de Caja- 
bu. O pedido adveio de soli- 
citação do prefpito daquele 
municipio, sr. Francisco Ba- 
tista Pedreira. A legisictura 

passada através da Comissão 
também assim procedeu. Pop 
tanto segunda feira proxima 
a Câmara deverá discutir e 

aprovar a autorização para 
que o atual Prefeito Florival- 
do Leal, determine a ligação 
telefonica & Caiabu. 

até agora os prêços 

não subiram nas feiras 
Em ronda costumeira, 

nossa reportagem conseguiu 

aluminauta 
- Este desenho mostra como 

um submarinó de alumínio, 
chamado “Aluminauta”, e que 
está sendo construido nos 
Estados Unidos será usado 

para pesquisas oceunográficas 
e grandes profundidades. Es- 

pera-se que o “Aluminauta” 
seja terminado em principios 

de 1963; o nôvo -submárino 
tera uma tripulação de 
três homens e “cruzara” à 

apurar que os preços de gê- 

neros alimentícios vendidos 

  

profundidade de 4500 metros, 
mais fundo que qualquer na- 

ve tripulada atualmente em 

uso, à exceção do batiscato 
da Marinha dos Estados Uni- 

dos o “Prieste”, O “Aluminau 

ta”, que terá um raio à: ação 

de 130 quilômetros e uma ve. 

locidade máxima de 38 nós, 

Oceanogrático weuis Like, 
será operado pelo Instituto 

de Massachusetts. 

na feira livre, ainda confe- 

Te com os preços da reali. 
zada na última quinta-feira 
na Praça .da B:ndeira. Por 

incrível que pareça, mesmo 

tendo sido assinado o decre- 
to que estabelece novas ba- 

ses para o salário mínimo, 
os preços da feira não ti- 

veram alta. Entretanto, cre 

mos nós que tais preços de 
gêneros não perdurarão por 
muito tempo. Em palestra 

que mantivemos com alguns 

feirantes, fomos informados 

que os preços deverão obedecer | 
uma alt nos próximos dias. 
Esclareceram que o cultivo 

de determinados produtos es- 

tá se tornando cada ' vez 

mais difícil, devido ao alto 

custo de sementes, adubos e 

outros materiais necessário 

para 3 cultura dos produtos 

que vendem. 

Eis os preços conseguidos 

no dia de ontem: 

Tomate Cr$ 180,00 o quilo 

altace Cr$ 50,000 pé 

Batata Cr$ 100,00 o quilo 

“Ovos: Cr$ 270,00 a dúzia 
Cebola Cr$ 200,00 o quilo 

Alho | Cr$ 900,00 0 quilo 

Arroz Cr$ 280,00 0 quilo 

Feijão | Cr$ 125,00 0 quilo 

“Sindicato dos Empregados emEstabelecimentos 

Bancários de Fresidente Prudente 
EDITAL DE IMPOSTO 

SINDICAL 

    

DECLARAÇÃO 

Declaro pura fins de ob 
tenção de segunda via que 
perdi o Certificado de Pro- 
priedade - COM RESERVA 
DE DOMÍNIO número ... 
157.895, expedido pela Dele- 
gack de Polícia de Pirapd- 

vinho em data de 4 de de- 
zembro de 1.959 e pertem- 
cente ao caminhão marea 

«Ford», fabricação 1.959, 

Motor nO ..cccccseetos 

FOAAISBX-25.465. 

Pres. Prudente, 25 de fe. 

vereiro de 1.964. 

— MOXO YABIKU — 

rem 1-1181 
Pie 

Faço saber a quem possa 

interessar que, de | acórdo 

com os artigos 582 e 586 e 

seus parágrafos 20 e 30 

da Consolidação das Leis do 

“Trabalho, todos os estbele- 

cimentos de crédito (bancos 

e casas bancáriis) sediadas 

na base territorial deste 

Sindicato, compreendendo as 

cidades de Presidente. Pru- 

dente, Quatá, Rancharia, 

Martinópolis, Indiant, — Re 

gente Feijo', Alvares Ma- 

chado, Presidente Bernar- 

des, Santo Anastácio, Pique- 
robt, Presidente Wenceslau, 

Caiuá, Presidente Epitácio, 

Cuiabá Paulista, Sento Ex- 

pêdito e Pirapôzinho deverão 

descontar da fólha de paga- 

mento de seus funcionários 

referente ao mês de março 

  
  

circular. 

com tanque e terraço.     

APARTAMENTO A VENDA 
NO EDIFICIO 

Em construção na Avenida Manoel Goulart esquina da 

Rua João Goulart. No asfalto, entre o Posto do Bro- 

giato e à Brasimac. Acougue, padaria, quitanda, bazar, 

farmácia, pôsto de gasolina ete. — Tudo perto. Onibus 

Apenas 3 andares com 12 apartamentos Contendo 

hall, sala, 2 quartos, copa-cosinha, banheiro, área 

Preços desde 582 mil de entrada, 48 prestações de 

45 mil, e algumas parcelas a combinar. 

| Informações e detalhes completos no local das obras 

EOLO "ou à Rus Barão do Rio Branco, 122 

AVENIDA 

    
  

a quota do Impósto Sitdical 
correspondente ao valor da 
um dia de salário de cada 
trabalhador, cujo | recojnis 

mento deverá ser feito uté 
30 de abril de 1.964; através 
de guiss apropriidas, | ao 
E nco do Brasil S/A. As 
“guias já foram expedidas 
pela Secretaria do Sintica- 
to, podendo o contribuinte 

que não as tenha recev'do 
solicitá-tas pessoilmente ou 
por correspondência a nossa 
séde social: +v. Manel Cou 
tart, 291, Caixa Postal, 1011, 
Presidente Prudente. 
25 de fevereiro de 1.964. 
PRES. PRUDENTE (SP), 
DEMOSTHENES | BASSO 

Presidente 

19197 

Declaração 

Declaro para fins de ob- 
perdi o Certificado de Pro- 
tenção de segunda via, que 

priedade de Veículo a Motor 
no 542.861. expedido “pela 

Delegacia de” Polícia tocul 
em data de 26 de outubro 

de 1961 e pertencente. ao 

joe Willys Overland, tabri- 

cação 1.951, côr Pordennx 
motor no S3-82805 
“ Pres, Prudente 25 de fe 
vereiro do 1964. 

ANIBAL PIMENTA 
Lailios 

na aaa 
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BRASILIA (26) — Fontes | 
da Secretaria de Imprensa, 
dissbram que cabe So Mi. 

nistro du Justica examinar 
as declarações do Secretario 

da Segurença do Estado da 

Guanêbara, de que uão dará 
siena para a realização do 
comício de 13 de março ua 

Prça da Republica. Expli- | 
caram as mesmas fontes | 

que o Presidente da Hepu- 
blica pode escolher o local 
que desejar para a realiza- 
cão de uma reunião, não Sen 

do da alçóda das autorida- 

des estaduais recomendar ou 

impedir locais para 4 pre 

sença do Chete do Governo. 

  
RIO (26) — Comentando os 

acontecimentos dx noite pas 

sada em Belo Horizonte, o 

Ministro da Justiça declarou 

que manteve. permanente 

contacto comi as autoridades 

mineiras e com o comando 

de uma divisão de infantaria 

ali | sediado. Disse o Minis- 

tro Jurema, que o Governa- 

dor Magalhães Pinto, cum- 

priu seu dever fazendo o que 

era poss-vel num choque de 

dois grupos radicais, Segun- 

do o Ministro da Justiça, O 

noticiário sôbre os aconteci- 

mentos em Belo. Horizonte 

foi muito exagerado, pois à 

luta pouco passou de corpo 

a corpo, resumindo-se ape 

nas, numa guerra de espiri- 

to. 

Acentuou que & situação 

em Belo. Horizonte já. . está 

sob controle e.0 Ministro da 

Justiça. não adotará. qual- 

quer providência, deixando o 

caso entregue ao governa 

mineiro. Abordando outro a 

sunto, o Ministro da Justica 

anunciou que vai se avistar 

ainda hoje com o Presiden- 

te da Republica em Brasilia 

para prestar contas sobre as 

providências já adotadas d 

respeito do combate à espe- 

culação, decorrente do no- 

vo salário mínimo. Reafir- 

mou que o governo será ri- 

- goroso. para com os especu- 

ladores.   
- DECLARAÇÃO 
Declaro para fins de gbten- 

são de segunda via que per- 
dá ein Carteira Nacional 
de Habilitação de Motor-sta 
Frofissional no 005069 — 
Propivário n.G 8.144 expedi- 

da pela btu Circunscrição 
de Trânsito -- de, Presidente 
Prudente, 
“Pres, Prudente, 25 de fe- 
vereiro de 1.964. 
— MOYO YABIKU — 

1-n132 

PROTO 
O VALOR - 

AQUISITIVO 
DAS SUAS 
ECONOMIAS 

- aplicando seu dinheiro num 
investimento que supere a des- 
valorização da moeda. Os lueros 
do Fundo CRESCINCO, o maior 
fundo de investimentos da Amé- 
rica Latina, têm-se mantido bem 
acima do aumento do custe de 
vida, desde o início das suas 
atividades, em fevereiro de 1857. 
Como exemplo, o lucro obtido 

só no ano de 1962, em face de 
uma: carestia de 59%, atingiu a 
sat; o que bem comprova a 
proteção auferida pelo inversor 
contra a perda de poder aquisi- 
tivo da moeda. 

O acervo do Fundo Crescinco, 
no comêço dêste ano, já tinha 
atingido rriais de doze bilhões de 
cruzeiros, pertencentes a milha- 
res de seus Inversores, cujo nú- 
mero cresce cada mês, 

Para informações mais detalha. 
das e sem compromisso, escreva 
ao Pundo Crescinco, Depto. 38.€, 
ou visite o Distribuidor Auteri- 
2ado, Sr. Carlos Franco. à Rua 
Tenente Nicolau Mafei, 148 — 
Tel.531-- Presidente Prudente SP. 

mu 
Peso 

CRESCINCO 
— O MAIOR FUNDO DE INVESTI= 
MENTOS DA AMÉRICA LATINA     

porque foi cortada a linha 

Ra 

de ônibus da vila operária? 

  

Antes das últimas chuv's 

que abateram, sôbre a, c'da- 
de de Presidente Prudente e 

região, causando, enorm 

prejuizos a. diversos muni- 
cípios, a Emprêza de Trins- 
portes Brasília, em sus linha 
de ônibus circular da Vila 
Furquim, fazia com que o 

itinerário daquêéle | coletivo, 

terminasse ha Vila Operária, 

tá fazendo o balão e voltan- 

do a fazer o mesmo trajeto 
antes percorrido. 

No cntanto, motivado pe- 

las chuvas, que tornou o 

    

trecho da S nbra até aquê- 
le populoso bairro, com a 
estrada práticamente intr'n- 
sitável, o ônibus passou a 
encerrar seu itinerário na. 

   

quela máquina de amendoim 
Agora, p ssada a 

ment”, justo seria o retórno 
Dor parte da emprêza, do 
Ytinerário  antigç, benefici- 

ando de-maneira considerá- 
vel os trabalhadores e mo- 

tor- 

radores da Vila Operária, o 

que no entanto, não vem 

econtecendo, caus- ndo a gri- 

ta, aliás justa, dos que resi- 
dem naquêle bairro perifé- 
Tico. 

Nêsse Sentido, deveriam 

então os diretores da Em- 
prêza de Transportes Bra- 
sília, tomarem as providén- 

cias necessárias e conse- 
qlentemente provocar a vol- 

ta do itinerário antigo da 
linha da Vila Furquim, fa- 
zendo com que o. mesmo 

atinja a Vila Operária. Aqui 

fica registrada a reclama- 
cão dos moradores daquêle 

bairro. 

etores do serviço de 

teatro visitarão prudente 
Deverão aportar a Capital 

da Alta Sorocabana nos dias 

2 a 29 do março os 
Nagib Elchmer e João Rios, 
Presidente da Comissão Es- 
tadual do Teatro, do Conse- 
ho Estadual de Cultura, e 
superintendente do Setor 
do Interior respectivamen- 

te. Acompanha-o também o 
Sr. Irenio Maia que junto 
cop o dois primeiros expo- 
rá ao. Prefeito Florivaldo 

Lesl, os planos para expan- 
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Srs. 

    

são da cultura e do teatro 

na Capital da Alta Soro- 
cabana. 
Com o afeaido prudentino 

estudarão as possibilidades 

de se fundar em Pres. Fru- 

dente uma Casa de Espetá- 
culos, visando dar expansão 

à arte dramática. 

Ssbe-se que o Conselho 
Estadual de Cultura está 

colocindo em diversas co- 
munas do interior a execu- 
ção de um plano de desen- 
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USIBA DE LATICIRIOS VALE DO 

PRRARAPANEMA 

DISPRIBUE À POPULAÇÃO PRUDENTINA, 

PARA CONSUMO DIARIO, O MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado 

NÃO NECESSITA SER FERVIDO, POIS JA 

PASSA POR PROCESSOS ESPECIAIS, 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA 

COTOLOLOIONO NETTO TU TOTo OMS TOTO TOTO NTO OTA ETOT ATO TALO TOTOTATOL VIVO TOIS TOTO PLS LOL OTSIoT6TOTOTO ToTeTeToro Tate Tete terem    

volvimento do Teatro Pau- 
lista, com o Curso de 'Téc- 
nica Teatral. Realiza con 
vênios com os Ginásios Vo- 
castonais, IT Festival de 
Teatro Amador do Estado 
de São Paulo e promove 
execursões de companhias 
profissionais pelas cidades in 
terioranas. ! 

Professóres e elementos 
ligados ao ensino, interessa- 
dos na Arte Teatral deverão 
ser visitados por essas au- 

toridades, 
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um milhão para a 

a [ie] 

«casa do, estudante, 
Um Projeto de Lei de au- 

toria do edil da Legislatu- 

ra passadi, Ataliba Pires 

de Campos, encontra-se na 
Ordem do Dia para os deba- 

tes de segundafeira pró- 
xima; Concede êle um auxí- 
ho de 1 milhão de cruzeiros 

à Casa do Estudante. 

Como se sabe, seria de 

máxima importância se fôs- 
se aprovado, pois um auxílio 
dessa espécie viria dar pos- 
sibilidades à concretizhção 
do sonho de todo o estudan- 
te da Alta Sorocabana, que 
se . desloca . para - Presidente 
Prudente, onde vem em bus- 
ca de enslão e aqui não há 
e nem houve local próprio 
para o alojamento. 

- gião. 

Acontece, que a Casa do 

Estudante, graças à sua di- 

retoria, graças à jnercia e 
falta de bôa vontade, pois 
capacidade não é q necessá- 
rio, faliu levando por terra 
as esperanças douradas dos 

jovens estudantes . da re- 

Daí a inoportunicade 
da propositura, 

  

  

Presilente Prudente, sexta-feira, 28 de fevereiro de 1.964 

 



a preparação para 
vida ·conjugal 

j MARIO A. BRUi O 1 

Os casos de de:iquite vêm 
aumentando motivados 1"'" 
ú1vt .• ·sas causas exigindo, 

assim, uma pr ofllaxi- '"'""­
pensã vel. 

Impõe-se na época atual, 
uma orientação adequada 
uvs no1v0g e uma compkta 

prep~raçao para a vwa cv;.­

jugal, cujos encargos corres­
pondem ao desempenho cte 
uma verdadOira "profisSão". 

A educação conJug-d i e­

presenta me<J da fundamen­
tal a ser posta em pratica 

st1avés dos meios usuais: 
palestras, campanhas educa­

tivas, imprensa, radlo, tele­

visão. A orga.lUZação de 
cursos, até mesmo por cor­
respondênci.a, nos quais 5e 

aborCiem os prmc1pa1s ..... s-

pectos _o.o cas~menio .,1gnifl­
ca va11oso auxilio oa profi­
laxia aos desajustEos conju­
gais. E' inaceitável que ra-
pazes e moç ~s cnegu2m ao 
matrimônio descorUlecendo 
pormenores d.l vida em co-

mum, cta necessidade de um 
mütu0 entendimento de vá­

rios aspecws que assumem 
extt·aor<Lnãrio valor. A es­
éôlha do companheiro re­
presenta o primeiro passo 
acertado, evitaindo-se a in­

fluência d:i. familia, da po­

sição social, ?o ~inheiro. E' 
evidente que o amor deverá 
ser sincero e o alicE11·c.e de 

qualquer unilio. Mas, els um 
detalhe impressionante, êi;;se 
amor prec;sa ser cultiV·ldo 
~u~ante . tôda a vida conjU­
gJl, l'~nqvanao-se os· interês­
ses réciprocos, afastando-se 

balcnnis as 

a monotonia, o inimig·o nú-
ü1210 um ua I;.!hC:1daáe · n1- ­
t1 tmonial. ~er ma1 w 0 e es­
pusa ou, ma;s tarde, ser pai 
e nlll.e, corresponde ao ae­
sempenno ae t-refas tao 
comple,.,as e •mpoi·eantt.13 

quanto exercer uma profiS.. 
são. D .. i a necessidade de 
uma aprendizagem técnica, 

mstltu!ndo-se Cursos, da 
mesma .forma que exi tem 
.i)ar..i. lngre.~o 1':l catre-ira 
muna r, no funcionalismo, 
etc. ... 

0 1 problemas conjug is 
existem e dt>.vem s1ecr r~sol­

vidos satisfatóriamente. o 
matrimônio, ao contrán0 do 
que geralmente se pensa, 
encerra delicadtas questões 
a serem analisadas pelos nu­
bentes desejosos de alcan-

- çar a mer 0 cida ventura. c1·­
ternos de pa:::;agem ,aJgu-

mas de tas questões: 3 se­
xual, que muito(:; autores 
consideram. básic>, com um 
aju~tamento físico hal'mo­
nioso; a ps' cologi.a, com o 
conhecimento reciproco. in­
fluindo· muito as rehções 
humanas no c3samento; a 
bioló-gica, admitindo.-se que 
o m , trimônio pode ser com­
parado oa um <organismo 

vivo''. suscetível de nascer, 
evoluir e também morrer; 
'a patológica, com o estudo 
proprjàmente ci.os vá.rios de­

sajustes conjug31s. e assim 
por diante. Existem proble­
mas especificas, · sabendo-se 
gue surgem., no aecorrer d'l 
vida conjugal, crises, confli­
tos, etapas caractertsticas, 
impondo soluções justas e 

com ba~@ científica. Os 001 
p1imei1os nos, :i,,or e>-em· 
plo, apresemam sér as C!l­
ficu1uades, pois ex1gEm um­
adaptação úOs rec"m-c:u;i:l- 1 

uvs, para wna lua-de.-rnel · 

mais prolonga.d,. Na idade 
~crítica» aparecem, igua1-
mente, ppro01emas delicados . 

Sem dúvida, a higiene 
mente, problemas d.!'Jlicados. 

com o matrimônio, a vidt 
no l:ir, a educação dos f·­
lho.:;. Sabemoi:; que mui;.a~ 

neurosos ou enfermid · de. 
p2íquicas sobrevem em con 
seqüência de desajustamer: 
tm; conjugais, com nerast 
repercussão sõbre as cnar 
ças ou os jovens. 

Existe o Serviço Nacion~ _ 
de As~istênci.l. aos Doente , 
Mentais, com amplas atl; 
buições em defesa dos ps. 
copatas, por que não cog.ta:c 
de organizar algo semefnru-1 

te em riolaçã0 aos noivos ot. 
do conjuges? Pensanao !ls­

sim é que cnegamos a con 
cJusão de se cri::ir um regu­
iamento adequado, além ao 

respestivo «organogTama. 
sôbre o que úenomlnarlamos 
de KServiço Nacional de As­
sistênci 1. aos Casais e Famt-
11as». 

Julgamos ser irnprescin­
divel 11aver um serviço espe-

'alizado para o estudo, a 

orientação: "a as istêncl3., 
enfim, de todos os candida­
tos. ao rn Hrirnônio e aos ja 

casados, contribuindo para 
a diminuição dos desquites 
e para a garantida inst'.tut­
çáo do casamen"o e da pró­
prLt Sociedade, 

ce tificado 
de co clusão curso 

semelhanles a cs e, serão 

re~l~zados ooravante 'pelo 
Ct>ntro Social José Ribeiro 

Vilela, do SESC empre que 

for solicitado ou sugal"li.do 
pelos comerciarios. 

O SESC realizou r-ecente­

men 1.e um cur_-u de treina.. 
m ento de. balconista\S fre­
quentado por mais d!!' meia 
Cf'ntena de com:rc'ariog de 
Presi4ente Prudente. Chega­
nos agora, do Centro Social 
"José R1beiroVi~ f' la, " do SESC 

a noticia d., qu.; até proximo 
dk.1 5 de março, e::: concJuin­
t r, daquPle curso, poderíi.o 
se dirigir aquele Centro So­
cial, afim de acertarem de.. 

tegen e fe.jó reco 
ap d s e · v~ 

a 

talhes relativo;:, à entrnga 
dos ce1tl!ícados à. que faz~m 
jus, e -~:'á feito em data í>os­
lerior. Cumpre--se salientar, 

qur. t a;es CUr'.lQs d~ treina­
m into de balconista, que o 
:SESC periodicamente promo­
\'e, da ensejo a apeTfeiçoar e 
con:lições me\hored liq'ueles 
qu::r os frequentam. Curs0s 

FONE· 

o l1lllt ic:ípio de negenle 
Fei.ié, não obsta~1tc t:r sen­
~ido as conseqüências de­

;:.a~ tro ~a s d% chuv s ds. se­
mana passada, está já agora 
S'.' rccupEr ndo com os meios 
ele comunicação que haviam 
sido destruídos em funcio­
namento. As pontes levad 3s 

peJ 8 avalanche das águas 
foram s1.bstituídas por ou­
tras construidas prov-sóri> 

mente, enquanto que com 

A MAL._ FlSPECIALIZADA E MELHOR APARELHAD :~ 

CONSÊRTOS - LIMPEZA - REFORMAS -
Máquinas de escreYer, homar e calcular -

OFICIHll 
GRITON 

Nicolau Maffei, 357 

2.o andar - sala 7 
Cx, Postal, 1091 

rRES. PRUDENTE 

Presidenta 
Prudente 

auxilio palticul r as estra­
das foram também repara­
das pela Pr::feitura. Disse o 

Sr. K ~ Iil Macari, que os da­
nos causado · peL1 catástrofe 
foram incalculáveis, e, se as 
estradas, pontes e demais 
meios de comunicação já fo­
ram ou estão sendo recuµe.. 
rados, o mesmo não se Po­

de dizer com a lavoura, cu;ío 
prejuízo é irrecuperável e 
que, :acredita, atinja a mais 
de 70 por cento destruído, 
tornando difícil a subsistên­
cia do homem radicado na 
agTicultura em seu municí­
pio. Urge agora, que as au­
toridades da SecretJ ria d t 
Agricultura, assista ao la­
vrador, nesta contingência, 
facilitando e incrementando 
no homem de campo o de­
senvolvimento de suas 1iltiv'.­
dades . 

. rde -se 
Perdeu-se nas imedia9ões 

da Rua Tte, Nicolau M::Jffct 

em frente as Lojas Ria.chue­
}o, Os documentos de um 
jeep WiJli.s, chapa 1-2544-54 

ano de 1.951 de prQPriedacle 

de Edinaldo Re7.ende -com 
endereço à Rua Parafao. 210. 

Quem encontrou favor en­
tregar nas Loja1> Riachuelo 
que será BEM GRATIFI­

CADO. 
, A ,... ·- 1-1133 

prefeitur m nicipol' de pres. prudente 
Divisão ele Admin.istraç..\o 

Expedient.'." n.o 11/64 
Secção de Comunieaçirf's e 

Arquivo 
l ' ortadas as.'>inada.s pelo st'· 

nhor Prefeit() :\tUnicipul 

PORTAR~A N.o 234/64 
àe 14 de Fe.vereiro de 1964 

, CONTRATANDO - Pol· 

comprov~do necessidade o.o 
serviço e tendo em vista 0 

disposto no artigo 41.o ela 
Lei Municipal n.o 859, d.! 

4-11-63, aprov-r o contr11to 
da PROFA. CLEIDE GAM­
BALI PERETTI para lefr.­
nar na Escola Mista Muni­
c ;r:;al d i <:Fazenda S J 

João;;,, com ·rven~ imeato s 

me.nsa'.s de Cr$ 24.000,00 

(vinte e quat10 mil cruzei­
ros l, atribuidos à Referên­
cia 1 - da Lei Mwlicipal 
n.o 859, de 4-11-63. 

A contratada desemper>1'a 
rã <uas funçõ zs no perü o 
de 15-2-64 a 15-12-64 (.P o 

Letivo), conforme cláusuia 
VI do Tênno de Cont ·ato 

sob n.o 017-64, dest'.l d< ~a. 
PORTARIA N .o 23 1-64 

de 21 de fevereiro de 1964 

FERIAS - Conceder fé­
rias regu1amentares ao ex­
tr : numerári_o - m ~nsalis ta 

SNR. NELSON VIDAL, tra­
balhador braçal, lotado no 

Setor de Repanções Diver­
sas - Departamento de 
Obras e Viação, de acôrdo 
com o srt 'go 1.o, da Lei l\1u­

nicipal n.o 796, de 26 de 
novembro de 1.962, e a par­
tir de 27 de janeiro do cor­

rente ano. 

- PORTARIA No, 237-64 

de 21 de fevereiro de 1964 
LICENÇA Prorrogar 

por m . i5 30 (trinta) clias de 
licença ao extranumerário 
- ip.ensalista SNR. AN'l'O­
NIO RODRIGUES DE C.\.S 
TRO Tral:>1lhador Braçal , 
lotado na Secção de Rê es 

de Agua e E gôtos, Dep1.r­
tamento de Obra e Viaçr,o, 

de ac~rdo com o artigo 1 .36 
do d ~cre to-lei 13.030, ce m 
vencimentos. para tratamen­
to de saúde, e. -1 partir de 
17 de fevereiro do corrente 
ano. 

PORTARIA N.o 236-(i4 

de 21 de fevereiro de 1964 

QUINQUENIO - N os 
tênnos da Lei Municipal n .o 

'. 

7G1. de 17 de novembro de 
l.C61, e· tendo em vista a 
a:p::iração de quinquênio fei-

tc;. pela secção Pessoal da 
~ :,·isS.o de . dministração, 
ccrrc<der a funcionária mu­
nL 1P 1 D. MA.RIA DE 
LCURI:ES CRUZ DOS 
SANTOS, Chefe da Secção 
de Comun cações !ô Arquivo 
dr. -Civisão de Adl'ninistra­
ção, padrão digo Referência 

15, Cr$ 2.400,00 - dois mil 
e qua troc ~ ntos cruzeiros -
ccrrpspondente a mais 1 
rum\ qu'nquênio, e a partir 
de 20 de f ~v ereiro do cor­

rente ano. 

PORTARIA N.o 238-64 

dt> 14 de Fevereiro de 1964 

LICENÇA - Prorrogar 
POr mais 10 (dez> d ias .a li­
cença concedida ao. extra,nu· 

merário-mensaUsta - SNR. 
AVELINO GONÇALVES 
1,r~NDONÇ A, lota do na Sec­
c lo de P rques e Jardins. 
Divisão de Serviços Urba­
no!', cerno TrabaJh1dor Bra­
çal, de- acôrdo com o artigo 

1 56 do decreto-lei 13.030. 
com vencimentos, para tra­
ta menta r1e saüde, e a par · 
tir de 12 de fev e• reí~o do 
corrente ano. 

PORTARIA N.o '..:!39-64 

de 21 de tever?.uo de 1964 

Conceder 5 (cinco) dias 
de !.cença «o extranwnera­
rio mensalista SNR. DO­
,Mll.NGOS MAHQUES DOS 
s~..,.ros, ajudante de carpin 
teiro, lotado na secção de 
Estradas de Rodagçm da 
Divisão de Execução de 
ObrJs, do Departamento de 
Obr: s e Viação, de acôrdo 
com o artigo 156 do decre­
to-lei 13.030. com vencimen­
tos, pai\.i. tratamento cie 
saúde, e a partir de- 20 de 
fevereiro do corrente ano. 

PORTARIA N .o 240-64 
de 21 de fevereiro de 1964 

Conceder 15 <quinze) dias 
d-e licença à r\lnc 'om'l.l'ia 
municip '!l DNA. GENY RE­
NATO PEREIRA, Escritu­

rária. lotadJ, no Setor ae 
Garagem e Controle da sec­
ção de Transporte.s, do De­
partamento de Obras e Via­
ção, de· acõrdo com o arti­
g0 156 do decreto-lei 13.030 

com vencimentos, para. tr:i­
tamento de saúde, e a par­
tir de 13 de fevereiro do 

corrente ano. 
PORTARIA N.o 241-64 

de 14 d e. F1wereixo de 1964 

LlGENÇA. - Conceder 3u 

(trinta) dias de licença ao 
extranumerár1o mensal! ta 
SNR. GIUSEPFE PICCIUL 
LA, Tr .'.l b ~ Jhador Braçal, · lo­
tadc no Setor Exep2dien;;e 
Int: rno do Departamento de 
Obras e Viação, de acôrdo 
com 0 .artigo 156, do decre­
to-lei 13.030 com vencimen­
tos. para. tratamento df:'I saú­

de, e a p:lrtir de 14 de fe­

vereiro do corrente ~no . 
PORTARIA N.ô 242-64 

de 21 de ievereiro de 1961. 

Conceder 8 (oito) dias de 
licença a 0 extranumerário 
diarista SNR. JOÃO BER­
NARDES, T1·abalhador Bra­
cal, lotado n1 Secção de 
Êstrad-'s de Rodagem, Di­
v:são de Execução de Obras 
do Departamento de Obras 
e Viação, de acô"do com o 
al'tig0 156, do decreto-lei 
13.030. com v2nciinentos, .Pª­
r:i. tr -. tamento de saúde, e a 
partir de 3 de fevereiro do 

corrente ano. 
PORTARIA N.o 243-64 

de 21 de fevereiro de 1964 

Concedçr l5 t<!uinzeJ àias 

de licença ao extranumerár 
rio diarista SNR. JOSE' BA­

TISTA DOS SANTOS, Tra­
balhador ~rJiÇ"-ll, lotado n:.. 
Secção da Llropeza Púl;>llca, 
Divisão de $et·v.ic;os Urba­
nos, de ' acôi'd~ com o al'tigo 
156 do decreto-lei 13 .030, 
com ven<'ime1~<-0s, para tra­
t oment0 de saúde, e a par­
tir de 13 de fevereiro do 

corrente ano. 
PORTARIA N.o 244-64 

de 21 de fevereiro de 1964 

Conceder 30 trinta) dias 
ele licença ao extranumerá­
J''O mensalista SNR. JOSE' 
IN ACIO BARBOSA, Aju­
dante de Jardineil'O, lotado 

na Secção de P:irques e 
.Jardins, de .a côrdo com o 

artigo .156 do decreto-lei 
13.030. com vencimentos, p1.· 
ra tratamento de saúde, e 
a partir de 15 de fevereil_0 

do corrente ano. 
PORTARIA N.o 245-f i 

de 21 de fevereiro de 1( . 1 

Conceder 10 (deis) dias C:e 
li ~ ença a0 extranumerário 
diarista. SNR. JOSE' RO­
DRlGUES SALOMA.0, Ser-

'Homens esportivos e dinâmicos - como Você - que friunfam em 

tõda extensão, não hesitam na escolha de um bom cigarro. F'or isso , 

preferem LINCOLN,,. de ponta a ponta o melhor! a. 
~ r . 

O IMrA&OIAL 1 !'residente l'rudente, isexta-feira, 28 de fevereiro de l.9Gi 

i.ente de P~eiro, lot::.d.., uo 
Set-0r de Reparações :u,vd'­

:;!J.s, Secção de Comt1 t.;,.:k:; 

e Repara~õe~ na ptvis.J.J t\!.l 

Execu,ção de Obras du De­
i;.artamento de Obras e Vi .. -

c:;ii.o, de acõrdo com o a: .:g" 
156 do decreto-lei L u:;u, 
com vencimentos, p ru Ll'il.­

tamento de saúde, e p .rt1r 

de 17 de fevereiro do ç01" 

rente ano. 

PORTARIA N .o 2·1\3-('ri 

de 21 de fevereiro de 1Si.H 

Prorrogar Po1· mais 10 

r dêis) dias a licença cunce­
lida 2.0 extranumerário 

mensalista. SNR. MAN O!;;L 
DE 0LIVEIRA, Trab lha-

. dor Braçal, lotado no Secç ... o 
ele .E.stradas de Rod,ag ~:n, 
da D1visão de Execução d2 

Obras, do Departa.memo ele 
Obias e Viação, de acfütlo 
com o artigo 156 do d" ·re­
to-lei 13.030, com v€nc;-,,»n­
tos, para tratamento de 
~aud.-, e a partir de 10 de 
fevereiro do corrente 9n,). 

PORTARIA N.o 2~i-G4 

de 21 de fevereiro de 1:164 

Prorrogar Por mais 30 
(trmtaJ dias a licenç1 co,n-
.::edida ao extranume1, í.rio 

mensat1sta SNR. MANC.:!:L 
SICvESTRE, lotado no 
Setor de Assistência So" i 1, 
come: Zelador, de .acôrdo 
com o artigo 156, do decre· 
io-lei 13.030, com venci· 
nientos, pan t.ratamento d -

~aúne, e- a partir de 23 de 
janeiro do corrente ano. 

PORTARIA N.o 248-64 

d ~ 21 de fevereiro de 196~ 
Prorrogar Por mais l 5 

(quinze) di3s a licença co11-
cedida ao extranumerário 
mensalista SNR. MANOEL TA­

VARES Trabalhador Braçal lo­

tado na Seção da Limpeza Pú-

blica, Divsâo de Serviços 
Urb ~ nos, de acõrdo com o 
art 'go 156, do decreto-lei 
13.030, com vencimentos, e 

a p1rtir de 9 de fevereiM 
do corrente ano. 

Presidente Prudente, 23 

de fevereiro de 1.964. 
J,UIZ 1'1AURICIO SANDO­
V AL - Diretor da Dlvisfro 

de Administração. 

NEYDE PIMENTA TOLO­
l\-IEI, Enc. do Setor de A:·­
quivo Di\'i.são de Adminis-

tração. 

\~ 

' • ,'J 

me 

  

    

  

Os casos de desquite vem 
aumentando motivados 
úvusas causas — exigindo, 
assim, uma profilaxi. mc 
pensável. É 

Impõe-se na época atual, 

uma orientação adequada 
aus noivos e uma completa 
prep-ração para a vida cuu- 

jugal, cujos encargos corres- 
pondem ao desempenho dé 

por 

  

    

uma verdadeira, “profissão”, 
A educação conjugal 

presenta med da. fundamen- 

re 

tal a ser posta em prática 
através dos meios usuais: 
palestras, campanhas educa- 

tivas, imprensa, rádio, tele- 
visão. A organização de 
cursos, até mesmo por cor- 
respondência, nos quais se 

aboráem os principais. 

pecios ao casamento signifi- 
Ca vaioso auxilio da profi- 

laxia dos desajustes conju- 

gais. E' inaceitável que ra- 

pazes e môçss cneguem ao 
matrimônio — desconnecendo 
pormenores dz vida em co- 
mum, da necessidade de um 
mútuo entendimento de vá- 

rios aspecios que assumem 
extraordinário valor. A es- 
côlha do companheiro 
presenta o primeiro passo 
acertado, evitando-se a in- 

fluência da familia, da po- 
sição social, do dinheiro. E” 

evidente que o amor deverá 
* ser sincero e O alicerco de 

qualquer união. Mas, eis um 
detalhe impressionante, esse 
amor precisa ser cultivado 
durante tôda a vida conju- 
gi, Fenovando-se os interês- 

ses recIprocos, afastando-se 

45- 

re- 

a preparação para 
vida conjugal 

a monotonia, O inimigo nú- 

inero um da felicidade 

trimonial. Ser marido e 
posa ou, mais tarde, ser 
e mãe, corresponde ao ae 
sempenno ce tirefas tão 
complexas é «mpoxsantos 
quanto exercer uma protis- 
são. Dif a necessidade de 
uma aprendizagem técnica, 

institundo-se Cursos, da 
mesma rorma que existem 
para ingreso ma carreira 
militar, no funcionalismo, 
ie. 

Os problemas: conjugiis 
existem « devem ser resol- 
vidos satisfatôriamente. O 
matrimônio, ao contrário do 
que geralmente ' se pensa, 
encerra delicadas questões 

“a serem analisadas pelos nu- 
bentes desejosos de alcan- 
car a merecida ventura. Ci- 
temos de -pa-sagem | algu- 
mas destas questões: à se- 
xual, que muitos autores 
consideram básica, com “um 
ajustamento físico harmo- 
nioso; a psicologia, com o 
conhecimento recíproco, in- 
fluindo- muito as relações 
humanas no cisamento; a 
biológica, admitindose que 
o m:trimônio pode ser com- 
parado a um «organismo 
vivo», suscetível de nascer, 
evoluir e também morrer; 
m patológica, com o estudo 
propriâmente dos vários de- 
sajustes conjugais, e assim 
por diante. Existem proble- 
mas específicos, - sabendo-se 
que surgem, no decorrer d? 
vida conjugal, crises, confli- 
tos, etapas características, 

impondo soluções justas e 

mi 
es- 
pai 

    

| MARIO A. BRUNO 
  

com base científica. Os dois 
primeiros por exem- 

plo, apresenam: séras di- 

ficuiuades, pois exigem um- 

adaptação aos 

nos, 

recem-casa- 
para uma  Jua-demel 

mais prolongad» Na idade 

«crítica» aparecem,  iguar- 
mente, pproviemas delicados. | 
Sem dúvida, a higiene | 

mente, problemas dolicados. | 

com o matrimônio, a vid: | 
no lar, q educação dos £- | 
lhos, Sabemos que muitas 
neurosos ou — enfermid-de 
psíquicas sobrevem em con 

segiiência de desajustames: 
tos conjugais, com nerasi 

repercussão sôbre as cr; 
cas ou os jovens. 

Existe o Serviço Nacions 

de Assistência aos Doente: | 

Mentais, com amplas 

uos, 

   

asi | 
buições em defesa dos ps. | 
copatas, por que não cogita: | 
de organizar algo semeMan | 
te em relação aos noivos ou | 
dos conjuges? Pensango as- | 
sim é que chegamos a con 
clusão de se criãr um regu- 

lamento adequado, além Go 
respestivo «organograma: 

sôbre 0 que Genominariamos 
de «Serviço Nacional de As- | 
sistência aos Casais e Fami- 
las». 

Julgamos ser imprescin. | 
dível haver um serviço espe- 
cializado para o estudo, a 
orientação, a - assistência, 
enfim, de todos os candida- 
tos ao matrimônio e aos ja 
casados, contribuindo para 
a diminuição dos gesquites 
e para a garantida inst'tut. 
ção do casamenig e da pró- | 
priz Sociedade, 

  

  

  

        
balconistas recebem certificado 
de CONCiisão Je CUISO 
O SESC realizou recente. 

mente um cur de: treina. 
mento de balconistas  fre- 
quentado por mais de meia 
centena de comerciarios de 

Presidente . Prudente. Chega- 

nos agora, do Centro Social 

“José RibeiroVilela,” do SESC 

& notícia de qu. até proximo 
dia 5 de março, 0º conejuin- 
tis daquele curso, ,. poderão 
se dirigir aquele Centro So- 
cial, afim de acertarem de. 

talhes relativos à entrega 

Gos certificados & que fazem 

jus, e cerá feito em data pos- 

terior. Cumpre-se salientar, 
que taes curmos de treina- 
minto de balconista, que o 

SESC periodicamente promo- 
ve, da ensejo a aperfeiçoar e 
condições melhore áqueles 
«ua os frequentem, Cursos 

A MAIS ESPECIALIZADA E MELHOR APARELHAD. 

    

OFICINA 
CONSERTOS — LIMPEZA — 
Máquinas de escrever, somar 

Nicolau Maffei, 357 
2 andar — sala 7 “DEICINA 

GRATON 
Cx. Postal, 

FRES. PRUDENTE 

semelhantes a esse, 

Teglizados 
Centro 

serão 
doravante” pelo 

Social José Ribeiro 

Vilela, do SESC sempre que 

for solicitado ou sugerido 

pelos comereiarios. 

regente feijó recupera 
após chuvas 

O município de Regente 
Feijó, não obstante ter sen- 
tido as consequências 
sastrosas 

  

de- 

  

chuvis da se- 
mana passada, está 'já agora 
so recupsr-ndo com os meios 

de comunicação que haviam 
sido destruídos em funcio- 
namento. As pontes levadas 
Pela avalanche das águas 
foram substituídas por ou- 
tras construídas prov-sôrii- 
mente, enquanto que com 

  

GRATON 
REFORMAS — 

e calcular — 

Presidente 

Pruiente 
1091   

auxílio particul>y as estra- 
das foram também repara- 
das pela Prefeitura, Disse o 
Sr. Kalil Macari, que os Ua- 
nos causados pela catástrote 
foram incalculáveis, e, se as 
estradas, pontes e demais 
mejos de comunicação já fo- 
ram ou estão sendo recupe- 
rados, o mesmo não se po- 
de dizer com a lavoura, cujo 
Prejuízo é irrecuperável e 
que, acredita, atinja a mais 
de 70 por cento destruído, 
tornando difícil a subsistên* 
cia do homem radicado na 
agricultura em seu municí. 
pio. Urge agora, que as au- 
toridades da Secretaria di 
Agricultura, assista ao la- 
vrador, nesta contingência, 
facilitando e incrementando. 
no homem de campo o de- 

senvolvimento de suas ativi- 
dades. 

Perdeu-se 
Perdeu-se nas imediações 

da Rua Tte. Nicolau Maffe! 

em frente as Lojas Riachue- 
Jo. Os documentos de um 

ieep Willis, chapa 1-25-44-54 
ano de 1.951 de propriedade 
de Edinaldo Rezende com 
endereço à Rua Paraízo, 210. 
Quem encontrou favor em 

tregar nas Lojas Riachuelo 

que será BEM GRATIFI- 

  

11133 

Divisão de Administração 

Expediente no 11/54 
Secção de Comunicações e 

Arquivo 
Portarias assinadas pelo se- 

nhor Prefeito Municipal 

PORTARFA N.o 234/64 -— 
de 14 ds Fevereiro de 194 
CONTRATANDO Por 

comprovado necessidade à 

serviço e tendo em vista o 
disposto no artigo 410 da 
Lei Municipal no 859, de 

4.11-63, aprovir o contrato 

da PROFA. CLEIDE GAM- 

BALI PERETTI para lecio- 
rar na Escola Mista Muni. 

   

  

cipal dt «Fazenda Sio 
com - jvencimentos 

mensais de - Or$ 24.000, 

  

(vinte e quatro mil eru 
atribuídos à Referê 

    

ros), 
cia 1 — 
no 859, de 411-63 

A contratada desempenha 
rá suas funções no peric o 
de 15-264 a 15-12-64 (210 
Letivo), conforme - eláusuia. 
VI do Têrmo de Cont ato 

sob n.o 017-64, desta drta 
PORTARIA No 23564 

de 21 de fevereiro de 1964 
FERIAS — Conceder fé- 

rias regulamentares ao ex 
trnumerário — mensalista 
SNR. NELSON VIDAL, tra 
palhador braçal, lotado no 
Setor de Repar:ções: Diver- 
sas Departamento de 
Obras e Viação, de acórdo 
com o srt'go Lo, da Lei Mu- 

nicipal no 796, de 26 de 
novembro de 1.962, e a par- 

tir de 27 de janeiro do cor- 
sente ano. 
” PORTARIA No. 287-64 
de 21 de fevereiro de 1964 

LICENÇA — - Prorrogar 
por mais 30 (trinta) dias de 
licença ao extranumerário 
— mensalista SNR. ANT 
NIO RODRIGUES DE CAS 
'TRO Trabilhador Bracal, 
lotado na Secção de Réces 
de Agua e Esgôtos, Depar- 
tamento de Obras e Viação, 
“de acôrdo com à artigo. 156 

o reto-lei 13.030, cem 

vencimentos, para tratamen- 

to de saúde, e a partir de 
17 de fevereiro do corrente 
ano. 
PORTARIA No 236-64 

de 21 de fevereiro de 1964 
QUINQUENIO — Nos 

termos da Lei Municipal n.0 

  

   

    

  

  

  
    

da Lei Municipal * 

TUI, de 17 de novembro de 

1.061, e tendo em vista a 
ar ação de quinquênio fei. 

ta D la Secção Pessoal da 

  

o de - Administração, 

a funcionária mu- 
nisiplD MARIA DE 
LOURDES CRUZ DOS 

  

SANTOS, Chefe da Secção 

de Comunicações e Ar 
da Divisão de Administra- 

ção, padrão digo Referência 
15, Cr$ 2.400,00 — dois mil 

e quatrocentos cruzeiros — 
correspondente a mais 1 
(um) quinquênio, e a partir 
de 20 de fevereiro do cor 

rente ano. 
PORTARIA N.o  238-64 

de 14 de Fevereiro de 1964 

LICENÇA —. Prorrogar 
por mais/10 (dez) dias a l- 
cença concedida ao extranu- 

merário-mensalista — SNR. 

AVELINO GONÇALVES 

MENDONÇA, lotado na Sec- 
cio de Psrques e Jardins, 
Divisão de Serviços" Urba- 

nos, como Trabalhador Bra. 
cal, de: acôrdo com o artigo 

156 do. decreto-lei 13.030, 

com 'vêneimentos, para tra- 
tamento de saúde, e a par: 

tir de 12 de fevereiro. do 

corrente ano. 
PORTARIA No - 239-64 

de 21 de trevereiro de 1964 

Conceder 5 (cinco) dias 
de licença “o extranumerá- 
rio mensalista SNB. DO 

MINGOS MARQUES DOS 

SANTOS, ajudante de carpin 

teiro, lotado na Secção de 

Estradas de Rodagem da 

Divisão de Execução de 

Obras, do Departamento de 
Obr:s e Viação, de acôrdo 
com 6 axtigo 156 do Gecre- 
to-lei 13.030, com vencimen- 
tos, pamy tratamento Ge 
saúde, e q partir de 20 de 
fevereiro do corrente qno. 
PORTARIA Nig 24064 

de 21 de fevereiro de 1964 
Conceder 15 (quinze) dias 

de licença | à funcionária 
municipal DNA... GENY, RE- 

NATO | PEREIRA, 

rária, lotad: no Setor e 

Garagem e Controle da Sec- 
ção de Transportes, do De- 
partamento de Obras e Via- 
cão, de acôrão com o arti- 

go 156 do decreto-lei 13.030 

com vencimentos, para tri- 
tamento de saúde, e a par- 
tir de 13 de fevereiro do 

  

  
  

  

Escritu- 

     
corrente ano. 
PORTARIA No 241464 

de 14 de Fevereiro de 1964 

LICENÇA — Conceder 34 
(trinta) dias de licença ao 
extranumerário mensal'ista 

SNR. GIUSEPFE PICCIUL 
LA, Trobslhador Braçal, -1o- 
tado no Setor Exepedienie 
Interno do Departamento de 
Obras e Viação, de acórdo 

com o artigo 156, do decre- 

to-lei 13.030 com vencimen- 

tos, para tratamento de sai- 

de, e a partir de 14 de fe- 
vereiro do corrente eno. 

PORTARIA No 242-64 
de 21 de revereiro de 1964 

Conceder 8 (oito) dias de 

licença ao — extranumerário 
diarista. SNR. JOÃO BER- 
NARDES, Trabalhador Bra- 

cal, lotado na Secção de 
Estradas de Rodagem, Di 
visão de-Execução de Obras 

do Departamento de Obras 
e Viação, de acórdo com o 
artigo 156, do decreto-lei 
13.030, com vencimentos, pa- 

ra tr:tamento de saúde, e a 

partir de 3 de fevereiro do 

corrente ano: “ 

PORTARIA No 24564 

de 21 de fevereiro de 1964 

Conceder 15 (quinze) dias 

de licença ao rextranumerá- 
rio diarista SNR. JOSE' BA- 

TISTA DOS SANTOS, “Tra- 

palhador Braçã?, Totado nº 

Secção dá Limpeza Pública, 
Divisão de” Setvicos Urba- 

nos, de 'acôrdo com o artigo 

156 do decreto-lei * 13.030, 
com vencimentos, para: tra- 
timento de saúde, e a par- 

tir de 13 de fevereiro do 
corrente ano. 
PORTARIA No 244-64 

de 21 de fevereiro de 1964 
Concede, 30 (trinta) dias 

de licença ao extranumerá- 
rio mensalista SNR. JOSE 
INÁCIO BARBOSA, Aju- 
dante de Jardineiro, lotado 

na Secção de Parques e 
Jardins, de acôrdo com | o 
artigo 156 do | decreto-lei 
13.030, com vencimentos, pa- 
ra tratamento de saúde, e 
a partir de 15 de fevereiro 
do corrente ano. 
PORTARIA No 2456 

de 21 de fevéreiro de 16.1! 
Conceder 10 (deis) dias ce 
ença ao extranumerário 

diarista SNR. JOSE! RO- 
DRIGUES SALOMÃO, Ser- 

  

  

prudente 

  

vente de Pedreiro, lotado nó 
Setor de Reparações Luver- 

sus, Secção de Construções 
e Reparações na Divisão de 
Execução de Obras do De- 

partamento de Obras e Vi-- 

ção, de acôrdo com o artigo 
156 do decreto-lei 1u 

  

com, vencimentos, p-ra tra 
tamento de saúde, e partir 
de 17 de fevereiro do cor: 

rente ano. , 

PORTARIA No 245-61 
de 21 de fevereiro de 1964 

Prorrogar Por mais 10 
(déis) dias a licença conce- 

“dida 20 extranumerário — 
mensalista SNR. MANOSL 
DE OLIVEIRA, Trab'lha- 

. dor Braçal, lotado no Secção 
de Estradas de Rodag-m, 
da Divisão de Execução de 
Obras, do Departamento de 
Obras e Viação, de acório 

com q artigo 156 do desre- 
to-lei 13.030, com vencizioa- 
tos, para tratamento de 
saúde, e a partir de 10 de 
fevereiro do corrente ano. 
PORTARIA No 24-64 

de 21 de fevereiro de 1964. 
Protrogar Por, mais 30, 

   

(trinta) dias a licença con. 
cedida ao extranumerácio. 

mensatista SNR. MANCGHL)   
SILVESTRE, . lotado no 
Setor de Assistência So?i3), 
como Zelador,” de. acôrdo 
com 'o artigo 156, do decre 
to-lei 13.030, “com venet- 
miehtos, pars tratamento do 
Saúde, ea partir de 23 de 
janeiro do corrente ano. 

PORTARIA * N.o 248-64 
da 21 de fevereiro de 1964 
Prorrogar por 

(quinze) dias a licença con- 
cedida ao - extranumerário 
mensalista SNR.MANOEL TA- 

VARES Trabalhador Braçal lo- 

tado na Seção da Limpeza Pá 

blica, Divsão de Serviços 
Urbanos, de acôrdo com o 
artigo 156, do decreto-lei 

18.030, com vencimentos, e 
a pirtir de 9 de ae é 
do corrente ano. ; 

Presidente-Prudente, 25 
de fevereiro de 1.964. 
LUIZ MAURICIO SANDO- 
VAL — Diretor da Divisão 

de Administração. . 
NEYDE PIMENTA TOLO- 
MEI, Enc. do Setor de Ar- 
quivo Divisão de Adminis- 

tração. 

DE PONTA 
A PONTA 

O MELHOR 

Homens esportivos e dinâmicos - como Você - que triunfam em 

tôda extensão, não hesitam na éscolha de um bom cigarro. For isso, 

preferem LINCOLN... de ponta a ponta o melhor! e    «Ç 

asas ERES 

  

GR
AN
T 

Pr
ot
 

     

      

"O IMPABOIAL | Presidente Prudente, sexta-feira, 28 de feverciro de 1964 

    

mais: 15 
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altamen.e :~ 
• d~ cent alizaao, constitue hoje uma poderosa 01·- :•: 

O mov•m;,::r.to estudantil brQ.bi. iro, 

ganiz.ção de Juta. Lut essa que é a do própri~ a 
povo brasileilo, em cuja soma se in serem os uni- ~: 

versitários e o~ secumlariF.tas. Sc.u órgão máximo '4 . . ... 
é a. UNE-Uniao Nac ons.1 do~ Estudamzs. A :•: 
U!!.::C, por sua véz, esta subaiV1dicla. em várias i;e - :~ 

crd .rias iegion i;,. Em calla Fo ·uJdade há os •!• 
••• D ,·ct6ri0 · At:1dêmiLos e Ccntro.s Acadêmicos. :•: 

.Lii ainda outros org·anismos parelclos, que fo- ·~ 
H 

ram criados com o objet.ivo de dcsatog·a1 os tra- ~· .. 
balhos da d:retorü central d1 'UNE. O CPC •!• 
Centro Popul?..r de Cultura, com várias divisões, t:! 

H 
é a entidade univer. itária que cuida da culturu ~:: 

popular, atr.:vés da ~Present!l.ÇfLo de pe.;as tea •.• 
tl'ais. skewh.,, debates pú.,J coi;, Lll.. As Ex>l'Utiva. 
Nnclonais ( tle Sodolog'ia e 'iências Sociai:,, <le 
Filosofia. de Eng nharh, ele Qulmic~. etci i1h-r-

cando todos os eur~o;; existenlpR nu pais, tratam 
do t'ncam n!:1;1,u11:nto , spe ··i1 ico dos p.robJema~ e 
programas de cad.; cspecialici de. o DC.i.!.! - Di-

;+: 
~· ••• ••• ••• ••• ••• ••• 
••• ••• :·: 

r Lorio Cem• al dos l.!.óstud1mtes . e."istente em ~!• 

cud..l. UEE, ., integrado pelos pres1dtmte)j dos Cen :~ 

tros Ac c11:mico~ Filiados E" detiater assuntos qun :•: 
~ ~..,, 

'•: po~sam ser ?esolvidos em a interferência direta .•. 
~ ~ 
•.• da União. ~. V . ~ 
~: Além da l'NE que congrega os 150.000 univer- •!• 
•+• sitárlos bra,;i!eiros, existem a. UBES - União :•: 
~ . 
•.• Brasileir.l dos Estudante Secunclãrios - e a, :•: 
~ ·- ..,, •+• Unioe Estauuai de Estud ntes do Grau Médio ,•, 
~ ~ •+• A UNE ter:.1 25 anos de. ex· ·tência e seu atual .•. 
~ ~ •+• pre idente é o paullsta Jo é Serra. .•, 
~ ~ 
~ ~ ... . ..... ••• 
~ ~ 
~ ~ 

::: aliança operário-estudantil ;:~ 
~ ~ 
~ ~ 
'•' 1964 será o ano da consolidação di;finitiva da ~~ 
~ ~ :•! ali "nça operá1io-estudantil-camponesa em Presi- 1 ~: 
~ . 
,•, dente Prudente. A união das três forças de van- :•: 
~ . 
• ~ guarda PoPLla1·es que já existe n0 pl:;no nacional :•: 
~ # ~ •!< s ra concret_zada na Alta Sorocab'lna mediante ••• 
·~ a doação de uma série de me<lld s de carater !!! 
~ ~ 
'•~ conjunto, cor>substanciadas no plano de alfabeti- ~! 
~ . 
'•' zttção Pelo l:.1Stema de Paulo Freire, n0 curso de ~~ 
~ ~ :+! rádi~ginásio e no CPC - Centro Popular de cu1- :~ 

,•, tu1a. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ..,, ~ 

:~ gr&rnios estudantis ::: 
~ ~ 
~ ~ 
:~ Diversos grêmios de estud ntes secundários de- :•: 
:~ verão ser fu:idados no decorrer dêste ano. A mo- :!: 
:!: bilização já «Omeçou no I E Fernando Costa e nos ~: 
:!: ginásios de Pirapoz nho, Alv re.;; M:ach..ado, Fresi- ~: 
••• dente Venc::.slau, Pr sidcnte Epitári0 e outras ci- •!• 
~ ~ 
••• dades da Alra Sorocab na. Compreendem os estu- •+• 
~ ~ 
~. dantes da região, que chegou o momento de tam- ~·· 
~ . ~ 
.•; bem êJes :.e intc:grai-em. na. luta pel:J. libertação •+• 
~ ~ 
••• nacional, como vem fazendo os estud· ntes de ou- ... 
~ ~ 
.•. tro centros do pais. '•• 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

::: visita de paulo freire ::: 
••• • •• 
~ ~ 
~ ~ 
,•4 O profe.;:sr;r PauJo Freire, convidado pelo tl.ll.i- !•: 
::: vers lá.rios, drvcd. vir a Pn1dent~ no proxim0 dia ~! 
~ . 
••• 14 d ~ marçc. para qui pronunciar um.a pa}estrJ. :~ 
~ - . 
,•; O autor do s• tema de al!abetizaçã.o em 40 horas :•: 
~! confirmou a estudantes prudentinos que o visi- :~ 
:~: t aram em Sr.asilia a data aprazada. Anunrja,.se ::: 
:!! também a •.Hta do ministro da Educação, sr. ~: 
:!! Júlio Furquim Sambaquy. ·~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~.· ••• n 
~ ~ 

~! vai brasilia P ~ para ~ 

~ ~ 
~ . 
,•4 Represem~•1do os univez·sitú.rios da Facu!da:.le :•: 
~ + 
··~ dp Filosofh :oca!, dev~rá segujr para a capital da ·~ 
~ ~ 
~ . ~ ,•; Republica. 111,s próximos clias, a colega Maria An- ~ 
~ M 
••• tonia Kouri D'arce. Participará de um encontro .•.• ••• !.... 
~ ~ 
.~ naciorrll de e!'ttdantcs com o p1of. Laur0 de Oli- :+! 
~ ~ 
~ ~ 
~. vcira Lim 1 - diretor do Ensino Secundário - •.• 
~ ~ 
~ ~ 
.~ para debater os problemas da csrola secundária ~· 
~ ~ ••• no Brasil e propor soluções. :•: 
~ ~ 
~ ~ • .à•!•!•:•:•:•:•:•:.•:•:•::•:•::•:•:•:::•::•:•:•:•:•:•:::•:•:::•::•:•:•::+;•:•::•:+::•:•::•::•:.c..:: .... •:+ :• !•:•~ 

• .f .. 

leo e sabãq está 
o cóns ruida em rancharia 

RANCHARIA - 1 do corre -
pendente) A importante fi r· 

ma algodoeira Companhia 

Nnc;ona! cl, Estamparia ini-

C'ir. , !. ,. ( s construção 

de uma gr nele fainica de 

ALVARES MACHADO, 
27 (O EMPARCIALJ O Fre­
f~ito José Fernandes Súnigi 
de>.ta cid!!de, baixou decre­
to de número 33/ 64, de 25 

cl feve1'<'lro, nome? ndo o~ 

integrantes d..t Comissão 

M m cipal de Esportes. E' a 

seguinte a integra do t~xto: 

Noi..1:>.L reporLage111 compn­
rec•pu uo Serviço de Err-dl­
cação da Mal1·Iia e Profila­
xiu de Doença tlc- Cllag:..s, 
ocasião em que o medico chc 
fe daquela rep rtiqão, Dr. 
Eduardo Freitas de Almeida 
Souza. referiu-se à poss1Vci!l 
informações que tenham da­
do como malaria casos febri 

oleo e sabão en nossa ri .la­
dade. 

A s obras já for2m inicia­
das, e, tudo faz crer que a 
import>nte fab iica estará 
em pleno funcicin ' m znto no 
fim do corrente ano refinan-

o .. 

cl.n e enlatando 7 mil litro ~ 

a ... oiro po .. mês. 
E' pensamento da dit·ec;.io 

d, Comp:mhia gast::i.r nn!' 
obras em que estão 1 bilhão 
de cruzeiros e o produto a 
ser refin-do e enlat· do em 

nossa cidade será o K:iká '" • 

A cidade vive um clima de 
grande espectativa com e se 
notav-: I melhoramento que 
sem duv'da algumJ, muito 
virá benefici r a noss1 ci­

dade. 

~e ia com·ssão 
esportes 

Fomela, Atho i Bo~gues, 

Nelson Pazl.n:i Jc'erruzi, Aki­
hiro Ta1co, Gerson Boretto 
Brisola, M1t1rfcio B atista de 
<;;Jueiroz, Nelson P .ugllariili, 
R:fael Bu.~uet G'ró, João 
Call:;s Buso, Luis Rafael, 
Pedro Calles Bnsso, Darci 
Marochio de Oliveira, Dr. 
Paulo Cleo Alves Machado 

caso 
~m nossa cldad1; ou região. 
Informou-nos o Dr. Edu .• rtlo 
Fr 1tas AlmE- da Souza. que 
há d.us vertfiCoU-SC na re­
g!!io rural denomlnaaa Car­
rego dn On<;a, casos de fe­
bt·c que foram a.o conheci­
mento daquela chefia e qhe 
após diagnostico ficou com;. 
tatado tratar-se de outras 

Wilson Jorge, Antonio C•m­
ploni, Orlando Campioni, 
Nelson Nag.mo, Silvio N , ldi, 
José Balbtno da S lva, Jo 
sé Mendes Slmõ?S, José Bol­
,gues, Tok10 Kamto, lnisse 
Suzuld, EdmunJo de Brito, 
Salvador Bnrba<lo Neto e Jo 
Bé Ferreira Lima, para. na 
qug}ldade de Presidente V1-

c .. Pre idente, 2.o Vive- Fre 
s dente, S cretãrio Geral, 
1.0 Secretario, 2.o Serretario 
Tesoureiro Geral, l.o Tesou­
reiro, 2.o 'l'eSourelro, Diret-0r 
Esportivo, Diretor <le Rela· 
ções Públicas, Diretor Mé­

dico, Assistente e membros, 
comparem a Com1saão Muni· 
ciPal de Esportes. 

e malária 
ctoenqas que niio compete 
aquele serviço verlfioair à 
c1usa ou origem. DeSde há 
3 anos, segundo informou a­
quele med1Co chefe, nenhum 
caso de mal.lria se- registrou 
na Alt"' Soroca1lana, região 
que estâ sob a direção da 
7 .e, Zona do Serviço de Erra.-

~ dicação da MaJ ·1rta. Numa 

determinada frun!li".l, cujos 
vizinh-Os supunham tratar-se 
de malarla <'.l"l exames foram 
compleLmente negntivoe. os 
pouco'> casos r._gi8trados 
nos ultlmos tempos, segundo 
decl!!rou são importados de 
E.>tados vizinhos. onde não 
houve a campanha saneado· 
ra que em nossa região exis­
te. 

sa a casa recebe 2 milhões 
ALVARES MACHADO, 

27 1 O IMP ARCIALJ O 
governador Adhemar Pe-
reira de Barros atendendo 
a diversas reivindicações, 

baixou porta ria concedendo 
o ;,uxilio de 2 milhões de 
cruze;ros para a conclusão 
d3S obras do prédio do Hos-

;â p .tal e Santa Casa de Mi-

sericérdia. Estabeleceu ai.n· 
da a reintengração da rêde 
escolar prin"U>.ria à Delega· 
ci i Elementar de Ensino de 
Pres. Prudente. Construção 

de uma ponte de cimento ar­
mado sôbre a r<>dovia Rapo­
so Tavares ligJndo a cida~ 

de ao distrito de Coronel 
Goulart. 

•;•:::•::•:•:::•:+=•:•::•::•::•:•:.•z•:•::•!•!<tl:~•.:•:•:•!4rJ:.~.::•.:•!+:•~= =·:•.:.•:•:•:·x~-..!•:•.:.•::•:...:t:.:. .. ~·=•:::•:•:•:•:+:t:•::+:•:•.::•::•:"'-.r•.:•:~·=•::•:..::•:•:•:•::•::•:•:•:•:•:•:•:~·=•:•:•::•=-:•• 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
::: 1) - Procedente da Capi- 24 HORAS NA cional - Brasilia - Distrito:~ 
,•, tal do Estado, já chegou, c,m Federal - 10/64 - Em m2u '· 
~ dd --- ~ ~· noss1 ci a e o rolo compres- nome e ll-0 do povo lo<.>al e ~ 
:•: sor de 6 a 8 tonel 4 das, d ~ s - região Alta Sorocabana. vg ·~ 
~: t .n.:do ao .asfaltamento das PREFEITURA agradéço patriótica intciati- ~ 
·~ vias públicas de Presidente va deputado Dias Menezes vg J•• 
~ ~ '•' Prudente. Essa maquina que r.presentação pro.,eto Lei •.-
·~ '·1·ltrai8 vg constituind,;, desa- Leal vg Prefeito Municipal)' . • • • 
•+• foi adquirida Pela municiP"' abertura. crédito a fim so· ·~ 
,. , so.>i;.ego populações vg com •~ 
~ !idade muito irá contribuir 4 ) _ Tantbém 0 Chere o.o correr municipios Alta Soro-~· 
• • 1 sério aba.to seus setons eco- • t 
·~ para o acerelam~ do asfa. E.;..,;.ecutivo 1 .~un - cipa.l dei.ii:· cabana vg em virtude pre- '!• 
'• · ~ de dive1·sas t·uas da Capi.. nómicos P~ Apelamos vos- . b ~~ ••• "" mmou 0 envio o.o= uin teltgni. rem consequência trom a•• 
.~ tal d Alt s ocab / sência se digne conc-eder re- . l . fr ~ 
~. .l a or ana. ,... 11114 ao DeJ,>utado Arll~do juizos mcaicu ave1s so e- ~ • 
~ ferida. audiência. em dia mais r1 te ~". 
.-. - Cerdelrtt- - L.c.e1· da. bancada. d' ?gua afetando se amen t, 
.~ proximo v-1,· respeitosamente . F ul ~ 
••• 2) - o Prefeito F1ori11'3 l- - 00 P .l::l .P. com 0 seguinte sua eeonom1a Pt orm 0 t!<i 
• •!~ vg Florivaldo Leal vg Pre- ape'lo Vossência sentido apro- ~· 
+; do Leal, na tarde de on.tem feito Municip!U .Presidente texto: «Exmo. benhor Depu- . ";"' 
~ enviou telegrama ao P.resi- - tado Arnaldo Cerde1ra - cug vaçã.o urgente r~erldo pro-~! 
::: dente da República, ~.olici- Prudente». " ntssimo lider oancada do j-eto possibilitando recursos S 
~! tando uma al.!üiência. p:n-a os 3) - o Prcleito Floriv, ldo P.S.P. Congresso Nacional despesas impre~1siveis. f~ce t! 
~.•, Prefeito< da re<rião -as·~olada Leal determinou iguatmcnte . ituaçilo ca.l~midade publica~~ 
.. u .,. _ Brasllla. - DiStrito Fe- ~ 
·~ pela últimas chuvas, quan- à Secrelarl11, da Prefeitura vg Saudações Florivaldo 2 
:•.: telegrama d ~ i al - 9/ 64 - So!Lclto va- .Lea.l vg Prefeito Municipal ~ 
• 4 do então estarão relatindo que enviasse um lioso ió.poio vossência sentido d t ~ .. • 
·~ pessoalmente os grandes nos seguintes termos: c:Ex- to - Presidente Pru en e. ~ 
:•.! mo. senhor Senador Dr. Au- apressar aprovação proje 6) - Ao Deputado Dias 8 
• • prejuizos causados às suas ,1 leL autoria deputado Dias f ~ 
~ romunas. Eis o texto do tele-· ro Soares de MJoura Andra- éclito Menezes, finalmente oi oen- ~ 
H :Menezes vg abertura cr ~ • 
... E s D J - de _ n;O'ni:ls-;mo Presidente viado um telegr: ma. com a ... 
~ gram'l: xmo. r . r. 08.Q ...., destinado au.xiliar munici- S ~ 
••• Qoulart. Dd. Presidente ct·a. do Senado Federai - Bra seguinte redação: «Ex.mo r ... 
:~ Distrito Federa.!. p1os Altl. Sorocabana vg Deputado Joaquim '.Maria.no;:; 
• ••• ~ República - Palácio do Piia.- silia consequências estragos ve- D '-as Menezes -- . eon_ gresso_ I~ 
, n !to - Brasilia - Distri to 11/64 - Respeltosamente s<>- _ , 

~· - c1· rificados tromba d'agua vg Nac10· na! - Brasil1a - Dis-- •~• 
.~ Federal - 12/ 64. Em 111 eu licito valioso apoio vassen a ~ 
~.: - saudações vg Floriv.aldo Leal trito Federal -- 8/64. Agra- :.~ • nome e no dos Prefeitos, ~ mu- vg sEntido aprov::içao pro- p íei 
:.~ 1e·1 autoria deputado vg Prefeito Municipal - re d""~ prezado deputado apre- f• 
•, nicipios região Alta Sot1 oca- jeto ~"" • 
•+•' Dias Menezes vg abrindo sldente Prudente»- sentro projeto Lei abertu· ~: 
> ~ bana vg Est2do S. Paul 0 vg ~ '• 
~! solicitamos au~Hêncla espe- créd'.to especill atender mu- ra crédito a fim so<:orrer mu 1 
•!• ria! vossênc!a v.,. fin-1 

1
·dade nici...n~ - Alta Sorocabana vg 5) - Eis a íntegra de um nicipi<>s Alta SorQ('abana vg 

• • º CJI ~ via.do b d' vg ,. ~. fa-e preJ'uizos incalculaveis outro telegr.ima en ao essolados trom a agua 1 ,•. rei tar pes oalmente llJrninen ' ZZilli ·ui 
••.• t p 'd , co"c~' . 1 . uênci· a esti'agos pro- Deputado Ranieri Ma · - ocasionando enormes preJ • ~ e res1 ente vg shu ai :;ão ver ·~ ~ 
~·~ d · 1 ld v--~ ... os tromba d' agua vg raJ : q:Exmo. Sr. Deputado zos pt s.audações vg Flonval- ~:J '•' da e1r3. ca am ade .Públicu ""°"" ~ 
~.~ des--'ção setor~ vital im- Presidente da Câ.mara Fede- do Leal vg Prefeito Munici- ~ , , vg nesta região vg, ai>solada ~• o.u. ~ ., f;.~ 

·.~ +- t b · port9nci·a vg constituindo sé- Dr. _Ranleri M. a.zzllli - Dig- pa1 - President~ Prudente. ~ 
~ for...,, rom a d'ar,11.ia ocorri.. •• 
':+• • pertgo economia regiAe> rúss1mo Presidente Câmar.a. .JO~ ALVES DA SILVA~· 
·~ d'l. 17 corrente VJ?; prov.ocando rio u 
:~ estragos zonas urba?La.s e pt Saudações vg FlorivaJdo Federal - Congresso Na- ~ de .lnlprensa. ~ 
H . • •• 
~ ~ 
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ACONTE(EU 

NA POLICIA 

Foi detido pelos soldados 
do refôrço 0 indivíduo Rai­
mundo Pereim da Silva, re­
sidcnt: à Ru Getúlio Pi­
nheiro 171 . O indiciado es­
teva amEaçanjo o Sr. Clall­
dionor de Tal, com residên· 
c~a ignotada, com uma faca 
pe xeir ::i. Foi conduzido ao 
xadrez. estando ~ dirposição 
das autorid9.des. enquanto 
que a arma foi apreendi~. 

BRIGA 

R aimundo Pereira d :t Sll· 

vn., r;:ndcntc à Rua Getüllo 
Pinheil o. 171. queixou-se do 
lndlvfduo José J·.tul no de 
souza, residencia. , 1gn0rada. 
Ambo'I sã.o f1.mcionárlos da 
Estrada. de Ferro .Sororaba­
na. Quando se enC-Ontravs.m 
no tnterlor d.a Pad i :a 2 de 
l\tlio. de ntenderam-se­
chegando a vias de fatos, o 
Sr. Raimundo foi conduzld,o ' 
•ao Pronto Socorro, e o quo­
Tel 0 do recolhido t o xadrez, 
estando a dlsposl<:ào da.li 

~,utoridades . 

El\IBRIAGADO 

o Plantão Policial recebfü 
quetxa da ra. Inocência. de 
:Mo1als, re !dento d. Ru'a 
F'rancl!::c0 Ribeiro s/n. Ale­
g 1 !l queixosa qu~ o sr. 
Noel f'aust1no de Morais . 
qué é seu marido, estava 
embrla..,<rada e de~trub\do 

todos os n1óvels dê sua. re-­
sidêncla.. 

o querela.do foi recolhido 

'ªº xadrez, estando a dispo· 
sição das ~utorldades. 

PROMOVIA 
DESORDEN 

Os soldados Leandro, Pro­
cópio e Antonio, del.ivcran\ 

0 individuo Ermindo Pei-ei· 
ra da Silv.a, sem residência 
fixa. O citado individuo es­
tava embriagado e promo­

vendo d~orden.'I na Via pll-

bliC'.l. 
Foi recolhido ao xadrez 

por ordem do investigador 
Tonéca estaifjo a dtsposl­
c:ão das autoridades d& 
Plantão. 

comandos 
não agirão 
nas feiras 

Desde quando O!> Coman.. 
doo &(\tt:ários voltaram ás 
suas auvida.des estavam se 
fazendo presentes às feiras 
realizadas no domingo, na 
Av~da Manoel G<>ula.rt. Dl· 

ga-~s de passagem sómente 
na feira de domingo é que 
0s e-0mand0s agiam, não com 
parecendo às feiras realiza­
das na. Praça da Bc'\ndelra. 

Desta feita tomas Informa­
dos que os Comandos. Sanitá­
rios não ma.is c.,,mpart>cerão 

~ reu-as, deixando que . se­
jam determinados pela DE"le.. 
gacig Regional de Saúde, fis­

cais especiais para tal SNYi· 
ço. O Cc :·1':.-~ do r.ompa:rec,erã. 

algum8s • ~" s apenas para 
colaborar com os fiscais no 
serviço de Investigação das 
bancas. 

... ·~ .. ...-...---

ASTENIA SEXUAl 
Voror.off r...ah1cionou a fll.adtctne, 
llemonitrondo o p..lnibllld<:cM de ,_ 
touroç6o de .. e11e•g•ca• perdid- de 

vigor ••Kwol. O><.ama.._ p•11 u e1I~ 
'o tdaue midlc:a•para • l6r11111lo • 

fONO!iilEN (i:omprlmldoa). 4eslffto<fe 
! rinlauraçao 1101 luns6111 g...,......_ 
"'°' dt09orla• ou ..... , .. ..oai.c.. 
C.P.37o4. Tel.32·3501.S.Pauic 
,•çc11n. Ut•rotur<1 ~,•ti• 
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É TRIBUNA DO ESTUDANTE 
estrutura do movimento 
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fábrica de oleo e sabão está 

  

sendo construida em rancharia 
RANCHARIA 

pondente) A í 
(do corres- 

portante fir- 

  

ma algodoeira Companhia 

  

'onal d» Estamparia ini- 
construção 

de uma grinde fabrica de 

oleo e sabão en: nossa cila- 
dade. 

As obras já fotem inicia- 
das, e, tudo faz crer que a 
importante fabrica estará 
em pleno funcionimento no 
fim do corrente ano refinan- 

  

do e enlatando 78 mil litros 
de oleo por mês. 

E' pensamento da direção 
do Compenhia gastar nas 
obras em que estão 1 hilhão 

de cruzeiros e o produto a 

ser refin-do e enlat'do em 

nossa cidade será à «Kaká».” 
A cidade vive um clima de 

grande espectativa com esse 
notavsl melhoramento que 
sem duvida alguma, muito 
virá beneficip a nosst ci 
dade. 

  

suniga nomeia diretoria comissão 

municipal de esportes 
ALVARES MACHADO, 

27 (O IMPARCIAL) O Fre- 

feito José Fernandes Súniga 

desta cidade, baixou decre- 

to de número 33/64, de 25 

do fevereiro, nomeindo os 

integrantes da Comissão 

Mun'cipal de Esportes. E' a 

seguinte a integra do têxto: 

nenhum 
Noss1 reporiagem compa- 

receu ao Serviço de Err-di- 
cação da Malria e Profila- 

xia de Doença de Chagas, 
ocasião em que o médico che 
fe daquela repartigão, Dr. 

* Rdusrdo Freitas de Almeida 
Souza referiu-se à possíveis 

informações que tenham da- 
do como malaria-casos febris 

santa 

  

   

O 
É j ; 
k X », 
a O movimento estudantij brasiiciro, altamente jo 

E descentralizado, constitue hoje uma poderosa or- b3 
o] ganiz-ção de luta. Luta essa que é a do próprio Já 

by povo brasileiro, em cuja soma se inserem os Wnj- Iá e) E : 5 BRR 
má versitários e O: u órgão máximo li 

o) é a UNE-União Nacional dos Estudantes. A m 

É UEE, por sua vêz, está subdividida em várias se- Já 
o cretirias regiohsis. Em cada Faculdade há os ma 

ÉS Diretórios Acadêmicos e Centros Acadêmicos. w 
5) Há ainda uittos organismos párelelos, que fo- já 
e nã 
S ram criados com o objetivo dé desaroga, os tra- jk ú ba 
ba balhos da diretoria ceniral da UNE. O CPC — W a ; RS] 
Di Centro Popular de Cultura, com várias divisões, 1% 

d : À k a é a entidade universitária que cuida da cultura & 
me Popular, através da apresentação de pegas tea & 
e trais, sketchs, debutes públ-cos, etc. As Executivas % 
me Nacionais (de Sociologia e Ciências Sociais, do k 
e Filosofia, de Engenharia, de Química, etc) abir- w 
e cando todos os cursos existe no. pais, tratam dg E 9 
mM do encaminhamento específico dos probjemas ek a : Me 
a programas de cada especialid:de, O DCE Di- 4 by á 
me retorio Cential dos Estudantes — existente em s% 

me cada UEE, é integrado pelos presidentes dos Cen 
ra tros Ac:dêmicos Filiados e debater assuntos que 
ma possam ser zesolvidos sem q interferência direta j% 
mw da União. o 
be] E: Se] E Além da UNE que congrega os 150.000 univer. já 
M sitários brasileiros, existem a UBES — União jk 
ba Brasileira dos Estudantes Secundários — e as bg E ; bs 
é Uniões: Estaduais de Estudintes do Grau Médio bs 
ma A JUNE tem 25. anos do existência e seu atual E) 
Pi ; R B3 presidente é o paulista José Serra. a 
» b ; E) E ' a 

e E ; : at » aliança operário-estudantil Es 
by de a bj b E) 1964 será o ano da consolidação definitiva da )% 
a aliinça operário-estudantil-camponesa em Presi- Ba 

k dente Prudente. A união das três forças de van: : Do 
guarda populares que já existe no pisno nacional jk 
será concretizada na Alta Sorocabina mediante ES 
a doação de uma série de medidis de carater : ho 
conjunto, corsubstanciadas no plano de alfabeti- 

e zação pelo sistema de Paulo Freire, no curso de 
rádio-ginásio-e no CPC; — Centro Popular de Cul- 
tura. 

RE] 
ak 

ER) SS SRS] 

êmi : ER rêmios estudantis mm 
ã e 

é Diversos grêmios de estud:ntes secundários de %4 
a verão ser fundados no dec dê mê Ro o) os No decorrer dêste ano. A mo- e Mm 

mw bilização já começou no I& Fernando Costa e nos já : Ra ; E) 
ma ginásios de Pirapoz nho, Alvres Machado, Fresi- j bo E 
ma dente Vencestau, Presidente Epitácio e outras ci- E q 
b dades da Alta Sorocab:na. Compreendem os estu- Jó 3% 

E -s Bo 
w dantes da região, que chegou o momento de tam- ht ; E 3 % bem eles se integrarem na luta pelu libertação 4 E E Ba x nacional, como vem fazendo os estud:ntes de ou 
me tros centros do pais. 3 a 

Rj ds 
é mu 
w ES: RR a ER: % visita de paulo freire dk e SR 
w Ro E E RS] a O professor Paulo Freire, convidado pelos uni- Je % E E pg 
Ea versitários, deverá vir a Prudents no proximo dia m 

F a, e E] 14 de março. para «qui pronuncia, uma palestra ' BS 
E E 

de O autor do sistema de alfabetização em 40 horas mw : by 
ba confirmou a estudantes prudentinos que o visi- JM 

taram em Brasilia à data aprazada. Anuncia-se bi 4 E e 
ES) também a visita do ministro da Educação, sr. já 
) Júlio Furquim Sambaguy, mom vs x 
e] ER Bj Rom E EE e mm mM a b ili Bm 
ma vai para brasilia ESB] 

% Represeniendo os universitários da Faculdade Já 

x de Filosofia-ocal, deverá seguir para à capital da Mi Mi 
de RS : : e 
é Republica, ns próximos dias, a colega Maria An- tw 
x ao 
Mo q tonta Kouri Dirce. Participará de um encontro jã E? 

Mm SR 
é % nacional de estudantes com o prof, Lauro de Oli- Ji jet 
de ones Rom é veira Limi — diretor do Ensino Secundário — %4 E) 

nã b Ed 
) para debater os problemas da escola secundária je mt x 
e no Brasil e propor soluções. Bê e 

Poxa TOLOLOTOTATOTETOTOTOLOTOTOTOTATOTOTOTO TATO OTELO ATO TOTA o TaTaTOTa x 

ALVARES MACHADO, 
27 (O IMPARCIAL) o 
governador Adhemar Pe 
reira de Barros atendendo 

a diversas reivindicações, 

i 

  

1) — Procedente da Capi- 
tal do Estado, já chegou em 

nossa cidade o rolo compres- 
sor de 6 a 8 toneladas, des- 
tnido ao asfaltamento das 
vias públicas de Presidente 
Prudente. Essa maquina que 
foi adquirida pela municipa 
lidade muito irá contribuir 

para o acerelamento do asfal 
to de diversas ruas da Capis 
tal da Alta Sorocabana. | 

E t 

2) — O Prefeito Florive 
do Leal, na tarde de ontem 
enviou telegrama ao Prresi- 
dente da República, solici- 
tando uma ataiência para os 
Prefeitos da região essolada 

pelas últimas chuvas, quan- 
do então estarão relatando 
pessoalmente os grandes 

prejuizos causados às 
comunas. Eis o texto do tele- 
gram?: Exmo. Sr. Dr. João 
Goulart. Dd. Presidente dra 
República — Palácio do Pha- 
nºlto — Brasilia — Distr) to 
Federal — 12/64. Em m eu 
nome e no dos Prefeitos, y mu- 
nicipios região Alta Sor oca- 
bana vg Estedo S. Paul o vg 

solicitamos audiência espe 
cial Vossência vg final idade 
rel:tar pessoalmente ssminen 
te Presidente vg situ aszão ver 
dadeir2 calamidade | pública 
vg nesta região. vg; aissolada 
forte tromba d'ay ua! ocorri- 
da 17 corrente vg: proviocando 

estragos zonas urbatias e 

   

ATOSNTATATOTOLOTOZOTATOTA PWTOTATATA TOTeTATeTATe 67 ATeTOTaTOJorazeTezezo? 

, sossego populações vg 

suas ; 

Nometa, Atho:  Boígues, 

Nelson Pazini Werruzi, Aki- 

hiro Tako, Gerson Boretto 

risola, Maurício Batista de 
Queiroz, Nelson. Pagliarini, 

Refael Busque, G'ró, João 

Calles Buso, Luis Rafael, 

Pedro Calles Busso, Darci 

Marochio de Oliveira, Dr. 

Paulo Cleo Alves Machado 

wilson Jorge, Antonio Cam- 
pioni, Orlando Campioni, 
Nelson Nagano, Silvio Núldi, 
José Balbino Ga Silva, Jo- 
sé Mendes Simões, José Bol- 
gues, Tokio Kamio, Ulisses 
Suzuki, Edmundo de Brito, 
Salvador Barbado Neto e Jo 
sé Ferreira Lima, para na 

quelidade de Presidente VI- 

ce Presidente, 2.0 Vive- Fre 

sdente, Secretário Geral, 

1o Secretario, 2.0 Secretario 
Tesoureiro Geral, 1.0 Tesou- 

retro, 2.0 Tesoureiro, Diretor | 

Esportivo, Diretor de Rela- 
ções Públicas, 

comporem a Comissão Muni- 
cipal de Esportes. 

caso de malária 
em nossa cidado ou região. 
Informou-nos o Dr, Eduardo 

Freitas Almeida Souza, que 
há dias verificou-se na 

glão rural denominada Cor- 

rego da Onça, casos de fe- 

bre que foram ao conheci- 

mento daquela chefia e qhe 
após diagnostico ficou cons- 

tatado tratar-se de outras 

dSd FC 
buixou portaria concedendo 
o auxílio de 2 milhões de 
cruzeiros para a conclusão 
das obras do prédio do Hos- 

re 

é pal e Santa Casa de Mi- 

doenças que não compete 
aquele servico verificar à 

causa ou origem. Desde há 
3 anos, segundo informou a- 
quele medico chefe, nenhum 

caso de malaria se registrou 
na Alta Sorocavana, região 
que está sob a direção da 

7.8 Zona do Serviço de Erra- 

dicação da Mabiria. Numa 

ehe 2 
sericórdia. Estabelece ain- 
da a reintengração da rêde 
escolar primária à Delega- 
cix Elementar de Ensino de 
Pres. Prudente. Construção 

  

24 HORAS NA 

  

PREFEITURA 
  

  

“ruráis vg constituindo desa- 
com 

sério abalo seus setores eco- 
nômicos p. Apelamos vos- 

Sência se digne conceder re- | 

ferida audiência em dia mais | 

proximo vg respeitosamente 

vg Florivaldo Leal vg Pre- 

feito 

Prudente». 

3) — O Prefeito Florivaldo 

Leal determinou igualmente 
à Secretaria da Prefeitura 

- que enviasse um telegrama 

nos seguintes termos: «HEx- 

mo. senhor Senador Dr. Au- 

Municipal Presidente | 

ro Soares de Moura Andra- | 

de — Dignissmo Presidente 

do Senado Federal — Bra 

silia — Distrito Federal 

11/64 — Respeitosamente so- 

licito valioso apoio vossência 

vg sentido aprovação  pro- 

jeto lei autoria deputado 

Dias Menezes vg abrindo 

crédito especial atender mu- 

nicipios Alta Sorocabana vg 

face : prejuizos incalculaveis 

conseçjuência estragos Pro- 

vocados tromba d'agua vg 

destruição setores vital im- 

portância vg constituindo sé- 

rio perigo economia região 

pt Saudações vg Florivaldo 

  

Leal vg Prefeito Municipal». 

4) — Também o Cheie ao 

Executivo iun-cipal — deter- 

minou o envio ae um telcgra 

mia do Deputado Arnaldo 

Cerdeira — uaer da bancada. 

do P.S.P. com o seguinte 

texto: «Exmo: Senhor Depu- 

tado Arnaldo Cerdeira — mg 

níssimo lider pancada do 

P.S.P. Congresso Nacional 

Brasilia — Distrito Fe- 

doral — 9/64 — Solicito va- 

lioso ápoio vossência sentido 

apressar aprovação projeto 

lei autoria deputado Dias 
Menezes vg abertura crédito 

destinado auxiliar  muniei- 

pios Alts Sorocabana 

consequências estragos 

rificados tromba d'agua vE 

saudações vg Florivaldo Leal 

vg Prefeito Municipal — Pre 
sidente Prudente». 

ve 
ve- 

5) — Eis a integra de um 

outro telegrima enviado ao 

Deputado Ranieri Mazzilli — 

ral: «Exmo. Sr. Deputado 
Presidente da Câmara Fede- 

Dr. Ranieri Mazzili — Dig- 

níssimo Presidente Câmara 

Federal — Congresso Na- 

determinada famúiz, cujos 
vizinhos supunham tratar-se 
de malaria os exames foram 
completimente negativos. Os 
poucos casos registrados 

nos ultimos tempos, segundo 
declirou são importados de 
Estados vizinhos, onde não 
houve a campanha saneado- 

ra que em nossa região exis- 

te. 

de uma ponte de cimento ar- 

mudo sôbre a rodovia Rapo- 
so Tavares ligando a cida- 
de ao distrito de Coronel 

Goulart. 

cional — Brasilia — Distrito 
Federal — 10/64 — Em meu 

nome € no do povo local e 

agradeço patriótica inteiati- 
va deputado Dias Menezes vg) 

epresentação projeto Lei 
abertura crédito a fim so- 

correr municipios Alta Soro- 

cabana vg em virtude pre- 

rem consequência tromba 

juizos incaiculaveis sofre- 

região Alta Sorocabana vg : 

d'sgua afetando seriamente jy, 

sua economia pt Formulo 

apêlo Vossência sentido apro- 

vação urgente referido pro- 

jeto possibilitando recursos 

despesas imprevisíveis face 
situação calimidade pública 

ve | Saudações - Florivaldo 
Leal vg Prefeito Municipal 

— “Presidente Prudente. 

6) — Ao Deputado Dias 

Menezes, finalmente foi en- 
viado um telegrima com a 

seguinte redação: «Exmo Sr. 

Deputado Joaquim Mariano 

Dias Menezes -- Congresso 

Nacional — Brasilia — Dis- 

trito Federal — 8/64. Agra- 

deco prezado deputado apre- 

sentação projeto Lei abertu- 

ra crédito a fim socorrer mu 

nícípios Alta Sorocabana vg 

essolados tromba d'agua vg 

ocasionando enormes prejui 

zos pt Saudações vg Florival- 

do Leal vg Prefeito Munici- 

pal — Presidente Prudente. 

JOSt ALVES DA SILVA 

Assessor de Imprensa 

  

Diretor Mé | 
dico, Assistente e membros, | 
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ACONTECEU 

  

NA POLICIA 

AMEAÇA 

Foi detido pelos soldados | 
do refôrço o indivíduo Rai- 
mundo Pereira da Silva, re- 
sident: à Ru? Getúlio Pi 
nheiro 171. O indiciado  es- 
tava ameaçando o Sr. Clau- 

dionor de Tal, com residên- | 
cia ignorada, com uma. faca | 
pe xeira. Foi conduzido ao 
xadrez, estando 2 disposição | 

    

das autoridades, enquanto | 
que a arma foi apreendida. | 

BRIGA l 

Raimundo Pereira da sil 

va, residente à Rua Getúlio 
Pinheiro, 171, queixou-se do 

indivíduo José Faulno de 
Souza, residencia |. ignorada. 
Ambos são funcionários da 

Estrada de Ferro Sorocaba- | 

na. Quando se encontravam | 
no interior da Padaria 2 de 
Mio, desontenderam-se 
chegando a vias de fatos, 0 | 
Sr. Raimundo foi conduzido 

so Pronto Socorro, e o que- 

rel:do recolhido “o xadrez, | 

estando a disposição das 

autoridades. 

EMBRIAGADO 

O Piantão Policial recebeu 
queixa da Sra. Inocência de 
Morais, residente à Rua 

Francisco Ribeiro s/n. Ale- 
gr" a queixosa que o Sr. 
Noel Faustino de Morais, 
qué é seu marido, estava | 
embrisgado e destruindo 

todos os móveis de sua re- 

sidência. 
O querelado foi recolhido 

ao xadrez, estando a dispor 

sição das sutoridades. 

PROMOVIA. 
DESORDENS 

Os soldados Leandro, Pro- 
cópio e Antonio, detiveram 

o indivíduo Ermindo Perei- 

ra da Silva, sem residência 
fixa, O citado individuo es- 
tava embriagado e promo- 
vendo desordens na via pú- 

blica. 
Foi recolhido ao xadrez 

por ordem do investigador 

Tonéca estoffão a dispost- 
cão das autoridades de 
Plantão. 

    
13 LOLOLOTOTATOLATOTOTOTOTAROTATOTOTO AO TOO) OTOTATOLOLOTATo TOTO TeTOTOTATOTTOLATO TATO TATO Jo TOTO TO TOTOTATOTOTATOTOTOTOLOTOTOTOTACOTO ATA TeTeTATOTsTOTOTA TO ToToTaTeTeToTaTa TATA comandos 

não agirão 
nas feiras 

Desde quando os Comaen 

“dos Seuitários voltaram ás 
suas atividades estavam se 
fazendo presentes às feiras 

realizadas no domingo, na 

Avenida Manoel Goulart. Di- 
gaga de passagem sómente. 

na feira de domingo é que 

Os comandos agiam, não com 

parecendo às fetras realiza- 

das na Praça da Bandeira. 
Desta feita fomos informa- 

dos que os Comandos Sanitá- 

rios não mais comparecerão 

às feiras, deixando que se 
jam determinados pela Dele. 
gaciy Regional de Saúde, fis- 
cais especiais para tal servi- 

co. O Co-irrdo comparecerá 
algumas v>z-s apenas para 
colaborar com os fiscais no 

serviço de investigação das 

Pancas. 

  

ASTENIA SEXUAL 
Voronoft revolucionou a Medina, 
demonstrando o panibilidade de rem 
tauração dus energias perdideaa de 
vigor sexual, Chamamos pou u aissção 
to elorse médica'para a fórmula do 
TONOKIEN (romprimidos), destinado 
* restauração das junções gonitak. 
mas drogorios ou pelo casmbálo, 
€.P.3704,Tel.32-3507.S.Poulo 
*eçom, literatura aráti» 

  ar fa 
E O IMPARCIAL 
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ras1 , terra de ninguém 
RIO - O idioma que fala­

n1os e esc1even1os continua 
ve1hac- m ente- banido da,;; as­
!:m<11ações· de inunas Peui­
d.:.s, medicamentos e produ­

tos o.utz'os da INDUSTRlA 
BRASILEIRA, por obra e 
graça de estapafúrdias con­

cessões do «Executivo». A­

postós a de outros pa.iSes, 

gt.ner-!izado de que o Brau" 
1..-.umo que i;e aor·e u1n gr;.v 

In .. creciitável, quase, io"­
é mesmo i;erra ae ninguém ... 

uma realidade que bate ao.s 
olhos dos escarchaüos lia 

compr:.. de tant,i. coisa fin· 

i;u·1ao coi!,a gnl ga .... Tal as­

s1nalaçao dos a.rtu.tas bras .­
leil'OS em idiomas estran110 
ao nosso, o legislador de 1895 

Eq_Uiparou. a crime de con­
kab~ndo, passível de pro­
cesso crimmal ~ arts. 30 e 31, 

da Lei n.o 359, de 3U de 
novemb1·0 de 1895). 

Mas o Brasil, gigan~e ain­
da adormecido, mas «bonis­
s imo;" j~mais se eru..ozou 
com «ninnari~s>;... Jamais 

o "Executivo" se preocupou. 
com os interêsses econômi­
cos do país, ceifados por e-
feito tle tais est:11angeiri!>­

mos. .. Em 1897, voltou o 
Cong1-esso a ocupar-se da 
matéria, na lei n.o 452, de 
3 de novembro dêsse ano, a 
qual s6 penni:tida marca es­
tra,ngeira em produto brasi­

leiro, quando se tratasse de 
filial de fábrica fUnc1onan­

do n0 estrangeiro, compro­
vadamente. Então, às marcas 
usadas nos produtos da filial, 

SêlÍJ. expre,,sa a ressalva -
«uictúst11a. bra~Uti, a . No 
Eras 1, porém, tudo se ~ r-
1 anja; a tudo d<...-s~ ui.1 j ,;i­
to . .. O ,<Executivo •, ao re­

gulamentar a lei, desmante­

Jol.-a i:;or complrto .. . Atu­

almente - passa.dos que .sao 

quase setenta anps - os tri­
púdios n~ lei · de 1897, con­

vidam-me a parodiai' Ca­
mões: «cessa tudo que u 

antigl. musa canta, que o 

alto po<ler· da fraude se ale­
vanda . .. " Canta assim, a 

maioria dos industriais de 

«pii11Jas aourad- s ~. cada vez 
ma's ricos, à sombra do con 

trabanclo oficializado ... 
Aca:oraclos cle1 - tes parla­

mentares ::;.1rgiram em tôr· 
no à lei quando ·em elabora­
ção. Quando aos contrafato­
res, êsses ficaram na noite, 
acompanh9ndo, calados, o~ 

discur~os de seus patroci­
nadorEs ... Bati3-se pela re­
jeição do p~·vjeto, o sr. de­
putad,o Inácio Tosta, alegan 
do cotsas como ei,ta: .. sr. 
Ptesidente, os fabricantes 
Encome:'.ldar2m na «Europa 
quant.dede enormes de rótu­

los e m 3 rcas com dizeres em 
Jlngua e,'>tflang•eira, rótulos 

que importaram somas avul­
ta:lissimas, milhares de con.. 
tos' de réis: E' preciso que 
saiba a Câmara que, só em 
um dos distritos industriais 
do meu EsLdo (Bahia) cêr­
ca de 600 :000$000 estão em 

pregados em custosos rótu­

los !:a> 
Não dividem; consultem 

oJ auais a.'1 Ca?nara, Oi! 

.to l:i'I . . :...1;,m os 1.....nARu­

'1 US DE .r-.J,A VAl~A, y_úe 

; • _. ~ ..i. v . ..i en1 cachoeira, u"­
c1da de b-iana de CACHU.c..l­

RA; e exportadore~ Etam, 

lc.vando ao estrangeiro::; º" 
flag1 .... ntes de veihaca.ri s. 

inciustriais, com as quais ::.e 
1'Cl!mpliciava o govérn0 bra­
sile .ro ... 

E tudo continua na mes-

I.'la . Os estrangeirismo:>, 
os engarrafamentos de uis­
q ue estrangeiros irradiados 
aos quatro vento , e tantos 
e tantos outros "passe.s de 
~ abedoria levam de cam-

• 1 
bulhada os mais palpitantes 1 

interé ses económicos do 
Brasil. Dobrado 0 «EXJl­

CUTIVO,, às fôrças de tée-
n cos incap -zes, do :'vDnisté­
rio da Fazenda. sucedem-se 

as regulamentações da lei, 

que lhe esmagam, cada vez 
mais o objetivos de mor:i]i­
dade. Veja-se, a guisa de 
exemp~, esta «::> umuosidade 
internacional», aberta no ar­
tigo 59 do decreto do Execu­

ti\'o, n.o 45.522, de fevereiro 
de 59, o qual disciplln'.1. a 
arrecadação do imposto de 
consuma: 

«Não é permitido assina­
lar, vender ou expor à venda 
mercadorias nacionais com 
rótulos e critos NO TODO 
OU E!vf PARTE, fgr3.vem: 
.. No TODOi em lingua es­
trangeira, salvo se contive­

rem, em português, a expres 
sã0 «indústria brasileira» ... 

de ala.rico CINTRA 

1 

narandiba sem 
para o norte 

comunicâção 
do paraná 

O Sr. Arnaldo Ruiz, ex­
Presidente da Comi;;são que 
traruitormou em mw~~cíPío 

o entào di. trito de Naran· 
ctiba, ao av.st r-se com a 
noss3 report ~ gem teve opor­
t11.n:idade de refêrir-se às 
co~:eqüências advindas com 
as chuvas . da. últi.Ina sema­
na na áre1 territorial do 
nôvo município. Disse-nos 

êle que na estrad1. que de 

NRrandiba se dirige . para 
o Pôrto LuPionóPolis, nas 
barrancas do rio Paraná, a 
cêrca de 1 quilômetro de 
Na~Jndib\t, existem fendas 
de dois metros de profuncli­
;;· 

dade por dois de largura 
em plena pista da estr ·da. 
Voltando-se para a lavom·a 
di~se que estas fol' m em 
sua quas2 totalidade des­
ti:úídas. O en ~i-i o C' .in estêve 

inteTromrido ;:':. foL norm1li· 
zado na séde enqlnnto que 
as escolas isoladas ainda se 

enccntr m sem aulas em 
virtude de não poderem ali 

chegar as professôras, tal 

é o estado em que se encon­
tram as estradas. Informou 
que no Corrego da Onça, 
uma pequena fábr'.ca de fa­

rinhl· de mandioca assim 
com0 2 cabanas de agricul-

tores foram levadas pela 
fúria das ãguas, tendo Pe-
recido numeroso animais 
domésticos nas enchentes. 
Na cidade, -além das ruas, 

as caixas dágua particulares 

vieram abaixo c ~ usando 

enol'mes prejuízos aos mo­

radores. 4 pontes ruíram 
tendo 3 outras sido danifi­
cadas nos aterros de acesso, 
inclusive n9. do Pôrto Lu­

pionópolis, interditando a li­

gação com o Norte do. pa­
raná. Apenas com Pirapõzi­
nho é possive1 a ligação ro­
doviária estando as demais 
estradas completamente in­

terrompidas. 

prefeito de machado conserta 
estrago causados pelas chuvas 

O Prefeito de Alvares Ma-

chado, Sr. José Anton'o 
Fernandes Súniga, ·em pa­
le!: tra mantida com a nossa 
reportagem informou que 

a municipalidade está, com 

seus priSpnos recursos e 

com auxilio de populares e 

. do DER, restaurando as es-
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tradas e pontes do municí­
pio. Detalhou 0 Sr. Súniga, 
as pontes que já estão sen­
do reparadas e construídas 
provisõri!lmente dadas a.s 
condições em que ficaram os 
habitantes da zona rural, 
sem comunjcaçã0 com a sé­
àe do município. Já estão 

em franco desenvolvimento 
a reconstrução das pass'.l.­
gens sôbre o Córrego do 
MaoJco, lig'.ando Alvares 
Machado e Alfredo Mar· 

condes; do Córrego Limoei­
ro ligando Alvares :Macha­
do ao distrito de Coronel 
Goulart, do rio Santo AnaS­

tácio a 0 - Distrito de Coro­
nel Goulart e das Tt·ês Pon­
tes, também sôbre o rio 

Sto. Anastàcio, ligando o 
mesmo distrito. Por sua vez 
a estação de tratamento de 

água Está recebendo os seus 
últimos retoques, assim co­
mo a ligaçào da rêde de es-

gôto, os boeiros e ruas da 
cidade de AJv., res Macha­
do estão merecendo a aten­
ção das turmas da Prefei­

tura ma.ch ; dense para a re­
cuperação pronta. 

o povo que paga o paio 1 
Juros absurdos, inconce 

biveis mesmo, se observa no 
serviço de cobrança de mul­
ta de contas atra.zadas na 
CAIUA.. Tomemos Por •e­
xemplo um c3so em que 

qualquer pessoa deixe de 
pagar su3. conta dentro do 
prazo estipulado: Automá­
ticamente incide sôbre o 
montante d..l conta, 5';(. E<.' 

por acaso a conta é paga 
logo no dia seguinte ao do 

vencimento o consumidor 
já é obrigzdo a cobrir, ex­
torsiva taxa de 5~ que no 

# 

caso, seria equivalente a 

150 ~< ªº mês. sé atentar­
mÕJ p ra o fato de que o 
fo1necimenlo de energia é 
corta do ~pó.; os cinco dias 
do último prB.7..o estipu"iado, 

então chegamos a conclusão 
c;ue tais juros são cobrados 

à razão de 17< AO DIA, 
equival2nte,; portanto a 301)~ 

ao mês. de qu !quer forma, 
um verdadeiro absuroo 

Por outro lado, \CJ.Uando 
se observa queda de volta­
g·em na rede distribuidora., 
e o consumidor reclama, não 

CAIAB'U 

há «desconto>' algum na con­
ta, nào há seguro algum o­
ferecido pela 'CAIUA aos 

consumidores que PQr ventu-
1.a venham perder os mo· 
tores. de suas geladeiras, ou 
qualquer outro equip0 elé­
trico, através da consequen­
te queima dos seus induzi­
dos forçados a tr::.balh º r em 
regime deficiente, Por horas 
e horas, em redes acusando 
sàrnente 80 volts dos 110 
que, Por força cont.ratual, 

deveria. a CAIUA fornecer, 

p2rmanentem~'te. E' jtLto 

que ~e corte o fornec1h,e.cuo 
da preciosa energia tlá ri­
ca os relapsos de pag. men-
to e que soe lhes !mpttte· 

uma taxa de religação e:c,m­
p.:tível com as despesa,;; d:i. 

Emprêsa "na operaçã-0, n:.?.· 

yue se cobre juros extu sí­

vo3 e abusivos não. Que Dt>· 

difique a 'CAIU Á, êss wé· 

t0do i·e !mente absurdo r.a. 

f'm dü continuar merec~n­

do o acatal':l.ento do ordclro 
povo prudentino, como sprn­
pre, amigo e i·eepeltador. 

ensino ainda 
das chuvas 

sente o prejuízo 
em caiahú 

O Diretor do Grupo Esr •­

lar de Caiabú, Sr. Alber.o 
Marins, em contacto com a 

nossa reportagem, info ~ -

mou que; o ensmo no munhiL 

pio de Caiabú aú1da sofre 
às conseqüênciJs das chuvas 
de último di,i. 17. Informou 
que no distrito caiabuense 
de Esperança D'Oeste, o 
modelar prédio do Grupo Es­
colar teve que ser interdi­
tado a pedido do Prefeito 

.fi'rancisco Batista Pedreira 

em virtude das condições de 

perigo que oferece para alu­
nos e mestres, endo visíveis 
<t s grandes fendas nas parp.­

des do edlficio, que cedeu ai· 
gun5 ce.11time'!Jl·os em seu 
alicerce ~m virtude de ero­
são. Naquele distrito foram 
conseguidas duas salas de 
emergência para abrigar oS 

alunos, até que a situação 
se resolva quanto ao p1·édio, 

já tendo sido enderaçada.s a 

Delegacia. Regional do En­
Sitlo em Presidente Pru­
d ente, fotogr-'l fias e relação 
da ocorrência. No Grupo Es.. 

colar ·de Iubatiuga, outro 
distrito de Caiabú, em vir­

tude da impossibilidade de 
que as professôras compa­
reçam, tal é o estado das 
estradas, o funcionamento 
está sendv possiveI, gra.ça.s 
a 10 professôras leigas en-

quanto que n:i Sédc do n.1,1-
nic!.pio ele Calabú, além úO 

diretor apenas uma profeS::;.>· 
ra efettv.:i, uma substltut.. ~ 

três leigas estão Jec onalh.io 
aos alunos. Sômente a.pó ~ a 
l'i'CU pe ração das estracl;i.;;: 
é que as professôras efetivas 
p0derão atingir aquêles lo· 

cais restabelecendo assirn 
também o €-nsino, que- foi 

seriamente afetado em. Caki­
bú. 

poderosa bomba d' água 
LONDRES Uma bomba 

contra incêndios, capaz de 
lançar um jato de água a. 
uma distanch. de cêrca de 

meio quilometro ou i:omper 
um miro de ladrilhos vai ser 

construida por um/!. firma 
br'tân.ica tendo como base 
um motor atulmente empre­
gado para propuJs1r embar-

e:aÇÕes na vais 
mundo. 

em todo o 

O motor é um diesel .;De­

litic», de fabric'.iÇ~ inglesa 
ele 2.400 cava.los de força, 
que- impulsionJrá '3sta. bom­

ba contra incêndios, do que 
parece a mais Poderosa do 
seu tipo, e que será cons­
truida. para a ckl.ade de No· 

va Iorque. 
Um POl'ta voz da compa. 

nhla inglesa Engi.ne N a.pier 

and Son Limíted de Acton.. 
Londres, di&9e que a nova 

bomba revolucionará por in­

teiro tudo o qUe até a prasen 

te data foi feito neste cam­
po. 

A super-bomba poderá dis­
parar cêrca de 50 mil litro·.; 
de ãgu~ por minuto, poden­
do absorver o líquido de 1ios 
ou praias, ou de -4' hi.drântes 
de rua ao mesmo tempo. 

Lança.do vertica~nte, o 
jato de água podera. sub· r 
ma.is de 100 metro$. 

,...._. ---· 

      

  

  

U 

RIO — O idioma que fala- 
mos e escrevemos continua 
velhac-mente banido das as- 
“maiações: de intitas Devi- 
das, medicamentos e produ 
tos outros da INDUSTRIA 
BRASILEIRA, por obra e 
graça de estapafúrdias con- 
cessões do «Executivo». A- 
postós a de outros 
geuer-lizado de que q Br; 

como que se apre wu gr 
Inacreditável, quase, Lou- 

paises, 

  

  
| 

|   

  

é mesmo terra de ninguém... 
uma resiidade que bate aos 
olhos dos escarchados ua 
compri de tanta coisa fin- 
gnao coisa gruga. ...Tal as 
sinalação dos artistas bras.- 
leiros em idiomas estranho 
aq nosso, o legislador de 1895 
equiparou a crime de con- 
trabando, passível de pro- 
cesso criminal (arts. 30 e 31, 
da Lei no 359, de 30 Ge 
novembro de 1895). 

Mas o Brasil, gigante ain- 
da adormecido, mas <bonis- 

j«mais se entezou 
Jamais 

simo», 

com -«ninharias>... 
o “Executivo” 
com os interêsses econômt- 

cos do país, ceifados por e- 
feito de tais estrangeiris- 

mos... Em 1897, voltou o 

Congresso a ocupar-se da 

matéria, na lei no 452, de 
3 de novembro dêsse ano, a 
qual só permitida marca es- 

trangeira em produto brasi- 
leiro, quando se tratasse de 

filial de fábrica funcionan- 
do no estrangeiro, compro- 

vadamente. Então, às marcis 

usadas nos produtos da filial, 

se preocupou 

ia expressa a ressalva — 
«indústria, 

Erasl, 
ranja; a tudo 

  

brasileira», 
porém, tudo se ur 

* wa j      
   to ixecutiv ao re- 

gulamentar a lei, desmante- 
lou-a por completo... Atu 

  

almente 
quase setenta anos — os tri- 
púdios nº lei de 1897, con- 
idam-me a parodiar Ca- 

tudo que u 

antiga musa canta, que o 
alto poder da fraude se ale- 
vanda...” Canta assim, a 

maioria dos industriais de 

«pilulas dourad=s», cada vez 
ma's rie 
trabando oficializado... 

Acaloradosdel”tes paria- 
mentares surgiram em  tór- 
no à lei; quando em elabora- 
cão. Quando sos contrafato- 
res, êsses ficaram na noite, 

acompanhando, calados, os 
discursos de seus —patroci- 
nadores... Batiz-se pela re- 
jeição do prvjeto, o sr. de 
putado Inácio Tosta, alegan 

- passados que são 

  

   

à sombra do con 

      

do colsas como esta: | «Sr. 

Presidente, os fabricantes 

encomendar:m na «Europa. 
quantidade enormes de rótu- 
los e marcas com dizeres em 

língua estrangeira, rótulos 

que importaram somas avul- 
tadíssimas, milhares de con. 

tos de réis: E' preciso que 
saiba a Câmara que, só em 
um dos distritos industriais 

do meu Est:do (Bahia) cêr- 

ca de 600:000$000 estão em 

pregados em custosos rótu- 

los!» 

Não dividem; 

   

consultem 

brasil, terra de ninguém 
os anais au Cam 

  

185% zstam os ChARU- 

1US DE HAVANA, 

2--vav «à em cachoeira, qa 
cidade b-jana de CACHO: 
R exportadores eram, 

levando 

que | 

    

  

, e 

ao estrangeiros os 
flagrantes de 
indústriais, com as quais se 

  

velhacari-s. 

“cumpliciava o govérno bra- 
silero 

E tudo continua na mes. 
1aa,.. Os estrangeirismos, 
os engarrafamentos de uís- 
que estrangeiros irradiados 
aos quatro ventos, e tantos 

  

    

e tantos outros “passes de 
sabedoria» levam de cam- 
bulhada os mais palpitantes 

cconômicos do 

Dobrado o «EXZ- | 
CUTIVO» às fórcas de téc. 

  

n'cos incap:zes, do Ministé- 

rio da Fazenda, sucedem-se 
as regulamentações da lei, 

agam, cada vez 
mais OS objetivos de mora]i- 
dade. Veja-se, a guisa de 
exemplo, esta «suntuosidade | 
internacional», aberta ng ar- | 
tigo 59 do decreto do Execu- 

  

que lhe esm: 

      

  

  

tivo, no 45.522, de fevereiro 

de 59, o qual disciplina a 
arrecadação: do imposto de 
consuma: 

«Não é permitido assina- 

lar, vender ou expor à venda 
mercadorias nacionais com 

rótulos escritos NO TODO 

OU EM PARTE, (gravem: 

«NO TODO) em língua es- 
trangeira, salvo se contive- 
rem, em português, a expres 
são «indústria brasileira» 

de alarico CINTRA 

  

  

  

  

narandiba sem comunicação 
para o norte do paraná 
O Sr. Arnaldo Ruiz, 

Presidente da Comissão que 
transformou em muicípio 
o então distrito de Naran- 
Giba, ao avst'r-se com a 
nossa report-gem teve opor- 

tunidade de referir-se às 
consegliências advindas com 

as chuvas da última sema- 
territorial do 

Disse-nos 

ex- 

na na árez 

nôvo município. 

êle que na estrada que de 

Narandiba se dirige , para 
o: Pôrto Lupionópolis, nas 
barrancas do rio Paraná, a 

cêrea de 1 quilômetro de 
Narendibh, existem fendas 

dp dois metros de -profundr. 

dads por dois de largura 
em plena pista da estr-da. 

Voltando-se para à lavoura 
disse que estas form em 

sua quase totalidade | des- 
trúídas. O envino cus estêve 
interrompido já foi normali- 
zado na séde enquanto que 

as escolas isoladas ainda se 

sem aulas em 

não poderem ali 

chegar as professóras, tal 

é o estado em que se encon- 

tram as estradas. Informou 

que no Corrego da Onça, 

uma pequena fábrica de fa- 
rinha de mandioca assim 

como 2 cabanas de agricul- 

encontr'm 

virtude de 

tores foram levadas pela 

tendo pe- 
recido numerosos animais 

domésticos nas | enchentes. 

Na cidade, além das. ruas, 

as caixas dágua particulares 

vieram abaixo - ciusando 

enormes prejuizos &os mo- 

radores, 4 pontes | ruíram 
tendo 3 outras sido danifi- 
cadas nos aterros de acesso, 
inclusive na do Pôrto Lu- 

pionópolis, interditando a li- 

gação com q Norte do, Pa- 
raná, Apenas com Pirapõz) 
nho é possível a ligação ro- 

doviária estando as demais 

estradas completamente in- 

terrompidas. 

fúria das águas, 

   

prefeito de machado conseria 
estragos causados pelas chuvas 

O Prefeito de Alvares Ma- 
chado, Sr. José Antonio 
Fernandes Súniga, em pa- 
lestra mantida com a nossa 
reportagem informou que 

(ANDOR 

ONIBUS DIARIAMENTE 

  
  

a PONTE RODOVIARIA DE 
| PRESIDENTE PRUDENTE | 

A SÃO PAULO E 

| Emp. de Transportes ANDORINHA 
| 
DIRETO E COM ESGALA POR: ASSIS - OURINHOS | 

- PIRAJG-ITAPETININGA E SOROCABA 

| Horário de partida para São Paulo : 

As 8,15 . 12,30 

| Hosário de partida para Pres. Prudente. 

| As 7,80 - 12,80 - 19,30 - 21,30 . 22,30 é 23,30 horas 
| NESTA CIDADE: 
| Passageiros : Praça 9 de Julho - Edf, Kosa Peretti — 
| Fones, 90 e 1H0 

) 

Em São Paulo: Passageiros : 
Guichês 71 e 72 - Fone, 85-1020 

Encomendas: Rea Dr. José Fóz, 682 - Fone, 1316 | 
Onibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 he | 

a municipalidade está, com 

seus próprios recursos e 

com auxilio de populares e 

. do DER, restaurando as es- 

  

ENHA 

- 19,80 - 21,08 e 22,30 horas 

Estação Rodoviária     
  

tradas e pontes do munici- 
pio. Detalhou o Sr. Súniga, 

as pontes que já estão sen- 
do reparadas e construídas 

provisôrimente dadas | as 
condições em que ficaram os 
habitantes da zona rural, 

sem comunicação com a sé- 

de do municipio. Já estão 

desenvolvimento 

a reconstrução das - passi- 
gens sôbre o Córrego do 
Macico, ligando Alvares 

Machado e Alfredo  Mar- 

condes; do Córrego Limoei- 

ro ligando Alvares Macha- 
do ao distrito de Coronel 
soulart, do rio Santo Anas- 

em franco 

tácio ag- Distrito de -Coro- 
nel Goulart e das Três Pon- 
tes, também sôbre.o rio 

Sto. Anastácio, ligando o 
mesmo distrito. Por sua vez 
a estação de tratamento de 

água está recebendo os seus 
últimos retoques, assim co- 
mo a ligacão da rêde de es- 

gôto, os boeiros e ruas da 
cidade de Alvares Macha- 
do estão merecendo a aten- 

cão das turmas da Prefei- 
tura machsdense para a re- 
cuperação pronta. 

  

    

  

  

povo, que paga 0 pato! 
Juros absurdos, 

bíveis mesmo, se observa no 
serviço de cobrança de mul- 

ta de contas atrazadas na 
CAIUA. 'Tomemos Por e- 
xemplo um caso em que 
qualquer pessoa deixe de 
pagar sus conta dentro do 
prazo estipulado: Automá- 
ficamente incide sóbre c 

montante di conta, 5%. Ee 

por acaso a conta é paga 
logo no dia seguinte ao do 
vencimento o consumidor 
já é obrigido a cobrir, ex. 

torsiva taxa de 5% que no 

inconce caso, seria equivalente a 
150% mês. Se atentar- 
môs pra o fato de que o 
fornecimento de energia é 
cortado os cinco dias 
do último prazo estipiiiado, 

então chegamos a conclusão 

que tais juros são cobrados 
à razão de 1% AO DIA, 
equivalentes portanto a 30% 
ao mês, de qu Iquer forma, 
um verdadeiro absurdo 

For outro lado, quando 
se observa queda de volta- 
gem na rede distribuidora, 
e o consumidor reclama, não 

ao 

Epós 

  

CAIABÚ 

há «descontos algum na con- 
ta, não há seguro algum o- 
ferecido pela CAIUA “os 
consumidores que por ventu- 
ra venham perder os mo- 
tores de suas geladeiras, ou 
qualquer outro equipo elé- 
trico, através da consequen- 
te' queima dos seus induzi. 

dos forçados a tribalh>r em 
regime deficiente, por horas 
e horas, em redes acusando 
sômente 80 volts dos 110 
que, por força contratual, 
deveria a CAIUA fornecer, 

permanentemente. E' justo 

que se corte o fornecimento 
da preciosa energia «i 
ca os relapsos de pagamen- 
to e que se lhes  impute- 
uma taxa, de religação com- 

patível com as despesas da 

Emprêsa na operação, mas 

que se cobre juros exty 
vos e abusivos não. Que rão- 

difique à CAIUA, éss: 
todo re. Imente absurdo 

fim de continuar merecen- 

do o acatariento do ordeiro 
povo prudentino, como sem- 

pre, amigo e respeitador. 

    

té 
a 

ensino ainda sente o prejuízo 
das chuvas 

O Diretor do Grupo Esc »- 

  

Jar de Caiabá, Sr. Albero 

Marins, em contacto com a 
nossa reportagem, “info 
Mou que o ensino no muniví. 

pio de Cajabú ainda sofre 
as consegilências das chuvas 
de último dia 17. Informou 
que no distrito caiabuense 
de Esperança D'Oeste, o 
modelar prédio do Grupo Es- 
colar teve que ser interdi- 
tado a pedido do Prefeito 

Jrancisco Batista Pedreira 

em virtude das condições de 
perigo que oferece para alu- 
nos e mestres, sendo visíveis 
as grandes fendas nas pare- 
des do edifício, que cedeu al- 

guns centimetros em seu 
alicerce em virtude de ero- 
são. Naquele distrito foram 
conseguidas duas salas de 

emergência para abrigar os 
alunos, até que a situação 
se resolva quanto ao prédio, 

já tendo sido enderaçadas a 
Delegacia, Regional do En- 
sino em Presidente  Pru- 

dente, fotogrefias e relação 
da ocorrência. No Grupo ES- 
cola -de Iubatinga, outro 
distrito de Caiabú, em vir- 
tude da impossibilidade de 

que as professóras compa- 

reçam, tal é o estado das 

estradas, o funcionamento 

está sendo possível, graças 

a 10 professôras leigas en- 

em caiabú 
quanto que na séde do mu- 

nicípio de Caiabú, além do 
diretor apenas uma professo- 
ra efetiva, uma substitut: e 
três leigas estão Jeconando 
aos alunos. Sômente após a 

, das estradas 
é que as protessôras efetiva 
poderão atingir aquêles. lo- 
cais restabelecendo assim 

também o ensino, que foi 
seriamente afetado em Cala- 

dá. 

    

poderosa bomba d'água 
LONDRES Uma bomba 

contra incêndios, capaz de 
lançar um jato de água a 
uma distancir de cêrca de 

meio quilometro ou romper 
de ladrilhos vai ser 

  

construida por um “firma 
britânica tendo como base 
um motor atulmente empre- 
gado para propulsir embar- 
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cações 

mundo. 

navais em todo o 

O motor é um diesel «De- 
litic>, de fabricação inglesa 
de 2.400 cavalos de forca, 
que impulsionirá “esta bom- 
ba contra incêndios, do que 
parece a mais poderosa do 
seu tipo, e que será cons- 
truida para a cidade de No- 

  

   
    

  

MPARC MPARCIA 

  

sociedade ! 

cinema : 

va Iorque. 
Um porta voz da compa- 

nhia inglesa Engine Napier 
and Son Limited de Acton 

Londres, disse que a nova 

bomba revolucionará por in- 

teiro tudo o que até a presen 

te data foi feito neste cam- 
po. 

E 

variedadêé ! 
tudo sôbre |. 

a mulher ! 

DIOS   

+LOTOLOToTAÃo To L0Ro Loro WLoTO To Te Te eToTeLoTaTo To TeTeToTs 

A super-bomba poderá dis- 
parar cêrca de 50 mil litros 

de água por minuto, poden- 

do absorver o líquido de rios 
ou praias, ou de 4 hidrantes 
de rua ao mesmo tempo: 
Lançado verticalmente, o 

jato de água poderá subir 

mais de 100 metros. 
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peça ao jornaleiro, junto com Q IMPARCIAL. 

JORNAL DO DOMINGO! 

  

    

O IMPARCIAL Presidente Prudente, sexta-feira, 28 de fevereiro de 1.964 
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Edson (arqueiro de são ben!o) : 

•para t ~star 

Consoante :l'oi divulgado 

POr toda a imprensa a.a ci<t, -
to ao São Bento de M ·rllifl 
de, a rudenttno. solicitou Jun 
a cessão do guarda-meta!; 
Edson, para. u111 perfodo dp 
expcI1enc1as. A chegada do 
jogador a. c-ldade, deu-se na 
segunda feira desta semana 

n-o mais virei a p. prudente». 
D~quela clata até hoje o 

:rqueiro esta 'iõndo testado 
- 'l Tricolor .IDdson comnare­
CNt a Tesouraria ao Clube e 
olicitou o reembolso das aes 
pc~a s que teve com sua esta­
da nesta cidade, n 1. oportu­
nidade, dpcJarou o qUiper: 
cVoltar~1 com todo o pra.:er 

nn. opontul11Cla'U>s, declarou 

POIS a Pruaen'lln .1. ê um irran 
d!! quadro mas, não para fa­

zer testes, pois, se é que o 
interesse dêles é tes tar-me 
contlnuare! IlD quadro a que 
pertenço ~·. V:Ue ·:·cres!'entar 
que Edson é um arqueiro de 
largos reem .os e possui «pas 
.. ,, i.:1·~ . 

.Giiberto Peres e Maury retornaram 
R.:;;re:..s ··ro.m de São Paulo 

e Paraguaçú Paulista, res­
pecti \':::tmcnte, os profissio­
nal2 do Corinthians. Gilber-

to Peres foi a Sii.o Paulv V!­

sitar su~. f ,lha que esta aco­
met 'da de «pamfül;i, infantil» 

enquanto o destacaãu quarto 

zagu;To foi visitJ·r seus fa­
miliares em sua terra natal. 
Ambo3 respm1ãeram pres~n­
te no individuai da ta rde dA 

ontem . n1 
l: 

nestor marca viage1n: buscar rei orços~ 

Dom dia leitor. '.r11Jvez, am 
uo s11> «nov.i fase», nunca ti· 

vcs~emo.'7 ; ens ido CUJ ;; bor· 
cbt nesh- p1\·,:inr., fllt1) de tal 

envtrgadur~. E' 1ast1mnvel, 
1 fas, noss:t vitlá pro~!s!lional 
exige que .!SSir i n:;tmos. p:1-
f<1i"lo qne ncs ., .. ti\ c·onCLd1•. 
rn. 0 firl enm;ii im1mto rla-

0 · C':"!so s~ dPu n,1 A ve.1itl i 
Coronel ::Ht'rcc idf' ., o!'>isiào 
em que se cfe·tv.:!':l u.rn c·o­
J.-tivo da «gpntt':-> Hico!or. 
1'i> $.ilel'l!~ill! ' : 'lllOS , 

m elhor 1mr 1 r: l'lub,•; 
seria. 
ptu '.1 

os prop1·io!! dir i ~L'lltes e c\e: 

no entanto r.-.revendo m :tio· 
vªmos opíni:i r a re-.peiio tlo1 

res c 0 nsequêm.ias no futuro 
acontcc'.do. Realizaxa~ 
pu:iado coletivo ~oh as 

dens ele Ne;otor Alves d :1 

Uill 

or­

Sil-

va. Em dP.te.ri>inlllL altcJra, 
o ' r. Luiz Nalim, tllri.gill-se 

ao preJ)3-ra<lor, solkit.u1do a 

irl<'IUs.1i.o dêStt' ou daquele jo 
gado!' no t:e:-on·er do e:t.:l'l'('Í· 

cio. Incontine11tc. Nec;tor 1·e­

voltou-se <'ontt-a • atitude do 
pnre<lro, nega11do-s2 r ati:on­

<lê-lo. Ba. tou equêlo i1!>queno 
ele ent<'ndinlent:o, para Q\IP o" 
proprios profi5'-sio ai., d i­

XIJ,'lsem df' se emprPgnr <'(lm 
a dedicação eostwnP.ira. No­
tando ai falta. do cmtlenltOI 

uma 

apJ. '), 

1 ios e tllrigiu Jh,.,.s duras p~1-

l "' n· ~t>:, t'i·•ntiiic.r.ndo-O<; (l < 

r~s{JonsaU:id!tdc tli;, <'tul:i nnt 
diante <L't di><t•torla, Após n 

rfetiVJ<;'!l o de 1r1noximnd imcn 

te C"inqu~nt:i, minnl'os. d? cu-

l th·o, Nestol' nsolvp.n mi-

nistrru: Iht-1' nm" prática ln­
dh•i1fan1. Ao '.fi ~'l i, multo; 

dos p~ofi<>sional», :.icu..aram 
excesso ele cnnc.:i ço. Afinal. 

com quem e.;:tava n M'ir.'.lo '! 

.,omo· JM>lo tf :mico. Nt"!i>tor 
bem ou mal, ~ .., re<;ponsavel 

pt'la equipt> e 1J.eve er res­
peitado por todos, incJu,.tve 

palavr. s, deu-lhe «cart:1 bran 
tirL'J,, segm1do suas próprias 

pelos <Uretor.--.. A Pruden­

ca». Na computaqã0 geral 

elo a{'ontecimento, Nestor te­
ve seu grande ato dentro do 

clube, rebelando-se contrn. ln 

t1om1ssce> ein ,.,,,,1 t!"alulho. 
Se ,._ PntdentJru <'otitt·atou 
N1•stor, P. pelo fott, dp. julr;f4-
I o Cll paz d~ lli1ig·i r ti '('Í[ UlllC. 

Então, por-Que, dar palpitrs? 

l\fa· s tmHt v('z;, dc>moustrou a. 

rigidez de !'-eu b 2 baJho Uo 

~~r t-Ot ·trr•en!e C'ontrárt0 ao 
printjpÍ.(J do .·r. LuU.. Nftljn1 

f'ffi quem -rec.o11J1eccmos 11.m 

como -aquêle, devi--se lembrar 
grande apeal~o. Eln instant0 s 

que a Prudentina st>mPre 

primou pelá dl1o.ri~I J na. Ze.. 
lou :,J.cim.., de tudo, pela rc-. 
put ol-0 d0 --:ube, no seio da 
íordda. E !l'.empre con'>eguiu 

ê.dto. Sii.n «C-oi9i.nh'.\s}) como 
a,quela de quarta feira que 
levam o rlube a perda do 
«bom raminho». Não acre­
ditªmos que tal venha se 
dar l'om o grêmio tricolor. 

:S-est'or está. na v1mguarda e, 

em sua retagua.1-da. uma di· 

cônclos die su:is resp.onsnhi­
ntori.,, co.mo:·:a por homen~ 
!.ida.d~. Afinal, Nestor tem 

tmlmlh!lllo lltiVlmHmte e vem 
d i>-monstrando, ncima de tu-

1lo, gnu1de l'tonl' -t11hdu (o 
qu.:. f mniL., r~1·0 l'1ll u·eln'l-
dOl'('S) par::. C!lrn. )',°MlS 

man<4~1o:;. Fa:t:-S!' nm b!lll1n 

<:u 11 0 sncc11!do 1, \'Í?'-~(> no 81·. 

Luiz Nal:m, o <rr:u1d.p crr:t­

do. 'Sfu êrro foi t·.1111:'.laho que 

11 estn olbri~ dl)• :H·onteCi· 

nh5t reconl1ocit\o. A Nestor, 
mentos. êll' p1·ú1Hio já o t:>-

11 nos~ pu.lavn1 do in~enti\'o 

pel ll n titnd ~ <~e repl'ie alia 

t:im:ida <'ontr!l o i11tron11ssor. 

Nov mente voltru111n ~ 1 rf'­
p ~tlr: No ('IU1-,prin1ento f:el 

d<' nos.s-.:i rnissJ.o, estaremos 
r.t ·. ofos, d{'Sta vez, qnem er­
l"(}U foi o _ r. LUiz ~a]im e 

0 <·omh9 tt--m~ publl<.'iunent 

se is.t-0 vie1· n se d·- r 11ovrunt-n 
t ' ~ c·om ~estor Alves du :,;n. 

va, 11-0s !'em qual11uer .senli, 

do cln «futl'iqueiros» ou L'01~ 
parec"da, v0 1ta1·cmos a pre.. 

sen{'a dl." voce, que noo;; hon­

ra C'om sua preforencia, cri· 

ticAr, ronstrutiVJU!l.ente. 
erro do preparador. 

o 

1 

1 
! 

,} 

1 

Na tarde d.:> segunda feira 
deverá empreender Vi- gem a 
capital do estado o técnico 
da rudentlna, Nestor Alves 
da Silva. Naquela metropo­
le, ·entrevistar-se-á com os di 

r 'gentes de São Paulo e P 1-

meiras ten~ar.do trazer pura 
a Prudentina os reforços que 
a equipe necessita para o cer 
tame dêste ano. Há, gr::.ndes 
po~sibiliàades de Nestor ter 

ê.~iLo, cm vish de a Socieda­
de Esportiva Palmeiras já 
ter me"mo ofer~cido uma lis 
ta de «nomes disponivei.s» ao 
quadro de Fel!x Ribeiro 
Marcondes. il==========·· 

décio, nascimento e leopoldo, esperam cotrlm botai ogo ( rp) campeão em poza rica 
Estão se submetendo a tes 

tes na Prndentin ,., os três 
atleta acima, cuja procedên 
pois de efetuarem vários in­
cia 6 da capital paulista. De-

1. Na tarde de qun.rta feira úl 
tima, 0 pr~Eidente do E por­
te Clube Corinthians. esteve 
<.>ln demorada palestr -· com 
um dirigente apeano. N~qu~­
ln. oportunidade, o prooêT do 
Corinthians aventou a hi· 
potese da efetiv.açâo de um 
derbi par!l· a tarde do pro­
ximo domingo o que não foi 

r·m-se ao departamento téc 
nico do Corinthians, procu­
dividuais e <'oletivos. dirigi­
rando saber de suas situa­
ções, no entanto, o Dr. Car-

los Fert'eira Netto, lhes a­
diantou, que nenhuma deci­
são poderá ser tomada sem 
a clJ..eg3da do preparador 
Cotrim. 

o u assunto" foi Jon~s 

a ·eito pelo r peano, -em vir­
tude da 2 ttsênc~a do sr. Moa 
cyr Miranda e no final o as­
sunto passou a ser o piloto 
de =itaque do Cormthians. 

. Jon:?s de Almeida. O ..i;t;­

gent~ apeano, não negou o 
!nt re3ss d ,_ Prudentina pe­
lo irriquieto craque, enquan 

lo Paulinho Geixou-lhc claro 
que Jonao;; só sairá do Pa1·­
que São Jorge, Por <'ifras 
mult.!.ssim: mente ele-vadas. A 
vn,.n.,rlf' r ~sta: A Fn1denti­
jum po1<e...,.; as Poi:tslblliclades 
na quer Jon ~s e, embora se· 
de o Corinthians vende-lo. 
poderá. haVér «negocio:!>. 

fernand· nho rumo a mato grosso : 
Ao longo do dia de hoje· de 

verá en<'etar viagem a Cam­
po Grande (MT) o auxiliar-

corinthians deu 
Enquanto o Amédcà pre 

meia seus jogadores com a 
importancia de Cr$ ....... . 
200.000,00 (duzentos mil cru 
zeiros) pela vitória ante a 
Portuguesa; o Taub3té pa­
ga a cada um de seus pro-

mário previato : 

técniC'o da Prudentina , o ve­
terano Fernan<linho. Terá 
êle a incumbência de E-<:ertar 

quatro amistosos para o Tri 
color, que deseja empreender 
excursão por aquele estado. 

"bicho": cr$· 10.000,00 
fiSsionais Cr$ 35.000,00 (trin 
ta e cinco mil cruzeiros) pe­
lo empate em Campinas, a 
diretoria do Corinthians re­
solveu premilr a cada com­
ponente da equipe eom Cr$ 
10.000,00 (dez mil cruzeiros) 

pelo triunfo S·lcançado fren 
te ao São Bento, ep Marília 
Embora sabemos da Situação 
do clube, o referido premio, 
diante da galopante inflação 
torna- e quase irr:sório. 

o juventus 
contratar 

pretendia 
glauco 

Falando no di de o:1tcm 
a uma emissora d"!. capital 

0 presidente do Clube Atléti­
co Juventus, entre outras 
palavras disse: «Entre as cpn 
tra tações prevista. por meu 
clube, constava o nome do 
arqueiro Glauco da Pruden­
tina, no entanto, nem o rlu­
be nem 0 arqueiro, procurou 
entrar em acôrdo com o Jn-

• ventus, diante disto, Gburo 
' não mais ronsult< os int.eres-

Quem estará com a.razão? A t 

se de nossa agremiação». 

Prudentina e Glauco alegam 
que procuraram os dirigentes 
juventinos e que té conver­
sa.çõ~s foram iniciadas no 
.!:entido da tr_, nsferencia do 
ca - enquanto isto. o men­
arqueiro para o clube da :Moo 
tor do <llioleque 
aparece com ta;s 
v ~s. 

.expediente na ligaf 
O presidente da Liga Pru 

dentina de Futebol. sr. Anto­
nio Maca, faz 19; público que 
doravante sua entidade dará 

expediente todas as segundas 
quart9s e sextas feiras, das 
12,30 às 13,30 hor·s, em sm1 
sede spcial. 

q • 

D..:-poi ... de vencer a toàos os eus adversários, o Botn:fogo 
da t'i'l'erra do C~1féi>, <'Onquistou com ;as honradas de 
im·lcto o titulo de c IJ 1peiio elo pentiagonal, ao albat'er por 
5. ·o. a equipe do Po7.a Rica, organizadora do tomelo. Na 
foto, o esquadrão do «Pantera» que tiio condignamente, 

'''em reptelcn~ndo o decadente futebi>l b Jt<Lsij.ei,ro, <'llil 

terras mexiCan:is. Nota-se ·como pont.elr~esq~rd 0 tlo Trt 
color, o veloz extrema Zuino, reveia.do pehl, Prutlentin.a., 
que Yetn !laudo muitas glõriu ao Seu clube ne!'õta tempo-

~ª p0r campos ~eeas. _ ... 

e11adicação total ••• 
(conciu~ão da prmeim) 

colocando ~m prática essa 

forma rápida de alfabetizar 

o pavo b.::asileiro. 
Profe.3sores de todo o pais 

for3m convocados em Brasi­
Iia, Para tomarem contacto 
a respeito da aplicação do 
método Paulo Freire, para 
que mais tarde em suas . zo­
n :>s e regiões 0 aplicassem 

em benefkio d~s grandes 
massas. 

De P1·esidente Prudente, 
partiu a. Profa. Jandira Lo­
bo de Oliveira, que durante 

o periodo eri1 que perm.a 
o período em que permane­
ceu na Gapit :1 Federal to­
mou cont-cto direto com as 
autoridades cto ensino, cur­
sando e aprendendo a for­
man de ap;.ícação dêsse mé­
todo, as quais seriam cx­
Postq s em nossa metropo1e e 
reg·ião, 

Na Cap'tal da Alta Soro-­
e>abana, após o seu regresso 
de Brasilia., a Prof.a Jandira 

Lôbô de Oliveil'J fêz a con­
vocação de mestres que p0-
deri Jm auxilia-la na tarefa e 
o resultado foi simplesmente 
espantoso nos primeiros dias 
quando então o método Pau 
lo Freire foi apli('ado em s.I­
guns bairros de nossa «ur­
be». 

Novamente dona Jandira 
voltou a Br.asilia, desta vez 
acompanhadai da Prof.a Cé­
lia Lacerda, onde se aper­
feiçoaram no sistema de 
aplic~ção, destinado à conti­
nuar em Presidente Pruden­
foram feitas e após o assen-

te. D!verSas reivindieJções 
timento do Ministro da Edu~ 
caqão, regressaram essas 
duas mestras à nossa. cida· 
de, aguJrdando tão somente 
as providências daquela au­
toridade do -ensino de Brasí­
lia. 

Assim que chegue em Pre­
sidente Prudente o material 
necessário para a contioull­
çã0 do método Paulo Freire, 
visando diminuir considera­
velmente o número de anal­
fabetos no Brasil, dona 3e.n­
dir::i. entrará em ".'ação, com 
aquela capacidade toda Pro· 

-~ .. ··~·... --=-. 

pria. qllê é digna. de elogios 
acompanhad' por um gran­
de número de profe;;sores 
que a aux;liarão na árdua e 
espinhosa tarefa de dar a luz 
d'.1 sabedoria aqueles que 
ainda permane ~:!m na escu­
ridão da. ign&râ.ncia. 
DERAM: SABEDORIA. PRaI: 

<tSE .P. ~'t :i:LES QUE ME 
BEM-MT DEJ PROPALA-LA 
PREFIRO RECULA-LA» Sa 
Iomão. 
Profa. Ja.nclirn. Lobo de 
Oliveira - coordena.dora do 
método Paulo Freire na 

zegião. 

ac agradece dep~ dias' menezes 
Na. reunião realizada. 110 

dia 25 do oommte,, da As-

ociaçâo Comerci.a.l e Indus­
tl'íal ide Presidân.te Pruden­

te, a entidade, através do 
pronunciamento do sr. Dur­

''ªl P~talti, enViou oficio de 

agradecimento ao dE'lputado 
federal Joaquim Mti.ria.no Dias 
Menezes, por sua interferê11-
cia jtmto ao govêrno da União 
apresentando plano de ajuda 

para ~ta região, no montante 
dt'\ um bilhão de cnuie1ros, 

em face àos prejuizos cau..,~ 

das pelas últimas chuvas 
Conforme já é no conheci• 

mento público. dessa impo:r­
tallcià, oou~ ao muntcipio 
de Presideu-i~ PrudentEI: Cr$ 
200.000.000,00. 

  

| «para testar não “mais virei a p. pradeito». 

    

ai
h 

- nestor marca viagem: buscar reforços) 

- capital do estado o 

" décio, nascimento e leopoldo, 

              

“em demorada palestr: 

  

 ison (arqueiro do são bento): 

Consoante foi divulgado 
Por toda a imprensa ca cida- 

to ao São Berto de Mrilia 
de, a rudentina solicitou 1 
a cessão do  guarda-metas 

Edson, para um período de 
experiências. A chegada do 
Jogador a cidade, deu-se na 
segunda feira desta semans. 

  

in   

Gilberto Peres e Maury retornaram 
Regreis-ram de São Paulo 

e Paraguacú Paulista, res- 
pectivamente, os  profissio- 
nais do Corinthians. Gilber- 

  

Na tarde de segunda feira 
deverá empreender vi'gem a 

técnico 
da rudentina, Nestor Alves 

da Silva. Naquela metropo- 
Je, entrevistar-se-á com os di 

  

Estão se submetendo a tes 

tes na Prudentin?, os três 

atletas acima, cuja procedên 
pois de efetuarem vários in- 
cia é da capital paulista. De- 

Na tarde de quarta feira úl 
tima, o presidente do Espor- 

te Clube Corinthians, esteve 

com 
um dirigente apeano. Nague- 
Ja oportunidade, o procer do 
Corinthians aventou a hi 
potese da efetivação de um 
derbi pars a tarde do pro- 
ximo domingo o que não foi 

Daquela data até hoje o 

crqueiro esta sendo testado 
a Tricclor .Edson compare- 

ceu a Tesouraria do Clube e 
solicitou o reembolso das des 
pesas que teve com sua. esta- 
da nesta cidade, nã oportu- 

nidade, declarou o quiper: 
«Voltarei com todo o prazer 

to Perês foi a São Paulo vi- 

sitar sus filha que esta deo- 
met'da de «paralista infantil» 
enquanto o destacado quarto 

  

   

r'gentes de São Paulo e P 1- 
meiras tentendo trazér para 
a Prudentina os reforços que 
a equipe necessita para o cer 

tame dêste ano. Há grindes 

possibilidades de Nestor ter 

  

r-m-se ao departamento téc 
nico do Corinthians, procu- 
dividuais e coletivos, dirigi- 
rando saber de suas situa- 

ções, no entanto, o Dr. Car- 

houve conversa, o “assunto” 
aceito pelo “peano, em vir- 
tude da ausência do sr, Mon 
cyr Miranda e no final o as- 
sunto passou a ser q piloto 
de <taque do Corinthians, 
Jon:s de Almeida. O diri- 

gente apeano, não negou o 
interesso da Prudentina pe 
lo irriguieto craque, enquan 

, continuarei no quadro a que 

  

Wa 

na oBorturiamãa aeciarou 
Dois a Prudencm: é um gran 

de quadro mas, não para fa- 
zer testes, pois, se é que o 
interesso dêles é testar-me 

  

pertenço». Vale =crescentar 
que Edson é um arqueiro de 
largos recur ios e possui «pas 
Frage Ps Je   

zaguero foi visitsr seus fa- 
miliares em sua terra natal. 
Ambos responderam presen- 
te no individual da tarde de 
ontem ] 

| 

êxito, er vista de a Socieda- 
de Esportiva Palmeiras já 
ter mesmo ofer>cido uma lis 
ta de «nomes disponiveis» ao 
quadro de Felix Ribeiro | 
Marcondes, 

     

    

' é 

Bom dia leitor. Talvez, em 
nossa «nova fase», nunca ti- 
vessamos rens ido ex abor- 
dar nesta passina, fato de tai 
Cidia a lastimavel, 
Mas, nos: 

exige que essi dEtiioa pa- 

culo que nes está confiado. 
ra o fiel comprimento di 
O caso so den ny Avenida 
Coronel Mpreeudes, ocasião 

    

      

um co 
tricolor. 

seria 

em que se etet 

  

letivo da cgenie» 
Se silemciaoscmos, 
melhor para « clube; 

os proprios diri 
no entanto 4 
vamos opinar a respeito do 
res consequências no futuro 
acontecido. Renlizava-se um 
puxado coletivo sob us or 

dens de Nestor Alves da Sil- 

pará 
  mies e etes 

endo muio- 

          

o Sr. Luiz Nelim, dirig 
ao preparador, solicitando a 
inclusão dêste ou daquele jo 
gador no cesorrer do exerei- 

cio. Incontinente, Nestor rê- 
voltou-se contra = atitude do 
paredro, negando-se a aten- 
dêlo. Bastou equêle pequeno 
desentendimento, para que os 
proprios profissionais dei 
xassem de se empregar com 

a dedicação costumeira. No- 
tando a falta do empenho,     

los Ferreira Netto, lhes a- 
diantou, que nenhuma deci- 
São poderá ser tomada sem 

a chegêda do - preparador 
Cotrim. 

foi jonas 
to Paulinho ceixoulhe claro 
que Jonas só sairá do Par- 
quo São Jorge, por cifras 
multissim-mente elevadas. A 
vestindo É sta: A Prudenti- 
jum poucas as possibilidades 
na quer Jon2s e, embora se 
de o Corinthians - vendo-lo, 
poderá haver «negocio». 

  

“Fernandinho rumo a mato grosso : 
“Ao longo do dia de hojé de 

verá encetar viagem a Cam- 
po Grande (MT) o auxiliar- 

corinthians deu 
Enquênto o América pre 

meia seus jogadores com à 
importancia de Cr$ . 
200.000,00 (duzentos mil eru 
zeiros) pela vitória ante a 
Portuguesa; o Taubaté pa- 
ga a cada um de seus pro- 

  

mário previato; 

téenico da Prúdentina, o ve- 
terano Fernandinho. Terá 

êle a incumbência de ecertar 

  “bicho”: 
fissionais Cr$ 35.000,00 (trin 
ta e cinco mil cruzeiros) pe- 
lo empate em Campinas, a 
diretoria do Corinthians re- 
solveu premisr a cada com- 
ponente, da equipe com Cr$ 
10.000,00 (dez mil cruzeiros) 

quatro amistosos para o “Pri 
color, que deseja empreender 
excursão por aquele estado. 

  

«8 10.000,00 
pelo triunfo clcancado fren 
te ao São Bento, ep Marilia 
Embora sabemos da situação 
do clube, o referido premio, 
diante da galopante inflação 
torna-se quase ir 

  

o juventus pretendia 
contrata 

Falando no di' de 

a uma emissora da capita 

o presidente do Ciube Atléti- 

co Juventus, entre outras 

palavras disse: «Entre as con 
tratações prevista por meu 

clube, constava o nome. do 

arqueiro Glauco da Pruden- 
tina, no entanto, nem o rlu- 

me nem q arqueiro, procurou 
entrar em acôrdo com q Ju- 

ventus, diante disto, Glauro 

não mais ronsults os interes- 

      

expediente 
O presidente da Liga Pru 

dentina de Futebol, sr. Anto- 
nio Maca, faz a público que 
doravante sua entidade dará 

Quem estará com arazão? A , 
se de nossa agremiação». 
Prudentina e Glauco alegam 

que procuraram os dirigente: 
juventinos e que "té conver- 

sações foram iniciadas no 
sentido da transferencia do 
ca — enquanto isto, o men- 
arqueiro para o clube da Moo 
tor do «Moleque Trvesso» 
aparece com tais afirmati- 
vs. 

ligaf na ligaí 
expediente todas as segundas 
quartas e sextas feiras, das 
12,30 às 13,30 hor"s, em sua 

sede social,   
r glauco 

    

o já 
Ed 

r
a
 

EDIMAR 

  chsroN-os após aos vestit- 
rios e dirigiu Jhos duras pa- 

  

diante ds diretoria, Após a 
  efetivação de nproximad:men 

te cinquenta minutos de co- 

  

mi- 

in- 
btivo, 

rar lhes um? prática 
aval. Mo finah muitos 

dos. profissionais, 
cansaço. 

Nestor resolveu 

   
aetsaram 

excesso de Afinal, 

  

com quem estava » ritão? 
Somo” pelo tíznico. ' Nestor 

bem ou mal, 4 » responsavel 

pela equipe e deve er res- 
peitado por todos, inclusive 

palavr:s, deu-lhe «carta bran 
tina, segundo suas próprias 
pelos diretor--. A Pruden- 

ca» Na computagão geral 

do acontecimento, Nestor te- 

ve seu grande ato dentro do 
clube, rebelando-se contra in 

  

tromissões em seu t 
Se » Prudentins contratou 
Nestor, é pelo fato de julga- 
lo capaz de dirigir a equipe. 
Então, porque, dar palpites? 

Ma's uma vez, demonstrou a 

rigidez de seu trrbalho ao 

ser totºImente contrário ao 

principio do sr. Luiz Nalim 

em quem reconhecemos um 
como aquêle, deve-se lembrar 
grande apeauo. Em instantes 

e Prudentina sempre 

primou pela discidlina. Ze- 

lou acimo de tudo, pela re- 

put-cão do c:ube, no seio da 
torcida, E sempre conseguiu 

êxito. São «coisinhas» como 

que 

  

aquela de quarta feira que 
levam o rlube a perda do 

«bom raminho». Não acre- 
ditamos que tal venha se 
dar com o grêmio tricolor. 
Nestor está na vanguarda e, 

    

em sua retaguarda, uma di- 
côncios de suas responsabi- 
retoria como:<a por homens 
lidades. Afinal, Nestor tem 
trabalhado ativamente o vem 
demonstrando, acima de tu- 

do, grande honestidade (o 
que € muito raro em treina 
dores) para com seus co 

se um baiana 

cedido e vêse no Sr. 

nm, o grande erra- 

do. Seu êrro foi tamanho que 

  

   

  

o esta altura dos aconteci- 
nha reconhecido. A Nestor, 
mentos, êle próprio já o lo 
à nossa palavra do incentivo 
pela atitud: de — represalia 

      

tomada contra o intromissor. 
Nov mente voltamos à re- 
petir: No emrprimento fel 
de nosst missão, estaremos 

tentos, desta vez, quem er 
rou foi o sr Luiz Nalim e 
o combatemos publicamente   se isto vier a se d2r novamen, 

tz com Nestor Alves da Sil- ! 

va, nos sem qualquer sentir 
do de «futriqueiros» ou coisa 
parec'da, voltaremos a - pre 
senca de voce, que nos hon- 
ra com Sua preferencia, cri- 

  
tietr, construtivamente, o 
erro do preparador,       e   

  

pr 

Depois de vencer a todos os seus adversários, o Botafogo 
   da &Perra do Cj conquistou com as honrarias de 

invicto o título de cunpeão do pentagonal, ao abater por 
5x0, a equipe do Pora Rica, organizadora do torneio, Na 
foto, o esquadrão do «Pantera» que tão condignamente, 

(conciusão da prmeira) 

colocando em prática, essa 

forma rápida de alfabetizar 
o povo brasileiro. 

Professores de todo o pais 
form convocados em Brasi- 
lia, para tomarem contacto 
a respeito da aplicação do 
método Paulo Freire, para 
que mais tarde em suas, zo- 
nºs e regiões o aplicassem 
em benefício das grandes 
massas. 

De Presidente Prudente, 
partiu a Profa. Jandira Lo- 
bo de Oliveira, que durante 

o periodo em que perma 
o periodo em que permane- 
ceu na Capit:l Federal to- 
mou contrcto direto com as 
autoridades dg ensino, cur- 
sando e aprendendo as for- 
mas de apiicação dêsse mé- 

todo, as quais seriam ex” 

postYs em nossa metropole e 
região, 

Na Cap'tsl da Alta Soro-- 
cabana, após o seu regresso 

de Brasilia, a Prof.a Jandira 

Lobo de Oliveira fez a con- 
vocação de mestres que po- 
derizm auxilia-ja na tarefa € 
o resultado foi simplesmente 

espantoso nos primeiros dias 
quando então o método Pau 

lo Freire foi aplicado em al- 
guns bairros de nossa «ur- 
be». 

Novamente dona Jandira 
voltou a Brasilia, desta vez 
acompanhada da Profa Cé- 
lia. Lacerda, onde se aper- 
feicoaram no sistema de 
aplicsção, destinado à conti- 
nuar em Presidente Pruden- 

foram feitas e após o assen- 

Na reunião realizada no 
dia 25 do corrente, da As 
sociação Comercial e Indus- 
trial de Presidente Pruden- 
te, a entidade, através do 
pronunciamento do sr. Dur. 

val Pontalti, enviou ofício de 

  

esperam cotrim DOtafogo (rp) campeão em noza rica 

    
“vem reprofentiíndo o deondente futebol bsipeiro, em 
terras mexicanas. Nota-se como ponteiro-esquerdo do Tri 
color, o veloz extrema Zuino, revelado pela Prudentina, 
que vem dando muitas glórias ao Seu clube nesta tempo- 

rada por campos aztecas, 

erradicação total... 
te. Diversas reivindicações 
timento do Ministro da Edu- 
cagão, regressaram . essas 
duas mestras à nossa cida- 

de, agu'rdando tão somente 

as providências daquela au- 

toridade do ensino de Brasi- 
Mia. 

“Assim que chegue em Pre- 

sidente Prudente o materia 
necessário para a continua 
cão do método Paulo Freire, 
visando diminuir considera- 
velmente o número de anal- 
fabetos no Brasil, dona Jen- 

dira entrará em“Eção, com 

aquela capacidade toda pro- 

  

agradecimento ao deputado 

federal Joaquim Mariano Dias 
Menezes, por suy interferên. 
Cia junto ao govêrno da União 

apresentando plano de ajuda 
para esta região, no montante 
de um hilhão de cruzeiros, 

pria que é digna de elogios 

acompanhad: por um gran- 
de número de professores 
que à auxiliarão na árdua e 
espinhosa tarefa de dar a luz 
do sabedoria aqueles que 

ainda permanecem na escu- 
ridão da ignerância. 
DERAM SABEDORIA, PROT 

«SE 4 YU ZLES QUE ME 

BEM-M! DH PROPALA-LA 
PREFIRO RECULA-LA» Sa. 
lomão. 
Profa. Jandira Lobo de 
Oliveira — coordenadora do 

método Paulo Freire na 

região, 

ac agradece dep. diasmenezes 
em face dos prejuizos calisa- 
dos pelas últimas chuvas 
Conforme já é no conheci 
mento público. dessa impor- 
tancia, coubia 20 município 

   


